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V i é r u e s 17 rlé Setiembre de tfcSG—La I m p r e s i ó n de las L l a g a s de san E r a n e í s c o , y santa Colnmhq y san Pedro Arbn^s. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABAPÍA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
I>EL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado agente del 
DIARIO DE L A MARINA en Candelaria, al 
Sr. D . Casimiro Noriega, con quien se en-
t e n d e r á n en lo sucesivo los señores suscrito-
res á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 15 de setiembre de 1886. 
E l Adminis t rador . 
Habiendo regresado de la P e n í n s u l a el 
Sr. D. J u l i á n Faya, con esta fecha se ha en-
cargado nuevamente de la Agencia del 
DIARIO DE LA MARINA en Santiago de las 
Vegas, y cesan por lo tanto en dicho cargo, 
que han d e s e m p e ñ a d o interinamente y á sa-
tifaccion, los Sres. F e r n á n d e z y Montó te . 
Habana, 10 de setiembre de 1886. 
E l Adminis t rador . 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
B I A B I O DE L A MAEINA. 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T H L E G - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 15 de setiembre, á l a s ) 
6 y 50 ms. de la tarde. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y ofJPue-
P a r í s , 15 de setiembre, á l a s ) 
7 d é l a noche. $ 
F r a n c i a h a dado á A l e m a n i a l a s 
m á s s a t i s f a c t o r i a s s e g u r i d a d e s r e s -
pec to de s u c o n d u c t a p o l í t i c a , d e s a -
p a r e c i e n d o e n g r a n p a r t e c o n d i c h a s 
e x p l i c a c i o n e s l a t i r a n t e z q u e e x i s t í a 
e n t r e á m b a s n a c i o n e s . 
L a c o r d i a l i d a d de r e l a c i o n e s e n t r e 
á m b o s p u e b l o s eá¡ h o y m a y o r q u e lo 
h a s i d o desd& h a c e m u c h o t i e m p o . 
Viena, 15 de setiembre, á l a s ) 
7 y l o ms. de la noche. $ 
E l c ó l e r a p a r e c e d i r i g i r s e á A n s -
iaría. S e h a p r e s e n t a d o y a e n M u -
n i c h , s i b i e n h a s t a a h o r a no e s a l a r -
m a n t e l a e p i d e m i a , á j u z g a r p o r e l 
n ú m e r o de c a s o s o c u r r i d o s . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
M a d r i d , 16 de setiembre, á l a s } 
7 y 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L o s n a t u r a l e s de E l e b e y , s i t u a d o s 
'en l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l r i o M u ñ í , 
f r e n t e á F e r n a n d o P ó o , h a n i z a d o 
l a b a n d e r a e s p a ñ o l a . 
X J a b u q u e de g u e r r a f u é e n v i a d o 
p a ? a p r o t e j e r l a b a n d e r a n a c i o n a l . 
L a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s e n v i a -
r o n t a m b i é n d e s d e G-aboon u n o de 
s u s b u q u e s de g u e r r a p a r a q u e r e -
c l a m a s e l o s d e r e c h o s q u e s o b r e 
a q u e l t e r r i t o r i o c r e e t e n e r F r a n c i a . 
E l c o m a n d a n t e de d i c h o b u q u e 
m a n i f e s t ó e l p r o p ó s i t o de i z a r e l 
p a b e l l ó n d e F r a n c i a , y e l jefe e s p a -
ñ o l l e c o n t e s t ó q u e l u c h a r í a á n t e s 
de p e r m i t i r l o . C o n e s t e mot ivo , e l 
c o m a n d a n t e f r a n c é s l e v a n t ó u n a 
f o r m a l p r o t e s t a d e l acto . 
Boma, 16 de setiembre, á lus ^ 
8 de la m a ñ a n a . \ 
E l V a t i c a n o h a not i f i cado a l G o -
b i e r n o f r a n c é s l a s u s p e n s i ó n d e l 
v i a j e á C h i n a d e l F r e l a d o q u e d e b í a 
e j e r c e r e n d i c h o i m p e r i o l a N m x e i a -
t u r a A p o s t ó l i c a ; p e r o a s í m a c ó m e le 
ú n i c a .gue. r e s e r v a ' 
ork, 16 de setiembre, á las ) 
8 y 30 ms. de lu m a ñ a n a . \ 
S e h a s e n t i d o u n l igero t e m b l o r (3A. 
^ ^ - " T ^ - i r C ^ i * ! 1 1 > \ 0 P ^ 
~ T-rlestJPH, y t a m b i é n va -
"rios de c o r t a i n t e n s i d a d e n S u m m e r -
v i l l e , e a l a n o c h e d e l m a r t e s . 
P a r í s , 16 de setiembre, á las ) 
9 de la mañana . $ 
L a R e p a b l i q u e F r á n g a i s e d ice que 
I n g l a t e r r a m e d i t a e l proyecto de 
p r o c l a m a r s u s o b e r e . n í a sobre E g i p -
to, c o n v i r t i é n d o l o e n p o s e s i ó n i n -
g l e s a , y q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n d e p ó s i t o de c a r b ó n e n T h a s o lo 
i n d i c a c l a r a m e n t e . 
San Petersburgo, 16 de setiembre,} 
ó, las 9 y 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l g e n e r a l K a u l b a r s h a s ido n o m -
b r a d o A g e n t e g e n e r a l de R u s i a e n 
S o f í a . 
AZUCAR MJUBCABADO. 
Coraun á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
3^ á re. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . PabloRoquéy Aguilarv 
D E F R U T O S . — D . José Ruíz Gémee y t>. Félix 
Arandia y Crespo. 
E s copia.—Habana, 16 de setiembre de 1886.—El 
Síndico, M. Núñee. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A BOLSA 
el d ía 16 de setiembre de 1886. 
O R O i Abrid & 226% por 100 y 
DEL < c ierrade226^ á 2 2 6 % 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 & las dos. 
F O N D O S P Ü 6 L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la lela 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacfebcs 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Aborros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana. 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
















á 5 P 
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2T P 
T E L E a R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Yor7cf setiembre 15, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, íí $15-65. 
Descuento papel comercial, 60 <X\y,, 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobré Lóiulres, 60 djv. (banqaeros) 
6 $4-82;.i cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 d v̂. (banqueros) á 5 
francos 2 3 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d(v. (banqueros) 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127 ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, á oíá-
Centrífngas, costo y flete, á 2 29i32. 
Regular á buen refino, 4% á 4?4. 
Azúcar de miel, 4*8 A 4^. 
E ^ " Vendidos: 400 bocoyes de a/iícar. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nuevas, á 17. 
Manteca (Wilcox) cu tercerolas, á 7.40. 
Lóndres, setiembre 15, 
Azúcar de remolacha, 11|4^. 
Azúcar centrífaga, pol. 90, 12íft sí 13. 
Idem regular refino, I l i 3 á I S . 
Consolidados, á 100 l l j l G ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, 015é. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 ^ por 
100. 
PariSy setiembi'e l o . 
Renta, 3por 100, 83 fr. 55 cts. ex- interés . 
CQueda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden* con arre-
glo a l art ículo 31 de l a Ijey de Propie-
dad Intelectual.) 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarías al 6 
por 100 iuto-és anual , 
'«lom-OcO^s Almacenes de, 
r>or 100 interés anual 
S e ñ ^ - e s «- .u- i^c iores N o t a r i o s 
*• ^ DE LA HOI^A O^tClAL. 
D. Koberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
.. José Manuel Aitiz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Darío González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
.. Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Plores Estrada. 
Federico Crespo }• Remis. 
Rafael Antuña. 
.. Benigno del Llano ludan. 
DEPENDI ENTBS A U X I L I A K E S . 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José \vidal Esteve.—D. An-
tonio Medina y Núñez.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicka Bolsa. 
DE OFICIO. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
r3 á 5 pg P. oro espa-
ü/brAA A / nol, según plaza, fe-
C cha v cantidad. 
I N G L A T E R R A \ 20 á ^ P $ pro 
i español, a 60 d(v. 
(5? ü 6 p g P.. oro cs-
F R A N C I A * ^P*']?1' l6?/1̂  
j O] a G\ p0 




5 4 á 4A pg P.. oro es-
" l . P 
E S T A D O S - U N I D O S 
pañol á 60 dfv 
'9i á 9 y p g P., oro es-
pañol, 60 div. 
10 á 10^ pg P., oro 
español, Sdjv. 
D E S C U E N T O M E R C A N - < 6 ^ f | ^t?68' y 8 
T I L . \ PS de á a 6 meses, 
" " ( oro y billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y l -,nx • i_ 
Rillieux, bajo á regular.. . . < ^ a 11 rs-oroarroba-
Idem, idem, idem, idem, bue- ? , • 10 , 
no á superior \ l U á 12 rs. oro arroba. 
Idem, idem, idem, id., florete. )• 12i rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular. ¿ 
número 8 á 9 (T. H.) ( 
Idem bueno á superior, mime-/ , « „ 
ro 10 á 11. idem \ í'i a 7 rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular. 
número 12 á 14. idem. . . . . $ ' i a 8i rs. oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 id i 8¿ á 8̂  rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17ál .S ¡d-- / 
Idem florete, n? 1 9 á 2 0 i d . . . . $ 9 a 10 rs- oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4i á 5 rs. oro arroba, 8e-
gun envase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90, De Z\ á 3$ rs, oro arroba. s«ffun 
COMANDANCIA (ÍENERAI. D E MARINA DEÜÍ 
A P O S T A D E R O D E L.A HABANA. 
Secretaría.—A nuneio. 
Encontrándose en la Comandancia de la» tropas fin-
barcadas de infantería de Marina de esto Apostadero, 
la liconcia absoluta y demás documentos de baja del 
soldado dél batallón Reserva número 2 de dicho Cuer-
po Juan líeinosa Cruz, el cual según manifiesta el A l -
calde constitucional do Chantada, se halla en e-sta Isla 
desde el año 1885; se hace público por medio de este 
anunc io, para que el interesado i)ase á recoger los ex-
presados documentos á aquellas dependencias. 
Habana, 15 de setiembre de 1886.—El Secretario, 
José Autraii . 3-17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E E A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. DI1 Francisca Vallecillas Guae/, viuda, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, para enterarla de un asunto relativo á su expe-
diente sobre rehabilitación de pensión. 
Habana, 14 de Setiembre de 1886.—De O. de S. E . , 
E l Comandante Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-16 
A Y U D A N T I A D E MARINA Y M A T R I C U L A S 
D E L D I S T R I T O D E BATABANO. 
ANUNCIO. 
Don Enrique Frercs y Forran, teniente de navio de 
la Armada y Capitanía del puerto de Batabanó. 
Debiendo tener lugar el dia 30 del actual los exáme-
nes para Prácticos titulares de este Puerto, se convoca 
á los Pilotos, Patrones é individuos de mar inscriptos 
que reúnan las condiciones y deseen prestar exámen 
para las expresadas plazas, presenten sus instancias 
documentadas, áuLes del expresado dia. 
Dichas instancias han de ir dirigidas al Capitán de 
Puerto. 
Habana, 10 de setiembre de 1886.—Enrique F r eres. 
3-16 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Debiendo tener lugar á fin del corriente mes en esta 
Capitanía del Puerto los exámenes para prácticos titu-
lares del mismo, que se ordenan en la base 5? de la 
Real Orden de 11 de Marzo último, por el presente se 
convoca á los que deseen examinarse, para que con la 
debida anticipación presenten en esta Capitanía del 
Puerto sus instancias debidamente documentadas y di-
rigidas á mi Autoridad. 
Habana, 8 de Setiembre de 1886.—Rafael de A r a -
gón. 3-10 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Según participa el capitán del puerto de Manzanillo, 
en la noche del 28 último sufrió una avería el aparato 
del faro de Cabo Cruz, quedando á consecuencia de 
ello la luz fja. 
Y habiéndose tomado las providencias oportunas 
para remediar la avería, la (jue es de suponer se en-
cuentre va remediada, por si no lo estuviese ha dis-
puesto el Exctno. Sr. Comandanto General del Apos-
tadero se publique para conocimiento de los capitanes 
y patrones de buques que navegan por aquella costa. 
Habana y setiembre 7 de 1886.—Juan B . Sollosso. 
3-8 
Administración Principal de la provincia 
de la Haoana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
En cumplimiento de lo que previene el art? 78 del 
Reglamento de 15 de Abril de 1883 y llegado el caso 
de hacer efectivas las cuotas por industrias de patentes, 
he tenido á bien conceder de plazo hasta el 30 del co-
rriente mes á los individuos que en el año económico 
anterior ejercieron las que á continuación se expresan, 
para que se presenten en esta Administración Princi-
pal á renovar sus declaraciones, apercibiéndoles que 
de no verificarlo se procederá á lo que corresponda. 
INDI S T R I A S Q U E S E C I T A N . 
T A R I F A 2« 
91 Camiones y carros de mudanza. 
92 Carretas de bueyes, destinadas al tiáfico. 
H3 Carros y demás carruajes de dos ruedas dedica-
dos al transporte por carreteras y caminos. 
94 Carros de los de cuatro ruedas que se dediquen 
al acarreo dentro de poblaciones. 
95 Empresarios de diligencias y demás carruajes 
para la conducción de viajeros por carreteras y 
caminos. 
96 Galeras Mensajeras y carrueyes de cuatro ruedas 
dedicados al transporte de efectos por carreteras 
y estimaos 
97 Carretas ó carros dedicados á la limpieza de le-
trinas. 
98 Omnibus que conducen viajeros por el interior de 
las poblaciones. 
99 Coches de cuatro ruedas ctiti uüo ó ihás caballos 
y todos los delliás carruajes llamados de Lujo 
qüíe se alquilan y los de dos caballos que se al-
quilan en establos ó en paraderos sobre la via 
pública. 
100 Coches de alquiler arrastrados por un caballo y 
las volantas. 
103 Vapores remolcadores. 
104 Cabrestantes ó (juías de vapor fijos ó flotantes 
destinados al alijo de mercancías y frutos en los 
puertos de mar. 
105 Cabrestantes, guías ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
106 Algibes flotantes para el suministró de embar-
caciones. 
107 Las goletas y demás embarcaciones ocupadas en 
tráfico costero. 
108 Lanchas de carga y descarga en el puerto. 
T A R I F A 5^ 
2 Chalanee ó cprredttres de ganado. 
3 Du'eñbs de .córrales para encerrar ganados. 
4 Subalquiladores de habitaciones. 
5 Locales para patinar. 
6 Puesto de toda clase de objetos usados. 
7 Gimnasios. 
8 Buñolerías en tiendas ó puesto fijo. 
9 Cartoneros, cedureros y cesteros. 
10 Vendedores de bastones en tiendas. 
11 Ropavejeros y tratantes en retales. 
12 Agentes memorialistas y los que proporcionan 
sirvientes y habitaciones desalquiladas. 
13 Vendedores de café, licores y aguardientes en 
kioscos ó barracas. 
14 Vendedores de leche al aire libre en puestos fljos. 
15 Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en tien-
das ó portales. 
16 Retratistas fotógrafos en ambulancia. 
17 Limpia-botas en salones 6 tiendas. 
18 Puesto de libros usados eh plazas ó pórtales. 
19 Maestros pailerós ó séahse lós que constituyen ó 
componen pailas do vapor, bien en los ingenios 
ó embarcaciones súrtas en puerto. 
20 Casas de rifas ó bazares. 
21 Vendedores de billetes de las loterías autorizadas 
en esta Isla, no siendo la de la Habana. 
41 Juegos de billar rómano y demás que se le ase-
mejen. 
42 Tiros de pistolas y demás armas de fuego. 
43 Vendedores en ambulancia de toda clase de efec-
tos con auxilio de vehículos ó caballerías. 
44 Vendedores de quincalla y prenderías lina que 
expenden sus mercancías, conduciéndolas en 
cajas, maletas ó sacos de manos. 
45 Vendedores de carbón por el interior de la po-
blación, sirviéndose de carretones para su con-
ducción. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los industriales á quienes interesa. 
Habana y Setiembre 10 de 1886.—Manuel López 
Gamwidi. 3-15 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l viérnes 17 del corriente mes, álas doce en punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 16,527 que existen en el mismo globo, comple-
tan los 17,000 números de que consta el sorteo ordina-
rio 1,223. 
A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 
E l sábado 18 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteor ordinario número 1,224; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 13 de setiembre de 1886.—El Administra-
dor Central, A. JEl Marqués de Gaviriu. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 18 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,224 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 2 de octubre del corriente 
año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 
A'tífHC»*» importe 
de prem ios. de los prem ios. 




10 de 1.000 
459 de 500 
9 aproximaciones de 500 pc-
< sos para la decena del 
primerpremio.«.Ü 
mero anterior y poste-








SoirT.. 484piemios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1, 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 13 de setiembre de 1886.—El Adniinistrador 
Central. Él Marqués de Gaviria. 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
.SECRETARIA. 
E l lunes 20 del actual, á las 12 de la mañana, tendrá 
lugar en este Instituto los exámenes de ingreso en la 
2? Enseñanza para los que lo bayau solicitado y estén 
comprendidos entre los números 1? y 7V 
E l mártes 21, se reunirán mievamente los tribunales 
de prueba de curso, con objeto de que puedan presen-
tarse al exámen todos los alumnos de los Estudios Ge-
nerales de 2" Knseñanza, que por causas ajenas á la 
voluntad no hayan podido verificarlo hasta ahora; ya 
sean de Oficial,' Privada ó Doméstica, 
Los (pie en eso dia no se presenten habrán de soli-
citar su exámen del Sr, Director, con instancia en que 
justifiquen la causa de no haberlo verificado á su de-
bido tiempo. 
Todo lo cual se publica de su orden para general 
conocimiento. 
Habana, 16 de Setiembre de 1886.—Segando S á n -
ehez Villarvjo. 3-17 
VOLUNTARIOS I)K LA HABANA PBllÜlÉR 
B A T A L L O N D E CAZA D O R E S . — D E T A L L . 
ANUNCIO. 
Habiéndose ausentado de esta plaza sin la corres-
pondiente licencia los voluntarios de la octava compa-
ñía de este batallón D. José' lliginio Sagastnme Man-
dias y 1). Isidro López Feinandcz, llevando consigo el 
armamento y municiones que tienen en responsabili-
dad, se les llama por medio del presente anuncio, á lin 
de que en téllnino de 15 diüs eoníados desde la fecha 
de su pnblieacion se presenten en esta oficina, Egido 
número 2, en dia y hora hábiles, ó de lo contrario se 
procederá á lo que corresponda. 
Habana. 1(5 de setiembre de 188(5.—El comattdaiite 
segundo jefe accidental, Ignacio Vargas. 
3-17 
VOLUNTARIOS DE LA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N DE C A Z A D O R E S . 
Habiéndose ausentado de esta Plaza sin la correspon-
diente licencia los Voluntarios de la 8!., Compañía de este 
batallón, D. José lliginio Sagastume Mandias y don 
Isidro López Femánaez, llevando consigo el armamen-
to y municiones que tienen en responsabilidad, seles 
llama por medio del presente anuncio á fin de que en 
el término de 15 di^¿ contados desde la fecha de su 
publicación, comp- . «¡n esta oficina, Egido 2, en 
OÍA y hora hábileí^I?' , ¿ lo contrario se procederá á lo 
que corresponda^ 
Habana, 10 de L .embre de 188(5.—El Comandante 
2'.'Jefe, Tihurcio Cuesta. 3-16 
H O S P I T A L C I V I L NUESTRA SEÑORA D E L A S 
M E R C E D E S . JUNTA ECONOMICA. 
Secretaria. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta anunciada para el dia 27 del mes próximo pa-
sado para la venta de una pareja de caballos america-
nos, color alazán, valorizados en 250 pesos en oro, de 
órden de la Superioridad, se conroca nuevamente á 
los que quiera?! hacer proposiciones para que concu-
rran el dia 21 del presente mes, á las tres de la tarde, 
en que se procederá á nueva Subasta, ante esta Junta 
Económica, Oficinas de la Dirección, situada en este 
Asilo con sus proposicicnes que deberán presentar en 
pliego cerrado sobre el precio de dosciéutos cuatro pe-
sos oro á que se ha rebajado el valor de los menciona-
dos caballos, no admitiéndose proposición que no cu-
bra este precio, y si resultasen una ó más proposiciones 
iguales, se abrirán pujas á la llana por ciuco minutos 
entre los que la presenten. 
Habana, 10 de Setiembre de 1886.—Francisco lie-
silla. 3-11 
T R I B l i L E 1 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal.— 
DON JOSÉ ROLDAN T LorEZ, alférez de navio de 
la Armada y fiscal de una causa. 
Por éste mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de primera clase Toribio Abrahante de I n -
cógnito, para que en el término de. diez días se pre-
sente en esta fiscalía ó en la Mayoría General del 
Apostadero, para dar sus descargos en la causa que le 
estoy instruyendo por segunda deserción, seguro de 
que si asilo hiciere, se le administrará recta justicia, 
y de lo contrario se le juzgará en rebeldía sin más lla-
marlo, ni emplazarlo. 
Abordo, puerto de la Habana, 15 de agosto de 1886. 
—Por mandato de S. S., JSmilio Precedo.—José Rol -
dan. 3-17 
Ayudantía de marina de Regla.—1). JOSK CUNTUE -
RAS GIJIRAL, alférez de navio de la Reserva, 
ayudante militar de Marina del distrito de Regla, 
y fiscal do causas del mismo. 
Ignorándose el actual paradero de 1). Feliciano P i -
ta, se cita por este medio para que á la mayor breve-
dad comparezca en esta Ayudantía, San José número 
tres, de doce á dos de la tarde, para evacuar un acto 
de just icia en expediente que instruyo. Y para que lle-
gue á su conocimiento expido el "presente en Regla 
a quince de setiembre de mil ochocientos ochenta y 
seis.—El fiscal, José Contreras. 3-17 
Comandancia militar de marina de la procinria de 
la Habana.—DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉ-
RREZ, teniente de infanlería de marina y fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, hago saber: que habiendo 
sufrido extravío los documentos del individuo Ezequiel 
Baldomar y Montesinos, natural de Corcubion, Coru-
Ba, de 35 años de edad, casado y de oficio marinero, 
quedan desde esta fecha nulos y de ningún valor dichos 
nocumentos, consistentes en una cédula personal v otra 
de inscripción, la cual fué expedida en el año 1̂ 86 en 
Carcubion con el fólio 12. 
Habana, 4 de Setiembre de 1886,—El Fiscal, Ma-
m t l QonsúkHt 3-9 
DON JUAN VALDES PAGES, Juez de primera instan-
cia en propiedad del distrito del Cerro en esta ca-
pital, etl1. 
Por el presente se saca á pública subasta el crédito de 
sesenta y cinco mil pesos en oro, que con un interés de 
un doce por ciento anual reconoce el ingenio "Purísima 
Concepción" (a) "Cuatro Pasos," ubicado en el tér-
mino municipal de Canasí, provincia de Matanzas, de 
la propiedad de las Sras. D? María Luisa Alfonso y 
D!.1 Agustina Martínez; y cuyo crédito está constituido 
en primera hipoteca en dicha finca á favor de los Sres. 
Freixas, López Comp. y ha sido embargado al Crédito 
Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba por ser hoy 
de su propiedad; y cuyo crédito se ha tasado pericial-
mente en la cantidad de cuarenta y nueve mil cuatro-
cientos pesos en oro y para cuyo acto se ha señalado 
el dia diez y hueve dé octubre próximo entrante en laS 
puertas de este Juzgado, situado en la calle do A costa 
número treinta y dos, á fin de que lós que quieran ha-
cer proposiciones ocurran el dia indicado y hora de las 
doce á dicho acto; advirtiendb que no se admitirán 
proposiciones que nó cubrah lós dos tercios de la tása-
cióh. Que así ló tengo dispuesto en los autos ejecuti-
vos seguidos por D. José Bernabé, como cesionario de 
D. Bernardo Geerding, contra el Crédito Territorial 
de la Isla de Cuba.—Habana, setiembre diez de mil 
ochocientos ochenta y seis.—Juan Valdés Pagés.— 
Ante mí, Antonio Fernandez de Velasco. 
11544 3-15 
Mío fle la 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
De Liverpool en 17 dias vap. esp. Murciano, cap. L u -
zárraga, trip. 36, tons. 1,552: con carga general, á 
J , M, Avendaño y Cp.—A las 6 de la tarde. 
Dia 16: 
De Nueva York en ik días vapor amer. Niágara, cap. 
Bennia, trip. 55, tons. 1,667: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 6 de lá njañana. 
Sagua en 20 horas vap, amer. Ciehfnegos, capitán 
Faircloth, trip. 60, tons. 1,630: cón azúcar de trán-
sito, á Hidalgo y Cp.—A las 6i de la mañana. 
——Cavo Hueso en 13 horas vap. amer. T. J . Cochran, 
cap. Wheaterford, trip. 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é hijo.—A las 6J de la mañana. 
Veracruz y escalas en 5̂  dias vap. amer. City of 
Washington, cap. Rettig. trip. 65, tons. 1,687: con 
carga de tránsito, á Hidalgo y Cp,—A las 7 déla 
mañana, 
Newport en 21 dias vap, ing. Plymothyan, capitán 
Pinkhan, trip. 23, tons. 1,053: con carbón, á Br i -
dat, Montrós y Cp.—A las 7i de la mañana. 
Cayo Hueso eíi 1 dia vivero amer. Christiana, cap. 
Carballo, trip. 7, tons. 37: en lastre, á M. Suá-
rez.—A las 7̂  de la mañana. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Santander vap, esp. Ciudad de Satttauder, cap. 
CimianO. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Niágara: 
Sres. D. J . Dirube—P, de Armas y sefiora—José 
Menendez—Gonzalo Carrillo—Joseph Rigney—James 
Buruliam—Gervasio Fernández—J. Hernández—Joa-
quín Hernández—John E . Jitus—M. Alio—Luis Za-
yas—L. de García—H. Echuinger—Santiago de Azua 
F . Argulagas, señora y niño—Juan Hernández—A. 
Raiz—J. Modia—M. Pi'nlay, 
De V E R A C R U Z en el vap. amor, City of Was-
hington: 
Sres. D. Lorcto Herrera—Santiago M. Moreno-
Trinidad L . Moreno—María Esther y Cecilia Moreno 
—Dolores Pérez.—Además, 8 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
De Cuba y escalas vap. Manuela, cap. Ventura: con 
147 sacos maíz y efectos. 
De Sagua vap. Adela, cap, Olaguibcl: con 815 tercios 
tabaco, 32 pipas aguardiente y efectos. 
De Teja gol. Castilla, pat. Cabrera: con 1,200 sacos 
carbón. 
De Cárdenas gol. Mí del Cármen, pat. Valent: con 
450 barriles y 1,000 cajas azúcar, 40 pipas, 30 J pipas y 
95¡4 pipas aguardiente. 
De Ortigosa gol, Gaspar, pat. Colomar: en lastro. 
D e s p a c h a d o s de cWbotajc. 
No hubo. 
— - ~* 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-YOrk) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: pór Martínez, Méndez 
v Cp. 
Filadelfia berg. esp. Elisa, cap. Marzot: por H. 
B. Hamcl v Cp. 
Barcelonabca. esp. Cataluña, cap. Bertrán: por 
J . Ginerés y Cp. 
Canarias barca esp, 
Galban, Rio y Cp. 
Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capitán 
Faircloth: por Hidalgo y Cp. 
Del Brcakwater bca amer. Doris Eckhoff, capitán 
Picrcc: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para St, Nazairc y escalas van, francés Saint Ger-
raain, cap. Bover: \.:ir Briual, Montrós y Cp,: con 
444.925 tabaco" torcidos: 8,806 kilos picadura; 51 
pipas aguardiente; 40,747 piés madera y efectos. 
Del Breakwatcr (vía Sagua) bca. amer. Havana, 
cap. Todd: por Luis V. Place: con 300 barriles 
vacíos. 
Nueva York vap. amer. City of Alcxandría, ca-
pitán Reynolds: por Hidalgo y Cp.: con 10,000 
sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Kettig: por Hidalgo y Cp. 
Amelia A., cap. Tejera: por 
I M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
« , O B I S P O 3 , 
ESQUINA A 
MEEOADEKES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E , 
Facilitan cartas dé crédito 
g^iran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTÓN, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R E E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E J P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, E Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MEN, B E R E I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, NÁPOEES, MILAN, GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PASOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 




J . A. B A N C E S 
B A K Q U E R O 
OBISPO 21, H A B A N A . 
íi 1RÁN LÉTRAS en todas cantidades ácor-
ta v larga vista sobre todas las principales pla-
za.i v pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
RlCO, SANTO DOMINGÓ y St. THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s las Baleares , 
I s las Canarias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
L o s 1 3 . Ü i l i d o s . 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 







A N. 6ELATS T d 
I O S , A.G-'DT.A.H 1 0 8 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vis»ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndrcs, París, Burdeos, 
Lvon, Bavona, ílaniburgp, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St, Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Mo-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S G A N A R I A S . 
In 117 
Jí. Oelats y Cp. 
l5fa-lag 
i la carp. 
BERGANT1M P A N C H I T A ROS. S A L D R A A la mayor brevedad páralos puertos de Cienfuegos 
y Trinújad. Admite carga pdr el inuelle de Paula, in-
fonnantlo abordo su capitán. 
ll(i5(i 8-17 
P A R A O A I S T A E I A S . 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá el dia 4 de octubre próximo la barca 
española FAMA D E C A N A R I A S , al mando de 
su capitán D. José Marrero Arazil: admile carga y pa-
sajeros para dichos puntos: de su ajuste informará su 
capitai*¿ bordo y sus consignatarios Obrapía 11. 
M A R T I N E Z , M E N D E Z y CP. 
1̂ 636 17-17s 
' B E R G A N T I N TERESA. 
Saldrá para Nucvitas y Gibara el dia 1C del corriente 
mes. .A v'mite carga á flete para dichos puntos, infor-
msy^-^JIiojdo «'.•¿«•apî i : en Obrapia 11 sus consig-
" í ' l S n ' " ' 8-10 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
AzAcaf sacos 10.000 
Tabacos torcidos 4-14.P25 
Picadura kilos 8.80t) 
Madera piés 40.747 
Aguardiente pipas 51 
^v- — 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 5 de 
s e t i e m b r e . 
Azúcar sacos.... Í(.4ít2 





LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas él 16 de setiembre de 1886. 
,300 sacos harina española 
150 sacos harina americana 
200 sacos arroz canillas 
75 tercerolas manteca León 
100̂ 8 vino seco 
80[10 id, místela 
100 cajas bacalao 
$10.i s. 
$11 s. 





M O V I M I E N T O 
D E 
VAP0KES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Stbre. 17 City of Washington: Veracruz y escalas, 
18 Wíntucy: Tampa, vía Cayo Hueso, 
20 Federico: Liverpool y Santander. 
23 Saratoga: Nueva York, 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas, 
24 Alpes: Veracruz v escalas. 
28 España: Cádiz, Canarias y escalas. 
28 Alicia: Liverpool. 
29 Cienfuegos: Nueva York. 
Otbre. 1 Manhattan: Veracruz y escalas. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas, 
7 Eduardo: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Stbre. 18 City of Washington: Nueva York. 
18 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
19 Baldomcro Iglesias: Kingston, Colon y es-
calas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Portr-au-Prince, etc. 
Calderón, Laliera y Cp. 
13, M E R C A D E R E S 13. 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E NEVV-YOItK, NEVV-ORI.EANS, L O N -
D R E S , P A R I S , BAYONNE, B O R D E A I J X , C E T -
T K . I IKNDAYK, I iYON, M A R S E E L I i E . 'SAINT 
JUAN, P I E D D E l 'ORT, OI.OZOTÍ, O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , 1IA3IBITR-
<JO; VIENA, L I S B O A Y P O R T O , MÉJICO, V E -
K U Ki; /» SAN JIJAN D E P U E R T O R I C O , MA-
F A G U E Z , PONCE Y S O B R E TODAS L A S C A -
P I T A L E S D E PROVINCIAS V P U E B L O S D E 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
V P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cn. 1225 313-14St 
HIDALGO Y CA 
2 5 , O B R A P I A . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable,'giran letras á. corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-York, Phila-
delphia, Ncw-Orlcans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias, 
la 985 L-il 
L . M Í Z & C " 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans. Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémeu, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses. 
E S P A Ñ A 
S T . M A ^ i L I H l S , F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de s e t i e m b r e , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
S T . G E R M á l N , 
c a p i t á n B O Y E i R . 
A d m i t e c a r g a p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i rec tos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
t ev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especificar" e l p e s o bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á únicamente e l 
d i a 1 4 de s e t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l ta s . 
KTo s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u e s [ d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p e r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 6 1 7 d i a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , MONTROS Y Ca 
I0flS3 13-ln 13-2d 
L I N E A D E V A P O R E S 
D E 
Piiiillos, Saenz y Comp. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
"ST EET E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
D E 
C A D I Z . 
Para 





M á l a g a y 
Barce lona. 
Saldrá el viérnes IV de octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
cap i tán D . Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga incluso tabaco 
para todos los puertos arriba mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y (7a, 
Lampari l la 4. 
C 1208 18a—98 18d—lOs 
MORGAN L I l . 
P a r a Mueva Orleans 
E l vapor-correo de los Estados-Unidos 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para dicho puerto el mártes 19 
de setiembre á las cuatro de la tarde. E l siguiente vi^je 
lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus conrigualarios, 
LAWTON HERMANOS. Mercaderes 35. 
Ca}g§8 " fótóit 
N E W - T O R K , H A B A N A AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada linca 
City of Puebla , 
capitán J . Deakeu. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F . A. Stevens. 
City ol ü l e s a n d r i a , 
capitán J . W. Reynolds. 
. A l p e s , 
espitan Anazagastí. 
S a l e n de l a H a f e a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k todos l o s j u ó r e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York . 
A L P E S Jueves Stbre. 2 
C I T Y G E A L E X A N D R I A 9 
MANHATTAN - 36 
C I T Y C P P U E B L A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 30 
Salen de l a Habana. 









C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
MANHATTAN 
C I T Y O F P U E B L A Í ; . ^ V . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pore« de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New- York, 
Comidas á la caita, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen exceilentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
In 982 
SOCIEDAD PROTECTORA 
D E LA 
Agricul tura de C u b a é i n m i g r a c i ó n blanca. 
Los señores hacendados de toda la Isla .iue aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ocurrir desde las,ocho á diez de la mañana y de doce á cinco de la tarde todos los dias de trabajo á 
la calle de Teniente-Rey número 38, altos de L a Voz de Cuba, para enterarse de las bases y condiciones é ins-
cribirse, conviniéndoles por el número de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin ningún desembolso. 
L a sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuya fecha sólo se admitirán 
inscripciones. 
Habana, 19 de setiembre de 1886.—La gerencia interina. Cn 1170 26-4S 
S i t u a c i ó n del B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
EN LA TARDE DEL SABADO 11 DE SETIEMBRE DE 1886. 





Hasta 3 meses 
A más tiempo 
Billetes hipotecarios de 1880 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales — 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 
baña 
Cuentas varias 
Recaudadores de contribuciones.. 
Propiedades 





P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 




Tesoro, cuenta amortización y pago interés de la Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Recaudación de contribuciones 
Intereses por vencer • 



















































$ 20.349.867 75(1$ 44.467.396 17 
Habana, 11 de setiembre de 1886.—El Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. Bno., E l Sub-Gobemador, M o -
TANO. 1987 111 




T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L. ino . 
S h o r t S é á R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F Í - Ó R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
EIl nuevoy rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos M A S C O T T E , ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , que saldrá de este puerto en el ór-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. Hill . Miércoles Stbre. 8 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. Hill . Sábado 11 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. Hill . Miércoles . . 15 
á las 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. Hil l . Sábado . . 18 
álas 12del dia. 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwav, (ferrocarril de la Florida) ctíytis treliCs están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TA>II*A A SANFOKD, J A K C S O X V I L L E , SAX 
AíiUSTIN, SAVANXAU. t ' I l A R I . E S T O X , WII^-
MINGTON, WASHINGTON, B A I / r m O K E . P H I -
I.AI)EÍ>PHIA. M E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
TA, NI EVA OJIEEANS, M O B I L A , SAN L L ' I S , 
CHSfeWgO. W S O Í J * . í n ^ d e l o s Estados-Un¡-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lauchas 
á las cinco de la tarde de ÍOs diás anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashageu, Agente del Este. 261 Broadway 
Nueva-York. 
Cn 1197 26-7 st 
Aviso á los embarcadores y pasajeros 
para Cayo-Hueso. 
Desde el sábado 11 del actual y hasta 
nuevo aviso, se d a r á n pasajes en Ia c á m a r a 
á Cayo-Hueso por el hermoeo y cómodo va-
por-correo do los Estados-Unidos 
W H I T N E Y , 
á .$ó oro español, en 2K $3 oro. 
Los fletes la mitad de loa precios que han 
regido hasta ahora. 
Lawton l inos , Mercaderes\¿ó. 
C 1202 10—8 
N e w - Y o r k H a v a n a and Mexican 
m a i l s team ship l ine. 
P a r a KTew-York 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vajior-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n R e t t i g . 
Admite carga para todas parte» y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus coneignatarios 
OBRAPÍA 25, HIDALGO Y C* 
19«2 U il 
N E W - Y O R K AND C U B A . 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
capitán T. S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
CIEITFXJEGÍOS, 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
Con magnüicas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
CIENFUEGOS Sábado Stbre.. . . 4 
N I A G A R A 11 
SARATOírA 18 
C I E N F U E G O S 25 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u ó v e s á l a s c u a t r o de l a t arde . 
N I A G A R A Jueves Stbre 2 
SARATOGA 9 
C I E N F U E G O S 16 
N I A G A R A . 23 
SARATOGA . . . . . . . 30 
C I E N F U E G O S Otbre . . . . 7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cnnard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para "viajes redondos y combinados con lás líneas de 
St. Nazairc y la Habana, v Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D E 
C U B A . 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad Condal, 
capi tán D . Gerardo Cebada. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
setiembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CAL-VD Y C% O F I C I O S 28. 
I . 10 14 st 
E L VAPOR 
M. L. Villaverde, 
Capi tán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Sñntiago.de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y lá. Guáifa^ el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, L a Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus Consignatarios 
M. C A L V O Y COMP?, Oficios n? 28. 
Habalia, 14 de setiembre de 1886. 
L n. 10 16 s 
E L VAPOR-CORREO 
I8L .A D E ^ E B I L , 
cap i t án J J . vejermo Por tuonúo . 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de setiembre, lle-
vane'o la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I . 10 17 st 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán D. A. B O M B I . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéres, y 4 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de 1» 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se de«pachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas. Colorados y Placetas. 
OTR A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás punto» 
hasta las dos de ía tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reüly 50. 
Cn 1152 1-fit 
" F I E L B S P O R T . " 
Soc iedad de Caza . 
Se solicita un guarda de caza, que haya desempeña-
do el mismo ó análgo cargo y tenga buenas referencias. 
San Ignacio 94, de 7 á 11 de la mañana. 
11627 4-17 
C O M P A Ñ I A 
H I S P A N O A M E R I C A N A D E G A S . 
Co. y d'elas "de la SpanSí^merican Light ¿z Powei 
Co. por las de la Spanish American Light Power Com-
pany Consolidated, se verificará en la Secretaría de 
esta'última, calzada del Monte número 1. todos los 
dias hábiles de 8 á diez de la mañana. 
Habana, 13 de setiembre de 1886.—El Secretario, 
Tiburcio Castañeda. 
Cn 1222 10-14 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería v barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San líafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D. ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
hiñes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér-
coles, jueves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano: á 












Octubre . . 12 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados 
Setiembre. 18 Stbre 20 
Octubre.. 16 





Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
O B R A P I A 25, r HIDALGO & C P . 
fe 8$ H 
E M P R E S A DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
Eamon de Herrera. 
VAPOR 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 20 de 









Aguadi l la . 
F u e r t o R i c o y 
St. Thomas, 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nucvitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C * 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C'> 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C * 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C * 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n. 8 14 st 
V A P O R 
í í 
E L I R I S 
33 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
esquina á Compostela. 
Capital responsable, oro $ 16.654.582-50 
Siniestros pagados cn oro $ 1.125.003-07 
Idem idem en B j E $ 114.275-65 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social cu 31 de diciembre de cada año. el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del afio que disfrute 
el seguro.—Habana. 31 de agosto de 1886. 
C 1189 21-7fit 
C o m p a ñ í a del ferrocarri l entre 
Cienfuegos y Vi l lac lara . 
S E C R E T A R I A . 
La junta general de señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, acordó la distribución del 
dividendo número 37 de 3 por ciento en oro, por cuen-
ta de utilidades realizadas hasta 30 de junio del co-
rriente año, y se pone en conocimiento de los señores 
interesados para que ocurran por las cuotas que res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mes 
actual, de once á dos de la tarde, á la Contaduría de la 
Empresa, calle de San Ignacio 56.—Habana, setiem-
bre 10 de 1886.—El Secretario, Marcial Caltet. 
C 1217 20-lls 
capitán D. A N D R E S U R R U T I B E A S C O A . 
Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagna y Caibar ien . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien loslúnes. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
losjnéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á la.s especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que se dirijan 
á Sagua v Caibarien. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $ 20 $ 25 $ 20 
Mercancías , , 4 0 , , 4 0 >> 35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garcíay Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , 
P E D R O 20. P lAZA P E LUZ. „ 
l&i 1̂ 8 
¡ARLEQUIN! 
¡ARLEQUIN! 
á peso la caja. 
ILiamparilla 16 . 
Cu 1245 6-17 
AVISO. 
Teniendo que ausentarme por breve tiempo de esta 
capital, dejo al frente de mi "Agencia Funeraria"' á 
mi hyo D. L E A N D R O M A N U E L no siendo solidario 
de ningún trato, que ámi nombre se haga, si no está au-
torizado por su firma. 
Habana, setiembre 15 de 1886.—Leandro IT. L o -
zano. 11642 4-17 
G - R E M I O 
D E 
C A R B O N E R I A S 
Se cita á los Sres. agremiados para la junta general, 
que debe tener efecto el lúnes 20 del corriente, á launa 
déla tarde, en la calle de Bemaza n. 55, para presen-
tar en ella el reparto hecho para el corriente año el ju i -
cio de agravios según dispone el Reglamento de tarifas 
de Abril de 1883, advirtiéndoles que será aprobado di-
cho reparto, sea cual fuere el número de los que asistan. 
Habana, Setiembre 15 de 1886.—El Síndico primero. 
11606 4-16 
Casa General de Enagenados 
DE LA 
I S L A D E C U B - A . 
Junta Económica.—Secretaría. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral se proceda á una tercera subasta del Arbitrio del 
Dcrccfio de Plancha que Tpagasi á. la Casa de Enage-
nados los buques de travesía que atraquen á los mue-
lles de la Habana, durante los años económicos de 
1886-87 y 1887-88, bajo el tipo límite de dos mil cuatro-
cientos pesos en oro al ano; esta Junta Económica por 
acuerdo de 11 del actual, ha dispuesto se publique el 
anuncio por diez dias, fijando el 22 del presente mes 
para la celebración del acto cn las oficinas del Asilo, á 
ÍaS"nueve de su mañana. 
E l pliego de condiciones se insertó en la G a í e t a i » 
18 de mayo último. 
Lo que se publica para general conocimiento.—Fe-
rro, 13 de setiembre de 1886.—El vocal secretario, 
Faustino Canel y Romaelle. C 1224 10-14 
G R E M I O D E M E C A N I C O S . 
Estando aprobado por el Gobierno de la Provincia 
el Reglamento de este Gremio, la comisión gestora con-
voca a todos los maquinistas, mecánicos, herreros, cal-
dereros, fundidores y plantilleros, para que concurran, 
á la junta general que se ha de celebrar el domidgo 19 
del presente mes, á las once de su mañana en los a l -
tos del cafó Marte y Belona, calle de la Amistades-
quina í Monte, con el ohjeto de elegir los miembros 
que han de componer la Directiva. 
L a comisión suplica á todos cus compaaéroSlamá» 
puntual asistencia.—Habana, SÍÜíialjre U SWv^ 
I 
H A B A N A . 
J U É V E S 16 DE SETIEMBRE DE 1886. 
Dos banqnetes. 
E l 31 de julio del año 1878 se efectuó en 
el Teatro de Tacón el gran banquete que el 
pueblo de la Habana, representado por to-
das sus clases sociales, dió al ilustre general 
Martínez Campos, que acababa de conquis-
tar el más bello laurel que puede decorar la 
frente de un guerrero, el de pacificador des-
pués de una larga y desastrosa lucha fratri-
cida. Han trascurrido ocho años desde 
aquella memorable noche, y todavía no se 
ha extinguido el recuerdo del magnífico y 
consolador espectáculo que en el menciona-
do coliseo se dió á propios y extraños. Allí 
fué todo paz y concordia; n i hubo recrimi-
naciones, n i mal disimuladas iras, n i reti-
cencias amenazadoras, n i trasportes de fu-
ror encubierlos con un fingido entusiasmo; 
sólo resonaron en aquel recinto palabras de 
reconciliación y de olvido; la prudencia más 
discreta, la abnegación más patriótica, la 
alegría más ingénua y comunicativa fueron 
la nota predominante en una reunión que 
j listamente pudo considerarse de hermanos 
Depuestos antiguos odios y denomina-
ciones, sólo eficaces para perpetuar la divi 
sion y la discordia en una tierra donde á la 
paz material recobrada era necesario que 
sucediese y sirviera de complemento la paz 
moral, el sosiego de los alterados espíritus 
y la confianza, satisfechos y contentos todos 
con las promesas del pacificador, ratificadas 
por el Gobierno Supremo, no asomaron allí 
desabridas dudas, n i el inmoderado afán de 
peticiones exageradas que traspasasen el lími 
te de lo que se hubo de tener por justo, con-
veniente y posible. No parece sino que en el 
ánimo de todos los concurrentes á la fiesta 
del 31 de julio se albergaba el pensamiento 
que con admirable exactitud formuló el ge 
neral Martínez de Campos en su elocuente 
y patriótico discurso, á saber: que no debe 
adelantarse un paso hasta que los pies no se 
hallen firmes en terreno seguro. Tan sabia 
y discreta máxima, que constituía todo un 
programa de conducta política para los fu 
turos partidos, no ha sido observada á la 
verdad por alguno de ellos, con grave per 
juicio del progreso moral y material de este 
país. Pero no adelantemos juicios que ten 
drán su lugar oportuno en el trascurso del 
presente trabajo. 
A l cabo de ocho años (el 13 del presente 
mes) se ha celebrado otro gran banquete en 
el propio teatro, mas con muy diversos fi 
nes y propósitos. En él no se han oido pa-
labras de conciliación y de concordia como 
en el del 31 de julio de 1878, ni se encon-
traron reunidas como en el banquete de la 
paz, todas las clases sociales sin distinción 
de opiniones n i de procedencias; la pasión 
política enardecida, intransigente, usurpó 
su lugar á la sensatez y la prudencia; la 
atmósfera se inflamó de tal suerte al influjo 
de la ardiente palabra de los oradores, que 
algunos de ellos, según confesión del más 
autorizado cronista del festín, tuvo que es-
forzarse para templarla en lo posible; no 
ofreció, por último, el banquete del 13 de 
este mes ningún punto de semejanza con el 
quo le precedió hace ocho años: ^^uno fué 
la fiestaTde ;¿rooncilfacíón y la paz; el otro 
(triste es decirlo) la del exclusivismo y la 
discordia: entónces sólo se oyeron acentos 
de consuelo y de esperanza; ahora recrimi-
naciones las más duras, quejas amargas, y 
al t ravés de estrepitosas alegrías, afirmacio-
nes y propósitos, rayanos en la desespera-
ción. 
$Y qué ha acontecido para que el país no 
haya logrado restaurar la paz moral y con 
ella conseguir los progresos que tenía dere-
cho á esperar^después de los grandes suce-
sos de 1878? ¿Qué ha acontecido para que 
el banquete del 13 de setiembre desemeje 
tanto del de 31 de jubo? Durante el perío-
do que divide una y otra fiesta se han for-
mado aquí dos partidos políticos de opues-
tas tendencias y aspiraciones, como es cosa 
natural y corriente donde quiera que se 
ejercita el régimen representativo. Por 
manera que sería el colmo de la insensatez 
y t raspasar ía los límites del más Cándido de 
los optimismos, el imaginarse que la vida 
política de esta sociedad después de obteni-
das las libertades había de ajustarse al be-
llo ideal que por una noche pudo reflejarse 
en el gran teatro de Tacón. Sin embargo, 
en aquella fiesta dominó un sentido muy 
recto y elevado, y se dieron prudentísimos 
consejos, que bien podía haber seguido pa 
ra provecho propio y del país el partido que 
desde luego se arrogó el dictado de refor-
mista y centinela avanzado del progreso. 
Comprendemos perfectamente que semejante 
partido extremara su oposición y se apartase 
cada vez más del camino que nos trazó 
todos el general Martínez de Campos, si sus 
promesas no hubiesen sido cumplidas. Pero 
es el caso, que lo ofrecido al terminarse la 
guerra en nombre del Gobierno de la na-
ción por aquel insigne caudillo, ha sido sa-
tisfecho con creces y como si dijéramos con 
mano larga por cuantos poderes se han su-
cedido en la madre patria después de 1878. 
Primero, las instituciones municipales y 
provinciales, y la facultad de elegir Repre-
sentantes para las Córtes del Reino; después, 
la libertad de imprenta, tan ámplia y franca 
como pueden testificarlo los escritos de mu-
chos periódicos, áun los más serios, sin ex-
ceptuar á E l P a í s ; más tarde, el derecho de 
reunión, la promulgación de la Constitución 
en estas provincias, y otras muchas Leyes 
y reformas que tienden á i r asimilando nues-
tra vida administrativa y política á la de la 
Metrópoli. Y no nos fijamos en la abolición 
de la esclavitud, porque esta fué proclama-
mada por uno y otro partido. E l liberal, no 
obstante haber aceptado el patronato, lo a-
tacó después con dureza y ahinco, y ya ha 
visto satisfechos sus deseos, porque el pa-
tronato desaparecerá por completo de un 
momento á otro, por iniciativa de los mis-
mos adversarios de los autonomistas. N i por 
esto n i por la serie de reformas y franqui-
cias anteriores, se dan estos señores por sa-
tisfechos. E l descontento es su signo fatal y 
distintivo: siempre tienen en reserva una 
nueva aspiración, siempre un pretexto para 
mostrarse quejosos, y gritar opresión y t i -
ranía. ¡Ah! la verdadera t i ranía es la que 
ejercen estos niños mimados y descontenta-
dizos, no ya sólo contra sus adversarios, si-
no contra todos los Gobiernos, contra las 
Autoridades constituidas y contra el sosie-
go y la prosperidad del país. 
Poro todavía hemos de extendernos acer-
ca de estas cosas, y tenemos necesidad de 
aplazar la continuación para un número in-
mediato. 
muchos años, reconocí que sumergiendo una 
hoja en agua hirviendo se le hacía perder 
la propiedad de descomponer el ácido car-
bónico bajo la influencia de la luz solar y la 
de desprender ácido carbónico durante su 
desecación. 
En la superficie de tierra de 18u 45, en 
que se había recogido esta primera cosecha, 
se ha continuado plantando tabaco, con el 
fin de averiguar si el cultivo no interrumpi-
do era imposible.—Cada año se abonó co-
piosamente. E l producto inscripto en el 
siguiente cuadro indica sólo el tabaco acep-
tado y pagado por la Administración.—En 
él no figuran los desperdicios. 
El tiempo. 
Empozada la impresión del Alcance, reci-
bimos la siguiente carta que nos dirige 
nuestro sabio amigo el R. P. Viñes, y que. 
pubhcamos con el aprecio que se merece: 
OBSEEVATORTO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN, 
Habana, 16 de setiembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Después de un fuerte anticiclón, bajo cu-
ya influencía nos hallábamos desde el día 10, 
se presentaron ayer tarde, momentos ántes 
de la salida del vapor-correo español, indi-
cios de movimiento ciclónico por la parte del 
E. Esta observación la puse inmediatamente 
en conocimiento de mi distinguido amigo el 
Sr. D. Francisco Cimiano, Capitán del Ciu-
dad de Santander. 
Hoy se confirman los indicios observados 
ayer, y el vórtice del movimiento ciclónico 
demora, al parecer, por el EJSE próxima-
mente.—B. Viñes, S. J. 
A las seis y tres cuartos de la noche nos 
ha remitido también el R. P. Viñes copia 
del siguiente telegrama: 
Santiago de Cuba, 16 de setiembre. 
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tinado. Cuando un cultivo semejante toma 
una gran extensión en las proximidades de 
una populosa ciudad, las inmundicias, léjos 
de acarrear dificultades y ser insalubres, 
son más bien fecundo manantial do riqueza 
y prosperidad agrícola. Si la Administra-
ción Superior no encontrase obstáculos es-
peciales, debería autorizar á que se lleva-
sen á cabo plantaciones de tabaco en las 
inmediaciones del fétido lago de Bondy, en 
el cual se reúnen todas las vaciaduras de la 
capital. De esta manera la infecta cloaca, 
que tatíto incomoda á las poblaciones cer-
canas, desapareceríamuy pronto y probable-
mente en breve tiempo faltaría abono á los 
cultivadores de tabaco. 
(Se continuará.) 
a a a 0 
Prescindiendo de la cosecha de 1858, 
evidentemente excepcional, se reconoce que 
si bien los "rendimientos se han mantenido 
á pesar de la continuidad del cultivo, la ca-
lidad parece haber disminuido; pero seria 
prematuro atribuir esa disminución al efec-
to de un cultivo continuo, porque las cir-
cunstancias atmosféricas han ejercido sin 
duda alguna una nociva influencia.—Así en 
1860 y 1863 el granizo ha deteriorado la co-
secha y por tanto el valor de las hojas ha 
disminuido. 
Quedaban por apreciar los principios ferti-
lizantes quitados á la tierra y contenidos en 
las hojas de tabaco exportadas de la finca. 
Haciendo los convenientes análisis y 
cálculos, resulta que en los 634 kilógramos 
de tabaco en hojas secas, entregadas á la 
Administración de contribuciones indirectas, 


























En la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
"Dispuesto por el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, en telegrama fecha 11 del actual, 
que el Excmo. Sr. D . Alejandro González 
Olivares, Intendente General de Hacienda 
de esta Isla, pase á la Península, en comi-
sión del servicio, he resuelto con esta fecha 
que le sustituya en dicho cargo, durante su 
ausencia, el Dtmo. Sr. D. Juan Miguel Or-
tiz, que hoy desempeña la Intervención Ge-
neral aél Esiiárafef 
Habana, 15 de setiembre de 1886. 
Galleja.,, 
Cultivo del tabaco. 
xxv. 
Está t ica del cultivo del tabaco por J . B . Bou-
ssingault. 
I V . 
Hojas de tabaco cosechadas en las 18%5 y 
entregadas á la Administración. 
Ya hemos dicho que el campo cultivado 
sustentaba 5,740 piés de tabaco, á los cuales 
fijamente tenia que dejársles 11 hojas. 
Las hojas ensartadas por paquetes han 
permanecido suspendidas en un soportal 
al aire libre primero y luego conservadas 
hasta el 13 de febrero de 1858. 
En el momento de entregarlas á la Admi-




El 10 de setiembre, 
en la,'cosecha en 
pié, habr ía habido, 








16 63,52 Restante^en la finca 50,13 
En una hectárea, el peso del tabaco ha-








158 26 98 
E l 10 de setiembre, 
en la cosecha en 
pié, habr ía habido 
según el anál is is . . 442 112 429 (1) 
Hojas de segunda clase.. 
Hojas de tercera clase... 
Tabaco no comercial 
200 á 0,80 el kg . 
231 á 0,70 „ 
43 á 0,60 „ 
70 á 0,42 
544 
por los cuales recibí en totalidad 376,fr70. 
La cosecha de tabaco de 2a y 3a clase ha 
sido, pues, de 1,241 kilógramos por hectá 
rea. 
Once hojas sometidas á la desecación len 
ta en el soportal y en el secadero han pro-
ducido cerca do 104,gr33 de tabaco.—Si los 
5,740 piés hubiesen suministrado cada uno 
la misma cantidad, se habr ían obtenido 599 
kilógramos.—Esta cifra no difiere conside-
rablemente de 634 kilógramos y si estas ho-
jas han debido perder ménos agua que las 
que se habían secado en la estufa, es nece-
sario considerar que al secarse en el sopor-
tal, el tabaco ha perdido no solamente agua 
sino también carbono.—En efecto, en una 
hoja separada del tallo, la vitalidad no cesa 
inmediatamente. Mientras que contiene 
suficiente humedad y que permanece en la 
oscuridad ó expuesta á la luz difusa, des-
prende ácido carbónico, porque una parte 
de su carbono es quemado por el oxígeno 
del aire. Para que una hoja no funcione 
más, para que no pierda carbono durante 
la desecación, en otros términos, para que 
no respire, es necesario que sea sometida 
á una temperatura de 80 á 100 grados tan 
luego como ha sido separada de la planta. 
En una serie de ensayos, que realicé hace 
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Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T G T J E R O X J L T . 
(CONTINUA.) 
Durante su trayecto por el bosque se ha-
bía vendado Toribio con el pañuelo que ató 
fuertemente con los dientes. 
Esto contuvo la efusión de sangre, pero 
no del todo. 
—No tiene la mano floja,—dijo Toribio;— 
pero con agua fresca y una compresa de 
tela [: 
—De ningún modo; hay que vendar eso 
en seguida,—dijo la condesa. 
Y se acercó á él. 
—Dadme ese brazo, Toribio. 
E l Español se quitó el pañuelo y se des-
nudó el brazo. 
L a sangre corrió. 
La herida era profunda y parecía grave. 
—¡Pañuelos! ¡pronto!—exclamó la con-
desa. 
Todos acudieron. 
La condesa dispuso de diez páñuelos. 
—¡Hace falta agua!—dijo Lorenza.—¿Dón-
de hallarla? 
E l conde corrió al coche, abrió uno de los 
asientos y sacó una botella, diciendo: 
—Presumí que tendríais sed en el cami-
no y mandé poner una botella de agua, otra 
de Burdeos y dos vasos. 
. -'—Bueno; el agua servirá para lavar la 
h ^ i d a y el Burdeos para reparar sus fuer-
porque la pérdíaa de sangre ha debido 
ftelrilitaiie. 
Quedaría en^a finca 284 86 331 
Los principios fertilizantes quitados real-
mente al suelo por el tabaco exportado de 
la finca, no son naturalmente, sino una 
fracción de aquellos que encierran las plan-
tas cuando están en el campo.—Es, pues, 
más bien que consumo un adelanto consi-
derable de abono que exige la plantación. 
—Lo que queda está bien adquirido por la 
tierra, al ménos en una finca bien adminis-
trada en que no hay desperdicios de resi-
duos de cosechas.—Quemando los tallos 
guarnecidos de pequeñas hojas ó mejor aún, 
colocándolos en el estiércol, enterrándolos, 
se restituye en seguida al suelo el ázoe, áci-
do fosfórico, álcali, etc., que las hojas ex-
portadas no arrastran. 
Si los agentes de fertilidad necesarios, in -
dispensables á una plantación de 1 hectá-
rea, se encuentran en 1,062 quintales de 
estiércol de cuadra, los que extraen los 
3,436 kilógramos de hojas de tabaco expor-
tadas, se hal larán en 316 quintales de es-
tiércol en el estado normal, puesto que con-
tendrán: 
Azoe 158 kilógramos. 
Ácido fosfórico... 227 ,, 
Potasa 130 „ 
Cuando un abono tan rico en amoniaco, 
como lo es las inmundicias de las letrinas, 
interviene en el cultivo, la dósis de estiércol 
de cuadra puede ser disminuida, porque 
entónces lo que suministra consiste princi-
palmente en potasa y fosfato. Para una 
hectárea puesta de tabaco, bastar ían entón-
ces 240 quintales de estiércol para restituir 
el álcali y ácido fosfórico quitados por las 
hojas. 
Un abono conteniendo grandes proporcio-
nes de principios fertilizantes inmediata-
mente asimilables, es del todo necesario pa-
ra determinar el buen éxito de un cultivo á 
tal grado rápido, que apénas trascurren cien 
días entre el principio y el fin do la vegeta-
ción. Por este motivo, en Europa se encuen-
tran generalmente las plantaciones de tabaco 
establecidas en los lugares en que es fácil 
procurarse excrementos humanos. A l em-
pleo de este abono, cuya acción es tan pron-
ta como enérgica, debe atribuirse la belleza 
de las cosechas de Flandes, Alsacia y Pala-
—¡Oh, señora condesa!—exclamó Tribio 
confuso.—No permitiré que me vendéis vos 
misma. 
—Tomad y bebed—le dijo el conde dán-
dole un vaso do Burdeos.—Dejad hacer á la 
condesa, porque no hace más que pagar el 
servicio que acabáis de prestarnos, servicio 
más importante do lo que podéis presu-
miros. 
E inclinándose al oido de Gontran dijo: 
—El golpe viene de la misma mano que 
envió á la condesa aquel telegrama cuyos 
efectos pudieron ser mortales. 
—Tal creo también—contestó Gontran. 
Y dirigiéndose al herido, añadió; 
—Acabáis de hacer una buena presa, va-
liente Toribio. 
—No dudo de ello—respondió éste,—y por 
eso no quise dejarla 
Entretanto paseaba el cochero miradas 
inquietas en torno suyo, 
Se adivinaba en la contracción de su fren-
te que meditaba algo. 
Pero no contaba con su enemigo. 
—¡Eh, amigos!—gritó Toribio á los obre-
ros que hablaban entre sí á diez pasos de 
allí.—Acercaos y rodead á este tuno, por-
que me parece que aún le quedan fuerzas 
para empezarjotra carrera á través del bos-
que, y os advierto que salta'como un ciervo. 
Todos formaren círculo al*rededor del co-
chero. 
Jack no pudo contener im movimiento de 
cólera. 
—Ahora—dijo el conde mirándole á la 
cara—vas á darnos la explicación de t u con-
ducta-
—No comprendo, señor conde—contestó 
Jack con aplomo. 
—Entónces precisemos; ¿por qué ese oa-
Contribuciones. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de la provincia se nos remite lo si-
guiente: 
Suspensos hasta el presente todos los ex-
pedientes incoados por contribuciones ante-
riores al presupuesto de 1881 á 82 inclusive, 
esta Administración ha visto con sentimien-
to el escaso número de deudores á la Ha-
cienda, que se han aprovechado de los be-
neficios concedidos por la R. O. de condona-
ción de 31 de julio de 1884. 
Como quiera que esta soberana disposi-
ción no amerita la paralización dé los t rá-
mites en los expedientes embargados ántes 
de aquella fecha, sólo un exceso de consi-
deración para Con el público pudo sancio-
nar esta medida, perjudicial en alto grado 
á los intereses del Estado, el cual so ve ago-
biado con las múltiples y sagradas atencio-
nes que lo rodean. 
En tal virtud, esta Administración, ins-
pirándose en principios de equidad, concede 
un plazo hasta el 1? del próximo octubre, 
para que los Sres. contribuyentes concurran 
á satisfacer sus adeudos á esta Sección de 
Contribuciones, sin más recargos, que los 
devengados, los cuales so entienden en oro, 
y el importe líquido del recibo, por el 50 por 
100 de su valor en billetes. 
Lo que se anuncia para general cononoci-
miento, advirtiendo que transcurrido ese 
plazo, esta Administración con harto senti-
miento, se verá en el ineludible deber de 
continuar la tramitación interrmupida, cum-
plimentando así lo dispuesto terminante-
mente en la R. O. fecha de julio próximo 
pasado. 
Habana, 14 de setiembredel886.—El Ad-
ministrador, Manuel López Gamundi. 
Limosna para las víctimas de las recientes 
calamidades. 
En el número que corresponde al día 13 
del actual del Boletín Eclesiástico de esta 
diócesis, se ha publicado la siguiente circu-
lar dirigida por el Sr. Gobernador del Obis-
pado al clero y fieles do la misma, con mo-
tivo de las últimas calamidades que han 
afligido á las jurisdicciones de Ciego de 
Avila, Morón, Ceiba del Agua y Pinar del 
Rio: 
11 Venerable Clero y fieles de esta Diócesis. 
Con honda pena nos vemos obligados á 
llamar á las puertas de vuestro corazón im-
plorando una limosna por amor de Dios. E l 
motivo de este nuevo llamamiento, á vues-
tra nunca desmentida caridad, lo sabéis lo 
mismo que Nos. 
E l eco fúnebre de nuevas calamidades se 
ha propagado con la velocidad del rayo. 
Ciego de Avila, Morón, Ceiba del Agua y 
otros pueblos de esta Isla, reclaman con 
triste acento nuestros auxilios. 
Los rudos golpes de la justicia de Dios 
ablandan los corazones más insensibles á la 
desgracia. ¿Y cómo no han de ablandar los 
que por su naturaleza son tan sensibles al 
infortunio, como son los de los habitantes 
de esta hermosa región? 
Nuestra suposición no es gratuita: siem-
pre el clero y el pueblo, movidos por un re-
sorte, el de la hermosa vir tud de la caridad, 
han sabido enjugar las lágrimas de los séres 
desgraciados. Hoy garantizamos que suce-
derá lo mismo. 
Por demás triste es la situación económica 
porque atraviesa esta Isla, ántes tan rica y 
floreciente; pero no importa, el amor es in-
genioso ó inventará medios para dulcificar 
las penas de sus hermanos, víctimas del in -
fortunio. 
Que no se oiga pronunciar on esta tierra 
la voz fatídica de hambre; y no se oirá, por-
Lone en osla .Diócesis hay alni^omorosiLs,, 
hay espíritus íeváilíiit&s, TpieTuTuorTíeatos 
dados saben sacrificarse en aras del deber. 
Y como la caridad es un precepto de la Re-
ligión cristiana, y á cristianos nos dirigimos, 
no hay que temer que nuestras esperanzas 
queden fallidas. 
Queda abierta suscriclon voluntaria en la 
Secretaría de Cámara y Gobierno de este 
Obispado. La cantidades que se recauden y 
el destino que so le dé, se hará constar en 
el Boletín Eclesiástico. 
Vuestro digno proceder contribuir;! á sal 
var á nuestros desgraciados hermanos, pol-
lo que recibiréis las bendiciones del Cielo y 
os haréis acreedores, una vez más, al singu-
lar afecto de vuestro Gobernador Eclesiás-
tico 
Andrés Urreta. 
Habana, 10 de setiembre de 1886." 
El general Gnzman Blanco en Venezuela. 
El Cónsul General de dicha República en 
esta plaza, nuestro amigo el Sr. D. Fran 
cisco A. de Silva, nos remite la siguiente 
noticia: 
"En carta de Caracas, fechada á 31 del 
pasado, recibida ayer por vía de Nueva-
York, me anuncian que el 27 del mismo lle-
gó á La Guaira el Sr. General D. Antonio 
Guzman Blanco, actual Presidente de Ve-
nezuela. Añade la citada carta que el reci-
bimiento en La Guaira y en Caracas fué una 
ovación espléndida en todos conceptos.'' 
Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
Por la Contaduría de la misma se nos remite el si-
guiente resumen de los Ingresos y Gastos correspon-
dientes al mes de Julio último, reconocidos y aproba-
dos por la misma; 
INGRESOS. 
Kecaudado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría provincial de nacienda: 
Por arbitrio de descarga, 23 cts. por tone-
lada $ 6.371 11 
Por id. de Pontón á los buques de cabotnje. 59 00 
Por id. de atraque & los mismos 134 58 
Por id. de Draga á los vapores del tráfico 
interior 402 40 
Total $ 6.967 09 
GASTOS. 
Por dirección facultativa, personal y ma-
terial $ 1.137 37 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 1.836 50 
Por muelles del Estado, id. id 1.245 79 
Por Boyas y Valizas 246 75 
Por Secretaría v Contaduría 713 00 
Total $ 5.179 41 
(1) Mr. Jackson lia publicado una memoria en la 
cual manifiesta que una cosecba de 3,000 kilógramos 
de tabaco realizada en Massachusetts ba hecho perder 
Á una hectárea de tierra 567k. 69 de materias minera-
les, de las cuales eran 
Potasa 116 kilógramos. 
Sosa 34 „ 
Acido fosfórico 43 ,, 
bailo tan dócil y mánso esta m a ñ a n a se ha 
desbocado de pronto? 
—¡Caramba, yo que sé! Se necesita poco 
para espantar á un caballo. 
—Esperaba esa respuesta, pero mo dirás 
por qué has saltado á tierra al ver á t u ama 
en peligro, en vez de permanecer en tu 
puesto, como era tu deber. 
—Sí era mi deber, convenido—dijo 
Jack;—pero uno no es dueño de sus impre-
siones y tuve miedo, perdí la cabeza, y no 
pensé más que en salvar mi pellejo sal-
tando. 
—Sí, con mía destreza y sangre fría que 
prueban que no tenías la cabeza tan perdida 
como dices. 
El conde añadió después de' reflexionar 
un momento: 
—De modo que, según t u opinión, el ho-
rroroso accidente de que nos hemos libra-
do ¿ha sido un incidente involuntario por 
tu parte? 
—Naturalmente—contestó el cochero con 
cierto dejo de insolencia,—no me habría ex-
puesto por gusto á la muerte. 
—Pues bien—dijo el conde cruzándose de 
brazos,—no estoy convencido y voy á salir 
en seguida de dudas. 
Y dirigiéndose á los obreros que rodeaban 
á Jack: 
—Que le registren dos de vosotros de piés 
á cabeza. 
—¡No quiero!—exclamó Jack retroce-
diendo un paso. 
—¡Vamos! —dijo tranquilamente el 
conde á los dos obreros. 
Estos cogieron á Jack por el cuello. 
—Yo no soy un malhechor, y vos no po-
déis —gritaba Jack forcejeando.—Sólo 
un juez tendría derecho p a r a . . . . . . 
Habana 7 de setiembre de 1886.—El Secretario Con-
tador, Juan J . de Musset.—VV B9—El Presidente, 
Alonso Martín. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
—Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el N i á g a r a no adelantan en sus fe-
chas á los que nos llegaron ayer por la vía 
do Tampa y Cayo-Hueso.'•' '.t^ 
—Dice E l Bien Público de Santiago de 
Cuba, que á la una ménos cinco minutos de 
la tarde del día 4 del presente mes, se ha 
sentido un dilatado movimiento de trepida-
ción de la tierra, que puso en alarma á una 
gran parte de aquella población. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
Sr. D. Enrique Portuondo y Barceló, tene-
dor de libros do la casa de comercio de los 
Sres. Claudio G. Saenz y compañía y her-
mano del diputado á . Córtes D. Bernardo 
Portuondo. 
Descanse en paz. 
—Hemos recibido el número correspon-
diente al mes de agosto de la acreditada 
Revista general de Derecho, órgano oficial 
del Colegio de Abogados de esta ciudad, 
dirigido por los Ldos. D. Ramón I . Carbo-
nell y D. Fernando Mesa y Domínguez. 
Contiene dicho número, el discurso pro-
nunciado por el Sr. D. Andrés Sitjar y Cor-
tey en la apertura de los tribunales de la 
Audiencia de Puerto-Príncipe; una memo-
ria del Dr. D. Elíseo Giberga y otra del 
Dr. D. Cárles Fonts, premiadas con meda-
llas de oro en los certámenes del Circulo de 
Abogados; el discurso del Ldo. D. Pedro 
González Llórente, pronunciado en la se-
sión que celebró el Círculo para despedir á 
su Vice-prosidente el Dr. D. José María 
Carbonell; varias disposiciones gubernati-
vas y sentencias del Tribunal Supremo de 
Justicia; un estado de la criminalidad de 
esta Isla en el mes do noviembre último: el 
Keal Decreto sobre organización de estu-
dios de la facultad de Derecho en esta 
Universidad y Variedades. 
Dicha líevista mensual es de suma ut i l i 
dad para cuantos se dedican á la carrera del 
Derecho. 
—Muy restablecido en su salud ha llegado 
do los Estados-Cuidos nuestro estimado a-
migo el Dr. Cubas, acompañado de su fami-
lia. Sea bien venido. 
—Resoluciones del Ministerio de Marina, 
recibidas en la Comandancia General, por 
el último vapor-correo de la Península: 
Concediendo la Cruz del Mérito Naval 
con distintivo blanco, á los oficiales y clases 
de los cuerpos subalternos de la Armada 
que se expresan en varias relaciones que se 
acompañan. 
Dictando reglas para la constitución del 
cuerpo de Infantería de Marina. 
Concediendo graduación de alférez de fra-
gata, sin sueldo, al 2? contramaestre I ) . Ra-
món Domínguez. 
Aprobando el nombramiento del 2? piloto 
D. Ricardo Tudela, para el destino de 2? 
Comandante de marina de la provincia de 
Nuevitas. 
Concediendo nueva prórroga de seis me 
ses de licencia, al maestro supernumerario 
de talabartería, D. José Rodríguez Puente. 
Nombrando Jefe del Negociado de Ins-
cripción marítima, jurisdicción, puertos y 
costas, y sargento mayor de las reservas de 
marina de esto Apostadero, al capitán de 
fragata de la Escala de Reserva, D. Luis 
García y Carbonell, por haber ascendido á 
Capitán de navio el Sr. D . Juan B. Sollosso, 
que desempeñaba dichos cargos. 
—Las obras para la Exposición que ha de 
celebrarse el año próximo en Barcelona han 
dado principio con grandes elementos. 
El Campo de Marte, donde ántes hacía 
maniobras de instrucción la caballería, está 
ya cubierto de grandes pilas de madera y 
centenares de obreros preparan los monta 
jes de las inmensas galerías que en disposi-
ción radiada ó de abanico han de formar el 
Palacio de la industria y el comercio. 
Están ya terminados en sitios aparte un 
palacio balneológico, un pabellón destinado 
á la prensa y otro destinado á Bellas Artes 
A l frente de las obras hay una Junta di -
rectiva compuesta de personas notables de 
Barcelona, presidida por el Sr. Pujol Fer 
nández, que es presidente del instituto de 
Fomento. 
—Han sido nombrados oficíales quintos 
Recaudadores: de la Administración Princi-
pal de Hacienda de Pinar del Rio, D. José 
Pérez Domínguez, D. Teodoro Gallardo, D 
Francisco Fernández Santa Eulalia, D. Fe-
lipe Vázquez y D. Rafael Vaz y Mosquera; 
de la Administración Principal de la Haba-
na, D. Juan Valdés Brito de la Cruz, D. 
Juan G. Leonard, D. Basilio Piris y Cruz y 
D. Ismael de Céspedes; de la de Santiago 
de Cuba, D. Emilio López de Arbona y D 
Federico Báscuas y de la de Matanzas, D 
Joaquín Goróstegui y D. José Roig de Lluis 
y Corrales. 
—Ha sido nombrado oficial 5? encargado 
de la sección de Rentas de la Administra-
ción Subalterna de Cienfuegos, D. José M* 
Acebal. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
dfá* iA VTÍW s(ítipy7>fc\>re. „X¿OT derecbo^ arance-
' arios: ^ 
En oro : $ 20,242-65 
En plata 266-08 
En billetes 15-54 
Idem por impuestos: 
En oro 7,828-28 
—No te apures; ya sabes que puedes de-
mandarme. rfliTF Mi 
Jack seguía defendiéndose furioso. 
Los dos obreros le tendieron en tierra y 
le imposibilitaron todo movimiento. 
Luego le registraron, despojándole de 
cuanto llevaba en los bolsillos. 
X V . 
yî OlJílS UN ENEMIGO ENCARNIZADO. 
Los dos obreros vaciaron, como queda d i -
cho, los bolsillos Jack. 
Todo lo que llevaba fué puesto á un lado. 
Jack dejó hacer en la imposibilidad do 
resistir. 
Parecía haber pasado de la ira á la resig-
nación más perferta. 
Sin embargo, observándole con atención 
hubiérase visto, á posar de su afectada in-
diferencia, cierta inquietud conforme se 
acercaba el final del registro. 
—Bueno, dijo el obrero que había hecho 
aquella operación mientras su compañero 
mantenía á Jack en posición horizontal:— 
esto ya está: no tiene nada en los bolsillos 
ni en las mano: este tuno queda aligerado 
de lo que le estorbaba. 
—Espero que ahora me permitiréis levan-
tarme—dijo Jack, cuyo semblante se serenó 
como sí se hubiese librado de algún violen-
to temor. 
—No veo inconveniente—observó el obre-
ro consultando al conde con la mirada. 
A una señal de éste le dejaron libre. 
Jack se levantó con agilidad de clown: de 
un salto. 
Era evidente que se había librado de un 
peso enorme. 
Pero había uno que no le perdía de vista, 
y al que no se habían ocultado laa diversas 
impresiones de su fisonomía. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGLATKRKA.—Lóndres, G de setiembre.— 
El Daily News duda que Rusia, aunque esté 
segura de la neutralidad de Alemania, l l e -
gue á ocupar la Bulgaria. Esto sería un 
paso inútil, dice el News, puesto que la 
victoria moral que ha conseguido proporcio-
na al Czar todo lo que pide y, en suma, con-
vierte la Bulgaria en provincia rusa. 
El Daily felegraph dice: a¡Cada uno para 
si!" Tal es la mieva divisa de las naciones 
europeas, y de aquí resulta la discordia más 
ó ménos embozada. Nosotros somos una 
potencia marít ima: considerando que el 
porvenir es oscuro y amenazador, no sería 
por demás que tomásemos las medidas ne-
cesarias para el porvenir y no contar sino 
con nosotros mismos. El Chronicle acusa 
al príncipe do Bismarck de haber creado 
esta situación crítica y dice que las nubes 
que se acumulan sobre los Balkanes son más 
sombrías y amenazadoras que nunca. E l 
Post duda que con la política de Bismarck 
se consiga asegurar la paz de Europa. No 
habrá paz miéntras el ultraje inferido por 
Rusia á un estado naciente no sea vengado. 
Sean cuales fueran las razones que han in -
ducido al canciller alemán á sacrificar al 
príncipe Alejandro al odio personal del 
Czar, la Europa no puede aprobar una po-
lítica tendente á hacer que el Czar sea el 
árbitro del continente todo. 
E l Pol i Malí Gazette supone que Inglate-
rra abandonará la Isla de Port Hamilton 
sobre la costa de Corea, porque está con-
vencida de que esta ocupación sería causa 
de debilidad en tiempo de guerra. 
El principe de Gales ha llegado á Lóndres 
para asistir á la salida de su hermano el 
duque de Connaught para la India. Lord 
Dulierin, virrey de la India, ha aprogado el 
tratado celebrado con el rajah de Sikkin, 
por haber éste permitido que penetraran en 
su territorio tropas del Thibet. 
Lóndres, 7 de setiembre.—Sir J. Ferguson, 
subsecretario de Estado, ha declarado hoy 
en la Cámara de los Comunes que el go 
bier no tiene noticia de los rumores que 
han corrido acerca de los proyectos de los 
miembros de la triple alianza referentes á 
repartirse el Sud-Este de Europa. E l mis-
mo Sir John Ferguson ha negado en la Cá-
mara que el gobierno haya resuelto aban-
donar la isla de Port Hamilton. 
Lóndres, 9 de setiembre.—Corre aquí el ru-
mor do que Rusia ha preguntado á la Puerta 
si estaba dispuesta á sancionar el restable 
cimiento del príncipe Alejandro y que la 
Puerta ha contestado que, como el principo 
Era su enemigo, Toribio, á quien Jack 
cometía la torpeza de olvidar. 
—Vamos—dijo el conde,—hagamos el in -
ventario de lo encontrado á este caballero. 
Consistía en tres ó cuatro paquetitos de 
papel que no parecían comprometedores 
para el cochero. 
Uno de los obreros dió un paquete al 
conde. 
Este lo desenvolvió. 
—¡Toma!—dijo con sorpresa—¡Un mano-
jo de llaves! 
—No me admira—dijo Toribio.—Es na-
tural que las lleve. 
—Llaves de todas dimensiones—siguió el 
conde,—desde la de una cajita á la de una 
casa. ¿Luego tiene una casa conocida? 
—No, señor conde—dijo Toribio.—Son 
llaves para casa de otro. 
—¡Eso os decir que soy un ladrón!—ex-
clamó Jack indignado. 
—No lo sé; pero no tardaremos en saber-
lo—replicó el Español con marcada inten-
ción. 
—Prosigamos—dijo el conde tomando otro 
paquete. 
La desenvolvió. 
[ ¡J—¡Oh!—exclamó después de ver el con-
tenido.—Hemos calumniado á Mr. Jack 
confundiéndole con un ladrón, porque es 
todo un capitalista: ved. 
Y enseñó un paquetito de billetes de 
Banco. 
—Cinco mi l francos—dijo—nada más 
¡Bonita suma para un cochero! 
Se guardó los billetes en el bolsillo y to-
mó otro paquete, diciendo: 
—Veamos otro. 
El paquete contenía cartas. 
—¡Qué es esto!—dijo el conde.—Una co-
rrespondencia amorosa-: veo letra do mu-
no se ha dignado consultarla acerca de los 
recientes acontecimientos, la Turquía se 
l imitará á apoyar los acuerdos de las nacio-
nes. 
El Standard aconseja al gobierno inglés 
que no haga la oposición al sucesor del 
príncipe Alejandro, sea quien fuere. Si es 
un partidario de Rusia, el Austria se dará 
pronto cuenta de sus intereses en Bulgaria 
y obligará á Alemania á pronunciarse y de-
cir si es ó no es su intención sacrificar 
el Austria á la Rusia ó více-versa. 
INDIA INGLESA.—Rangoun, 6 de setiem-
bre.—YA padre Biet, superior de la misión 
católica establecida en la Birmania inglesa, 
había ido á visitar úl t imamente á un usurero 
muy conocido, á Ramos. Miéntras el reli-
gioso estaba con el prestamista, tres ladro-
nes birmanos se introdujeron en la casa 
para robar al propietario que murió lu-
chando con los bandidos: éstos asesinaron 
enseguida al padre Biet, por haber presen-
ciado el crimen. 
P a r í s , 7 de setiembre.—El Journal des 
Debats publica hoy una noticia de sensa-
ción, según la cual la población del Nor-
deste de la India se ha levantado contra la 
dominación inglesa para favorecer la inva-
sión do Rusia. Parece que varios príncipes 
indios han seguido el ejemplo de Dhuleep 
Singb, tomando partido por los rusos y ex-
hortando á los pueblos á sacudir el aborre-
cido yugo de los ingleses. E l Journal des 
Debats añade que dentro de breve plazo 
habrá grandes acontecimientos en el Asia 
Central. 
Simia, 7 de setiembre.—El gobiemo de la 
India supone que las proclamas sediciosas 
invitando á los pueblos indígenas á levan-
tarse contra la dominación inglesa y ayudar 
á apoderarsejde la ludia, han sido sugeridas 
por Dhuleep Singh. 
En el último número del Courrier des 
Etats Unís que hemos recibido, encontra-
mos lo siguiente: 
Inglaterra tan diligente para enredar los 
asuntos de Francia y combatir sus empre-
sas, es poco hábil para terminar bien las 
aventuras en que so mete. 
Después de cinco años de ocupación en el 
Valle del Nilo, los ingleses menospreciados 
por los egipcios, y siendo objeto de oprobio 
de los mismos fellahs por sus descalabros y 
por su tiranía, no saben ya lo que hacer pa-
ra volverse. 
El representante de la Puerta, Moukhtar 
bajá, ha tomado en Egipto una grande im-
portancia que le permite tener á raya á los 
intrusos ingleses. En el Cairo se habla en 
alta voz de un movimiento análogo al de los 
coroneles dirigidos por Arabí bajá, pero que 
esta vez, no teniendo un traidor á la cabe-
za del movimiento, se vengarían del bom-
bardeo de Alejandría y de los demás actos 
vandálicos cometidos por los ingleses. Una 
revolución en las márgenes del Nilo, será 
digna compañera de la revolución de Bul -
garia. 
El dia siguiente, martes, será t ambién 
un día de asueto para la mayoría de los 
neoyorquinos, pues ose es el día que se ha 
designado para la regata internacional de 
yates que ha de verificarse en esta bahía . 
De las pruebas que se han hecho estos dias 
entre los yates americanos, ha resultado ser 
el Mayfloiver el más digno de competir con 
el yate inglés Galatea, que ha venido á re-
tar á los buques de esta tierra. E l Galatea 
es yate de quilla, de la forma que se deno-
mina cutter, y el Mayflotcer es de construc-
ción peculiar de este país, con una tabla 
vertical en el centro que se sube y baja se-
gún las necesidades de las maniobras, para 
oponer mayor resistencia por debajo del 
agua á la fuerza del viento sobre las ve-
las. 
La presea que l levará el vencedor como 
premio de la victoria, es un j a r rón de plata, 
conquistado el año pasado por un yate a-
mericauo contra un yate inglés, y natural-
mente hay gran interés y ansiedad en ver el 
resultado de la próxima regata. Si gana el 
Mayflower y vuelve á quedar el premio en 
este país, no h a b r á quien aguante las de-
mostraciones de júbilo y de orgullo de esta 
gente. 
Pero el capitán Henn que manda el Ga-
latea, ha retado de antemano á cualquier 
yate americano de un palo, para que, des-
pués de la regata del már tes , se organice 
otra mar á fuera, hasta dar la vuelta á las 
islas Bermudas, para poner á prueba las 
ventajas de uno ú otro sistema de cons-
trucción, en alta mar y no en las aguas 
apacibles de una bahía. 
Por ahora todavía no so ha aceptado el 
reto, y la verdad es que no es muy tentador 
en esta época de ciclones. Uno acaba de pa-
sar el vapor Neivport en su viaje á Colon 
que lo puso en grave aprieto, según noti-
cias recibidas ayer por el correo, y sólo pu-
do sacarlo en bien la pericia y serenidad de 
su capi tán Shackford, cuya conducta elo-
gian en alto grato los agradecidos pa-
sajeros. 
El vapor hermano del Newport, el Sara-
toga, que hoy cruza entre este puerto y la 
Habana, parece destinado á empresas mé-
nos pacíficas, pues lo ha señalado una co-
misión de marina, como buque muy á pro-
pósito para ser adquirido por el gobierno 
para aumentar las fuerzas de la Armada. 
Si se llega á un acuerdo respecto del precio, 
se ha rán en el casco del Saratoga las alte-
raciones necesarias para convertirlo en 
"hombre de guerra", como se dice en i n -
glés, y armarlo con seis cañones de á seis 
pulgadas y seis ametralladoras, sistemas 
Hotchkiss y Gatling. 
Ya que de vapores hablo, doy cabida aquí 
con gusto á la noticia de haber firmado la 
Compañía Trasa t lán t ica Española de A. Ló-
pez y Ca un contrato por diez años con el 
gobierno de Méjico para establecer el ser-
vicio regular y postal entre Veracruz, Fron-
tera, Progreso y Nueva-York, otro entre 
Veracruz, Tampico, Tuxpan, Matamoros y 
Nueva Orleans, y otro entre Veracruz, la 
Habana, Liverpool, el Havre y Santander. 
La noticia ha de llenar de júbilo á todos los 
corazones españoles, pues significa dos he-
chos de alta importancia: el estrechamiento 
de las relaciones entre la Nueva España y 
su antigua metrópoli, y el desarrollo y creci-
miento de nuestra marina mercante, que i n -
directamente significa el fomento y prospe-
ridad de nuestra industria y nuestra agricul-
tura. 
P á r a l o s Estados-Unidos no será cierta-
mente tan grata la noticia, puesto que quita 
el servicio á una línea de vapores respeta-
ble, disminuyendo así la ya decadente mari-
na mercante americana. Los legisladores 
americanos no ven muy claro en esta cues-
tión, y miéntras derrochan la Hacienda P ú -
blica en pensiones á veteranos, viudas y 
huérfanos, la marina del país va pereciendo 
do consunción por falta de subvenciones que 
la alienten y le permitan competir con los 
buques extranjeros. Así lo hizo notar con 
copia de datos y razones el general Negley, 
Representante por Pensilvania, ante una 
junta de navieros que se celebró anteayer en 
Hoffman House. 
Tampoco es gran auxiliar para la marina 
que se dedica á la pesca, la actitud vaci-
lante del gobierno en la cuestión de los ve-
jámenos quo sufren los pescadores america-
nos en el Canadá. ¡Y tan bravo como se ha 
mostrado el Secretario Bayard en sus exi-
gencias con Méjico! L a parto sensata de la 
prensa americana no le da paz n i sosiego 
sobre este punto, y su actitud hác ia la repú-
blica vecina ha sido triturada y desmenu-
zada en comentarios altamente desfavora-
bles. 
Dias a t rás publicaron estos periódicos una 
noticia de Méjico referente al enviado ex-
traordinario, Mr. Sedgvrick, que me resistí 
á creer, y que con gusto veo que no se ha 
confirmado. Se, hace duro creer que un 
representante exi faorama^0^. - , .«na r."^--™, 
. que se halla en el desempeño de una misión 
^ ^ ^ I M a ^ p u e d a hasta tal punto olvidarse 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva York, 4 de setiembre. 
Algo parecido á una convulsión seísmica 
tiene en estado de agitación á la órden de 
los *'Caballeros del Trabajo." Las disensio-
nes y la discordia empiezan á abrir brechas 
y grietas en la fortaleza de la clase trabaja-
dora. La órden de esos "Caballeros" ha re-
suelto mezclarse en la política del país, sin 
tener on cuenta que la política es como la 
"pica-pica," que no so la puede tocar sin 
sentir una comezón irresistible v nada gra-
ta. Se dice que los "Caballeros" han queri-
do proponer al Gran Maestre, Mr. Powder-
ly, como candidato para Representante en 
el^Congreso, y que Mr. Powderly ha tenido 
el buen sentido de negarse á ello, compren-
diendo que su entrada on la Cámara sería el 
primer paso hácia un ridículo fiasco. Mr. 
Powderly croe que puede servir mejor los 
intereses de la clase trabajadora dirigiendo 
la órden que hoy preside y llevándola por el 
camino de la legalidad, de la moderación y 
de la prudencia. 
La Union Central del Trabajo de esta me-
trópoli está celebrando estos dias una con-
ferencia en Clarendon Hal l , con el objeto de 
resolver algunos asuntos de interés y muy 
principalmente la cuestión de nombrar can-
didato para Mayor de la ciudad. E l famoso 
orador y escritor de tendencias socialistas, 
Mr. Henry George, es el candidato que fa-
vorece la gran mayoría de las masas traba-
jadoras. En algunos círculos mercantiles y 
sociales se habla do proponer como candi-
dato para Mayor de la ciudad á uno de los 
hijos del difunto millonario Mr. Vanderbilt, 
para contrarrestar el movimiento de la clase 
da s^bre el t e r r e n ^ u ñ S Bkica, la lucha 
problema que puede con el tiemp 
mejor dicho, que sin duda producirá graves 
perturbaciones en la fisonomía político-so-
cial de esta república. 
Ya no hay esclavos que manumitir: ya la 
clase trabajadora se considera como "el úl-
timo mono," y ha dado en calificar el traba-
jo de "esclavitud do los blancos," á fin de 
atraerse las simpatías do la gente irreflexi-
va. Su meta es la emancipación, y como la 
sociedad tiene arranques quijotescos, no fal-
tará quien abogue por la emancipación de los 
"esclavos blancos," como no faltó quien abo-
gase por la emancipación de los "esclavos 
negros." Después de lograrla, si se logra, se 
buscar;! otra esclavitud que manumitir, y 
podrá ser la de la mujer ó la de la familia. 
j,Es por ahí por donde van á llevarnos el 
progreso y la civilización á la libertad y la 
igualdad, sin distinción de raza, condición 
ni sexo? ¿Será la soberanía individual la 
etapa que siga á la soberanía del pueblo, y 
habrá de convertirse cada individuo en un 
soberano ó reyezuelo? Eso sería la mitología 
aplicada á la política. Todos serán "dioses" 
en el Olimpo terrestre; pero como les faltará 
el don de la inmortalidad, acabarán por devo-
rarse unos á otros los innumerables déspo-
tas y tiranos que poblarán este bienaventu-
rado planeta. 
Pero "no precipitemos los acontecimien-
tos", como solía decir un amigo mío. Toda-
vía estamos léjos de esa igualdad universal, 
y en cuanto á la diosa de la Libertad, toda-
vía no tiene sentada la cabeza. Me refiero 
á la colosal estátua do bronce, cuya inau-
guracion se había fijado para el dia do ayer, 
lo cual no ha podido efectuarse porque las 
planchas y piezas que se han montado sólo 
alcanzan hasta los hombros, y hay apuros 
económicos que harán que la Libertad no 
tenga cabeza en muchos días. Esto le pasa 
á todo el que se halla sin recursos. 
Pero he vuelto á divagar de mi propósito, 
que era anunciar una manifestación pacífica 
quo se propone hacer en grande escala, ol 
lúnes próximo, la clase trabajadora. L a 
Policía ha expedido permiso para una para-
da de cuarenta mi l hombres, y apostará las 
fuerzas necesarías para que no se altere el 
órden público. 
La parada y desfile se dividirá en diez 
grandes secciones en ol órden siguiente: 1* 
Gremios relacionados con la construcción 
de casas.—2a Gremios de tabaqueros.— 
3* Gremios de tejedores, etc.— 4a Gre-
mios de roperos,—5a Gremios de impreso-
res.—6n Gremios de víveres.—7a Depen-
dientes de Comercio.—8a Gremios de in-
dustrias de hierro y otros metales.—9a Gre-
mio sde ebanistas.—10a Gremios varios. 
E l dia 6 de setiembre es el fijado para la 
"Fiesta del trabajo", á petición de la clase 
trabajadora, y este es el primer año que se 
celebra esta nueva adición á las festivi-
dades del calendario de los Estados-Uni-
dos. 
jer A ver qué duquesa escribe á m o n -
sieur Jack. 
Leyó un momento los casi indescifrables 
caracteres, y dijo al fin mirando la firma. 
—Saint Lazare 
Y añadió con admiración: 
—Duquesa de Saint Lazare ¡Uno 
de los primeros títulos de Francia! Lee-
remos esto despacio porque debe ser cu-
rioso 
—¡Eso es mí vida privada!—exclamó Jack 
oníáticamonte.—¡Está prohibido entrar en 
ella! 
—¡Bah!—replicó el conde.—Poniéndose 
guantes y botas altas sise podrá. 
Pasó rápidamente revista á todos los so-
bros. 
—¡Ah!—dijo de pronto.—Hé aquí letra 
do hombre trazada por mano segura: hay 
que ver esto. 
—¡Protesto!—gritó de nuevo el cochero. 
Penetráis 
—¿En la vida privadaf Convenido: hue-
le mal; pero en fin 
Desdobló la carta y leyó: 
3 §"He visto al sujeto y le he hecho obser-
var que se arriesga la vida. 
"Consiente en el precio señalado por vos, 
mitad en seguida v mitad después. 
G.n 
¡toma!—dijo el conde.—Aquí 
tenéis una carta que podría dar alguna luz 
sobre lo ocurrido hace poco 
Y añadió dirigiéndose á Jack: 
—¿Puedes darnos alguna explicación so-
bre esta carta? 
—No, ni sé cómo es que estaba en mi bol-
sillo—contestó Jack muy fresco. 
—¿No conoces tampoco al personaje que 
Arma eon es fá C? 
—Ni sospecho quién sea. 
de los^aebeTer^od^f^^yHno han indicado 
de una manera clara y h a s t a V í i r ^ c a z ^ a s n o -
ticias que han circulado en estos pcrioaicTf 
Repito que no les doy crédito, y supongo 
que obedecen á la inspiración de algún des-
contento ó envidioso que ha tratado de po-
ner en mal lugar al enviado del gobierno. 
Si fuesen ciertas esas noticias, no hubiera 
recibido ayer mismo el Presidente Díaz al 
general Sedgwick extra-oficialmente, ni fue-
ra el comisionado americano objeto de tan-
tas y tan cortéses demostraciones por parte 
de los clubs y círculos sociales de la capital 
de Méjico. 
E l que en mi concepto ha hecho un papel 
muy desairado durante la cuestión de Cut-
ting, es el Cónsul americano en Paso del 
Norte, cuyos despachos y comunicaciones 
falsearon ios hechos y fueron causa de que 
el Secretario Bayard partiese de bases erró-
neas. No me sorprendería que el resultado 
de las investigaciones del general Sedgwick 
fuese la destitución de tan indiscreto funcio-
nario, y motivo tiene el gobierno de Méjico 
para revocarle el exequátur si no lo destitu-
ye el Secretario Bayard. 
El Corregidor de la ciudad de Nueva-
York, Mr. Grace, ha tenido un gran acierto 
en nombrar para comisionado de Obras Pú-
blicas, al ya célebre general Newton, inge-
niero del ejército y autor del plan para la 
voladura de las rocas de Hell Gate, así como 
de muchas otras obras de grande impor-
tancia. E l Departamento de Obras Públ icas 
de esta ciudad estaba desmoralizado y co-
rrompido por los politicastros que se hab ían 
introducido en él, y como el general New-
ton no es hombre político y, sobre gozar de 
alta reputación, está avezado á la discipli-
na más severa, ñlcilmente se deja ver cuán-
tas ventajas no reportará á la dirección de 
tan vasto é importante departamento la di-., 
reccion de tan hábil y distinguido ingeniero. 
Por fin van á desaparecer los postes tele-
gráficos con la espesa red de alambres que 
en algunas calles casi oscurecían la luz del 
sol. Ya han empezado á abrirse zanjas en la 
Sexta Avenida y á colocarse los conductos 
con los alambres aislados que han de servir 
para la trasmisión de la palabra, de la luz y 
de las ideas. Numerosos grupos do curiosos 
siguen con interés el procedimiento de la 
colocación de esos ingeniosos conductos, y 
si algún enredo legal no viene á entorpecer 
los trabajos, pronto la ciudad de Nueva-
York presentará otro aspecto muy distinto 
del que hoy tiene. 
K. LENDAS 
un bellísimo cuadro, representando á laJ 
Virgen María, con destino al bazar benéfico | 
que se efectúa en Puerto-Príncipe, y coyo» 
productos se dedican á aquellos Hospitile* 
de Caridad, sostenidos por el generoso es-
fuerzo de las dignísimas Hermanas Hospi-
talarias. 
E l obsequio de la bella é inspirada artií̂  
ta ha merecido en aquella ciudad lasmáyiNj 
res alabanzas por parte de cuantas pen^ 
ñas tuvieron la satisfacción de admirar sil 
delicado trabajo. Una de éstas ha tradociv 
do su entusiasmo en los siguientes vénoiij 
que nos complacemos en transcribir de íl 
Fana l del d ía 12: 
V i tu Virgen y á fe mía 
que no sé qué admirar máe; 
si el gusto, la valentía 
ó aquella dulce poesía,, 
que no había visto jamás. 
¡Qué rasgos! ¡Qué colorido! 
¡Qué xepresion y qué dukura! 
Viéndola doy al olvido 
de qué mano habrá salido 
tan ar t ís t ica pintura. 
T sin querer, inhumano 
hiere mi mente el recuerdo , ^ 
de Velázquez, del Ticiano, 
y no sé por qué me acuerdo 
del gran pintor sevillano. 
Cuanto más y más contemplo 
t u cuadro, más mi razori 
se turba con el ejemplo 
del gigante corazón, 
que en tí hal lára hermoso templo. 
Y casi maravillado 
ante t u heróica grandeza, 
me convenzo, entusiasmado, 
que eres el bien codiciado 
para la humana tristeza. 
E l ángel de redención 
para el mísero que gime; 
estrella de salvación 
y el án ima más sublime 
que produjo la creación. 
¡Qué ex t raño que tu pincel 
produzca trazos tan bellos, 
si las tintas que hay en él 
son esplendentes destellos 
del Santo Dios de Israel! 
¡Qué mucho que el rostro hermosoj 
de las vírgenes que pintas, 
semejen al sol, celoso 
de las dulcísimas tintas 
de tu cabello abundoso! 
Y expresen, más que la pena'' 
de dolorosa sonrisa, 
esa alegría serena 
con que murmura la brisa 
cabe la linda azucena. 
Si aquel semblante especial, 
de la v i r tud fiel reflejo, 
no es sino el claro cristal, 
ó mejor dicho, el espejo 
de t u alma angelical. 
De todos admiración, 
las vírgenes que retratas 
envidia y modelo son, 
pues sus encantos delatan 
con sombras del corazón. 
A l darles forma real 
en ellas se imprime el sello 
de t u v i r tud sin igual 
y por eso son destello 
"de lo divino ideal. 
T u caridad infinita, 
ni encomiastas necesita 
ni hay quien pueda darla nombre: 
al ver tus oblfas el hombre 
lée al punto: "Margarita." 
La fama en esta región 
tus bellos rasgos pregona 
y la públ ica opinión 
teje ansiosa una corona 
de t u gloria en galardón. 
Lo que el arte caprichoso 
y la gente más sencilla 
t r aduc i rá sin reboso: 
"Hoy la perla de Castilla 
"es Margarita Pedroso. 
"Hi ja del trópico ardiente, 
"con el sudor de su frente 
" y un inimitable afán 
"iba mendigando el pan 
m ¡ 
A Margarita Pedroso. 
Saben los lectores del DIAKIO.DE LA MA-
nnrA que la distinguida hija de los Sres. 
Marqueses de San Cárlos de Pedroso pintó 
—¡Toma! 
—¡De veras!—dijo el conde hojeando el 
paquete de cartas. 
—De pronto se detuvo, 
—¡Unatar ie ta ! ¿De algún amigo Jack? 
Y leyó: 
CATKOUX, AGENTE D E 5ÍEGOC10S 
Calle Bouloi, 29. 
Reflexionó un momento, y dijo: 
—¡Catroux! Este nombre empieza con 
C. ¿Será el autor de la carta, señor Jack? 
—¡De ningún modo!—contestó con viveza 
el cochero.—Os repito que no sé qué carta 
es esa. 
—Pues yo croo que he acertado; rogare-
mos á la policía que haga una visitita á es-
te señor, y creo que sacará algo en l i m -
pio Vamos á ver el último paquete. 
Se lo dieron y sacó otro fajo de cartas 
que se puso á examinar con minuciosa a-
tencion. 
—En manos de un magistrado hábi l se-
rían bastantes estas cartas para desatar la 
lengua de Jack, á quien vamos á poner ba-
jo llave miéntras llega el momento de po-
nerle en otra parto. 
—¡No tenéis ose derecho!—exclamó con 
vehemencia el cochero.—¿De qué soy cul-
pable? ¿De haber perdido la cabeza frente á 
un peligro en que arriesgaba la vida? Eso 
no es un crimen: puede acusárseme de co-
bardía, pero no se pone preso á un hombre 
por eso, ni por los papeles que me habéis 
hallado y que no dicen nada contra mí. 
E l conde se sintió vacilar por la fuerza de 
estas razones, cuya lógica era irrebatible. 
Parecía dudar p reguntándose qué partido 
tomaría, cuando Toribio dijo: 
—No sé sí me engaño, señor conde, pero 
me parece que mi amigo Jack no l ia sido 
bien registrado. 
"Uniendo de modo raro 
" á su corona mural 
"el tí tulo más preclaro, 
de Marquesa del Amparo, 
l l o rgo 81 
JOSÉ DE VILLA Y DÍAZ 
Puerto Principe, 2 de setiembre de 18867 
Para el Bazar de Puer to -Pr ínc ipe . 
Relación de los objetos nuevamente recibidos 
por las Srtas. Almanza, para el Bazar de 
Puerto Príncipe. . 
L a n iña Cármen Barbery y Acosta.—Ua 
calzador de marfil y una cigarrera de cro-
chet. 
E l niño J. Borrero y Pérez.—Una cajita 
conteniendo un jueguí to de café para toca-
dor, un par de perritos y un par de jarritas 
de loza y un muñequi to de biscuit. 
Cna Sra. caritativa.—Un cesto con seis 
jabones en forma de huevos y una pila re-
presentando á J e sús con una cruz. 
Sra. Da Caridad Almanza de Chappí .— 
Un par de jarras de china, cosa de gusto, un 
curioso escaparate pequeño, de meple, para 
guardar especies, un elegante estuche con 
lo necesario para tejidos de crochet y una 
pantalla. 
Sr. D . Francisco Penichet y H e r n á n d e z y 
familia.—Una caja con varios juguetes do 
loza, una docena de abanicos y otros obje-
tos de capricho. 
Sr. D . Ignacio Florentino Vázquez .—Dos 
pesos B|TJ. 
Las n iñas del Colegio que dirige la Sra, 
Da Adelaida González de Mora.—Un pomo 
de aceite do olor, una caja de polvos do 
idem,, una caja con cuatro jabones de olor, 
catorce juguetes de loza, madera y metal , 
muy bonitos. 
Sr. D. Joaqu ín Diaz y Flores.—Un ele-
gante á lbum para retratos. 
Sr. D. Guillermo Díaz .—Una importauto 
obra t i tulada " L a Leyenda del Cid" lujosa-
mente encuadernada. 
Se dan por este medio las m á s expresivas 
gracias á todas las personas quo se han dig-
nado favorecer con sus donativos al Bazar 
de Puer to-Pr ínc ipe en beneficio de los po-
bres enfermos acogidos en sus Hospitales de 
Caridad. 
Continuación de los objetos recibidos por la 
señori ta doña Loretú Betancourt Ron-
quillo. 
Srta. Dolores Bergara.—Un precioso ál-
bum para retratos. 
RR. M M . del Convento de Santa Teresa. 
—Un bonito cuadro del Sacrat ís imo Corazón 
de Jesús con filetes dorados, una imágen de 
Nuestra Señora del Cármen, tros estampas 
del Señor San José, una cruz de madera de 
los olivos del huerto de Je l semaní , nn pa-
ñuelito de crochet v un rosario. 
—¡Eh!—dijo el cochero volviéndose brus-
camente hác ia el Español . 
—Es una simple opinión—añadió Toribio 
tranquilamente. 
—¡Pues no habé i s visto que hasta me han 
vuelto los bolsillos delante do todos! 
—Sí, que lo he visto. 
—Pues entonces 
—Tengo razones para creer que no se ha 
registrado bien y que hay que volver á ha-
cerlo. 
—¡Está loco!—exclamó Jack. 
—Tal vez; pero creedme, señor conde, y 
que le registren de nuevo cuidadosamente. 
—Hacedlo—dijo el conde á los obreros. 
Jack palideció de pronto. 
Cuando se sintió tocar en el cuello force-
jeó con m á s rabia que nunca. 
Se le domó con el procedimiento que tan 
buenos resultados h a b í a ya dado. 
Era inút i l volver á registrar los bolsillos. 
Los obreros palparon minuciosamente las 
ropas. 
Uno de ellos exclamó de pronto: 
—Tiento algo aquí en este doblez— 
esperad. 
Sacó una navajita, introdujo la punta en 
la costura y sacó dos objetos que bri l laron 
en su mano. 
—¿Qué es esto?—dijo en t regándose los al 
conde. 
Lorenza hab í a acabado de vendar la heri-
da á Toribio. 
A l ver lo que sacaba el obrero, l anzó un 
grito de sorpresa. 
—¡Mis diamantes, que g u a r d é ayer en su 
GStllcllíil 
. —Hé ahí por qué hac ía tantos ascos el se-
rior—dijo Toribio.—Ahora se le puede de-
tener como cogido en flagrante delito 
robo. 
• 
Melacion de los objetos nuevamente recibidos 
por la Sra. dona Micaela Sedaño, viuda 
de Monteverde, para el Bazar de Puerto-
Príncipe. 
Srta. Clotilde Márquez y Sedaño.—Cua-
tro bonitos alfileteros de cristal azul. 
Una devota.—Ün precioso juego de cafó 
para niños. 
Srtas. Micaela, Amalia y Adelaida de 
Santa l i s .—ün elegante abrigo negro de se-
da, dos preciosos abanicos de raso azul pá-
lido y carmesí y un bonito gancho para la 
cabeza. 
Semnda lista de objetos recibidos por la Sra. 
doña Matilde Batista de Arantave y la 
Sra. doña Javiera Batista de Gascón, pa-
ra el Bazar de Puerto-Príncipe. 
-Sra. DR Concopcion Morís, viuda de Ruiz. 
— ü n precioso costurero de peluche, color 
carmesí. 
Sra. D" Javiera Batista, viuda de G-ascon. 
—Un magnífico libro "Vida de Jesucristo" 
lujosamente encuadernado. 
Sra. D? Rosa Rodríguez de Ru iz .—ü na 
preciosa cruz de cartulina negra, obra do 
sus manos. 
Srta. Luisa Rodríguez.—Un bonito tarje-
tero de cartulina gris en forma de cesto. 
G-ACBTIXJXJAS. 
MAZZANTIÍÍI S I E M P R E . — L a empresa que 
íia contratado al famoso diestro Mazzanti-
rii para trabajar aquí ou la plaza de toros 
de la calzada do la Infanta, ha publica-
do nuevamente las condiciones del abono 
para las corridas (|uo doben principiar en 
noviembre próximo, y entre esas mismas 
condiciones hay una, la décima cuarta, que 
dice así: 
"Los matadores contratados trabajarán 
juntos ó separadamente, reservándose laEm-
presa el derecho do disponer en las corridas 
que hayan do tomar parte cada uno, á ex-
cepción de Mazzantini, que tomará parte 
on todas las funciones." 
Por lo visto no admite duda que el céle-
bre Mazzantini t rabajará en todas los corri-
das, borrándose con esto la mala impresión 
producida entre los aficionados por el anun-
cio que primeramente apareció en los perió-
dicos de esta ciudad. 
DORMILOIÍAS DE PLATA.—Las que vende 
la conocida casa de los Sres. Hierro y Com-
pañía, Obispo esquina á Aguacate, son finas, 
preciosas, legitimas ó imitan perfectamen-
te las perlas, por lo cual dichos señores no 
(luiei-on que so confundan esas prendas, hoy 
(le última moda, con otras falsificadas que 
se expenden por esas calles y plazas, y al 
efecto B l Fén ix publica en otro lugar un 
anuncio diciendo: "¡Cuidado con las imita-
ciones." Léase, quo conviene. 
íxcEJínro.—A las ocho y media de la 
mañana de hoy, se declaró un siniestro en 
la Rclinoría de Beloi, propiedad de los se-
ñores Moró y Ajuria, á causa de haberse in-
cendiado ospontáneamonto uno do los es-
tanques del expresado establecimiento en 
que bahía depositadas unas 800 latas de 
aceite refinado, propagándose las llamas al 
techo y tabiques en la casa de maquinaria. 
Pocos momentos después de haberse dado 
la señal do alarma, se presentaron en el lu -
gar del fuego varios jefes y oficiales do los 
baques do la iivmixá& SánclwzBarcáizteguiY 
Magallanes, y el boto Erisson, con sus dota-
ciones respectivas y bombines de mano, em-
pezando seguidamente, auxiliados por las 
bombas del establecimiento, á combatir el 
voraz elemento, consiguiendo después de 
grandes esfuerzos localizar el fuego, hasta 
la llegada de los Bomberos de Regla y los 
del Comercio y Municipales de la Habana, 
que han trabajado con acierto, bajo las ór-
denes de sus jefes. 
Son digno de mención por los heróicos 
esfuerzos quo hicieron en combatir el fuego 
hasta la llegada do los auxilios, todos los 
empleados de la citada Refinería. 
Las pérdidas ocasionadas por el siniestro 
ascienden, según liemos oido, á unos $15,000 
en oro. 
Las bombas Colon del Comercio y Virgen 
de los Desamparados de los Municipales, a-
cudicron al darse la señal de incendio á los 
muollos de los vapores do la Bahía, pero no 
prestaron sus servicios á causa do estar 
cebándose el luego en una zona, donde no 
pueden llegar los vapores destinados á la 
travesía de la Habana á Regla. 
Las fuerzas de Voluntarios y Orden P ú -
blico do Rogla, también concurrieron á pres-
tar sus auxilios á las órdenes del coronel D. 
Juan Lluria y teniente D. José Fernández , 
rospectivamento. 
El celador do policía D . Hipólito Reina 
Capotillo y el Juez Municipal se constí tu-
r r ó n en dicho punto, para instruir las opor-
-;fiafi diligencias sumarias. 
El Dr. D. Julio Cisnoros de la Sanidad de 
los Bomberos del Comercio, se t rasladó con 
el botiquín perteneciente á esta Insti tución, 
á dicho lugar, á fin de prestar los auxilios 
do su profesión, habiendo asistido al jefe 
mecánico del establecimiento de una fuerte 
contusión en el muslo, y á un dependiente 
del mismo do una herida en la pierna. 
A la una y cuarto de la tarde quedó ex-
tinguido el incendio, ret irándose la marine-
ría y las demás fuerzas que habían acudido 
á combatirlo. 
Er, SA.LOX DE LA MODA.—Trae el número 
69 do tan interesante revista, dedicada á las 
familias, amena é interesante lectura, mu-
chos grabados de trajes y somreros, interca-
lados en el texto, un hermoso figurín i lumi-
nado y dos hojas de dibujos de tapicería, 
obsequio especial que hace á los suscrito-
res do dicha publicación su activo agento en 
est a ciudad, D. Luis Artiaga, que recibe ór-
denes en Neptuno 8. 
LAS PLANTAS DANZANTES.—No puede ser 
más raro y extraordinario el espectáculo de 
una plantas quo saltan, giran y bailan. 
Estas plantas existen y so encuentran en 
la América del Norte. 
Apéuas tocan el suelo en sus movimientos 
co reográficos, y en vez de tener un nombre 
aéreo y cadencioso, los sabios les han dado 
el tosco y posado de Cycloma phatypMllum. 
La forma de la planta os por sí misma 
muy singular. 
Constituye una esfera do verdor, una enor-
me bola llena do hermosísima y brillante 
hojarasca. Su altura os de un metro sesenta 
centímetros, y un diminuto tallo sirvo do 
canal á la sávia que nutre el conjunto. 
Mióntras la planta os jóvon permanece on 
reposo, esperando el momento propicio para 
lanzarse á través de los valles. 
Cuando los tallos están secos comienza el 
baile. 
Los primeros vientos que circulan, so apo-
deran do las plantas libres, las arrastran y 
las hacen bailar un galop infernal á t ravés 
de los campos y praderas. 
Desdichado del que so encuentra on me-
dio de aquellas plantas danzantes, que sal-
tan como balas elásticas do colosales dimen-
siones. 
De cuando en cuando se detienen como 
para tomar aliento; pero á los pocos instan-
tos vuelven á reanudar, á impulsos del aire, 
sus vertiginosos movimientos, lanzándose 
albaile do,una manera irresistible y desen-
fronada. 
Cuando aquellas esferas vegetales aban-
donan el baile, empiezan á girar, y la dan-
za se convierte on avalancha. 
En las pendientes do las colinas el espec-
táculo so asemeja al descenso furioso y apro-
surado do anímalos extravagantes, do bes-
tias apocalípticas. 
Con frecuencia se eucuentran en los cam-
pos, on las riberas, en los ríos ó en las ver-
tientes de las montañas restos informes de 
Cycloma phatyphyllum. 
Son los despojos de plantas danzantes que 
han sucumbido bailando. 
. Eran demasiado aficionadas al baile, y el 
baile les ha causado la muerte. 
AGENCIA DE PEBIÓDICOS.—La de Sala, 
establecida en O'Roilly número 23, ha reci-
bido por ol Ciudad Condal colecciones del 
Diar io de las Sesiones, la Gaceta de Madrid, 
L a Epoca, E l Globo, E l Proyreso, E l I m -
parcial, L a Correspondencia de E s p a ñ a , E l 
Correo M i l i t a r y E l Liberal, así como una 
mult i tud de semanarios festivos, entro los 
quo se cuentan L a Caricatura, E l Toreo, 
Madrid Cómico, L a L id ia , L a Avispa, Ma-
dr id Político, y E l Espejo Nacional. 
Además ha recibido dicha casa por los 
paquetes norteamericanos gran número de 
publicaciones extranjeras de todas clases. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, vier-
nes, se representarán en dicho coliseo las 
obras siguientes: 
A las ocho.—El Bobo. 
A las nueve.—Xos Carboneros. 
A las diez.—Los Feos. 
Se están terminando las sorprendentes 
decoraciones que pinta el Sr. Arias para L a 
g ran vía. 
PELOTERA.—Llamamos la atención del 
celoso señor alcalde del barrio del Arsenal, 
hácia los juegos de pelota que se arman 
casi todos los dias en la calle de Economía, 
tramo comprendido entre Apodaca y Corra-
les. Una turba de chiquillos lo han toma-
do por campo de eso peligroso juego, á ries-
go de causar perjuicios á los tranquilos 
vecinos. Muchos son los que se quejan; y 
temen asomarse á la puerta, por temor de 
que\un pelotazo les deje tuertos. Bueno 
seria que dicho señor alcalde girase de cuan-
do en cuando una visita por el indicado l u -
gar para ahuyentar á esos muchachos de-
socupados, lo cual le agradecer ían todos 
los antedichos vecinos. , | 
E L Tro Vivo.—Nos comunica este cono 
celebrando en su tienda, de 7 á 10 de la ma-
ñana, se efectuarán en lo adelante de 12 á 
2 do la tarde. Un hermoso toldo l ibrará de 
los rayos del sol á la gente menuda. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viár-
nes, en la Sacristía de Jesús María, de 12 á 
1, por D. Eduardo Plá. 
BASE-BALL. — Él domingo próximo se 
bat irán en terrenos del Almendares los 
clubs "Acacia" y "Colon", que optan por el 
segundo premio. Es un desafío que prome-
te ser muy reñido por ser ámbos clubs los 
más fuortos entre los de verano, y por deci-
dirse de cual de los dos será el mencionado 
premio. Todo esto nos lo comunica un afi-
cionado. 
DONATIVO.—Una madre afligida nos ha 
enviado seis pesos billetes, para que como 
ofrenda á la memoria de un Injo querido, se 
distribuyan por partes iguales entre los po-
bres muy necesitados Da Rita Ramos, Da 
Antonia Martínez, Da Manuela Valderra-
ma, D. Vicente Gómez, D. Manuel Hernán-
dez y Da Juana B. Camero. 
L A "GALERÍA LITERARIA."—La acre-
ditada librería de este nombre publica en 
otro lugar un anuncio hácia el cual llama-
mos la atención de nuestros lectores, de-
biendo advertirles que los precies señalados 
en dicha casa á los periódicos de la Penín-
sula que pone á la venta, son verdadera-
mente escandalosos por su modicidad. 
TEATRO DE IRTJOA.—Para el sábado in -
mediato se dispone una representación de 
Adriana Angot, en el expresado coliseo, 
por la compañía de los Sres. Ju l ián y Pas-
tor. 
CONFERENCIAS DEL ATENEO.—Catorce 
cuadernos van ya publicados de estas im-
portantes monografías históricas, todas re-
ferentes á distintos períodos de la España 
del siglo X I X , y debidos á nuestros princi-
pales escritores contemporáneos. 
La primera, que es un modelo de belleza 
en el lenguage y llena de consideraciones 
histórico-fllosóficas, fué pronunciada por el 
eminente orador Sr. Moret y Prendergast. 
Las demás son también de autores cono-
cidísimos y do primer órden: Marqués de 
San Román, Gómez de Arteche, Auñon, 
Daniel López, Borrego, Azcára te , Silvela 
etc. etc. 
La librería de Vi l la (Obispo 00) tiene co-
lecciones completas de dichas conferencias, 
como también de otras novedades recibidas 
por el último correo, entre las cuales cita-
remos la preciosa novela de Salvador Fari-
ña intitulada "Cabellos Rubios," traducidíi 
del italiano por Luis Alfonso. 
TOROS.—Según telegrama que ha recibi-
do la empresa do E. García, han salido ya 
de las dehesas, para ser embarcados, con 
rumbo á la Habana, treinta toros que deben 
llegar aquí del 6 al 7 de octubre próximo. 
Sabemos ademas que la nueva empresa 
no cobrará más de G pesos en billetes por 
entrada general á sombra y 3 pesos á sol en 
las corridas en quo trabaje el célebre Maz-
zantini. 
UN GRAN AVENTURERO.—Según vemos 
on un periódico francés do últ ima fecha, la 
ciudad de Lyon acaba de poner á una calle 
el nombro de un hijo suyo, más famoso por 
sus desatinadas aventuras, (pie no por sus 
positivos m'íreciraícntos. 
José Séve, que así se llamaba mientras no 
se hizo musulmán, nació hácia el año de 
1790 y entró do grumete en un buque de 
guerra cuando tenía apenas ocho años. A 
los cinco de hallarse en el buque, abofeteó 
á un oficial y fué condenado á muerte. Pudo 
escaparse, y se enganchó de seguida, previo 
el indulto alcanzado por sus parientes, en 
un regimiento de húsares. 
El riesgo inminente no le había domado. 
Rebelde é incorregible, varías veces consi-
guió ul perdón do sus delitos contra la dis-
ciplina, gracias á la sin par bravura que 
mostraba en los combates. Era oficial cuando 
Napoleón, después de la batalla de Bautzen 
en quo le había visto cargar con intrepidez 
increíble, le llamó para condecorarle al fren-
te del regimiento. 
Alargó la cruz de la Legión de Honor á 
Sé ve, exclamando con acento bondadoso: 
—Aquí tenemos á este mala cabeza de 
que tantas veces me han hablado. 
Séve miró al emperador de hito en hito. 
—Si V. M.—contestó—no tenía más quo 
decirme, bien pudo ahorrarse y ahorrarme 
el trabajo. Y dando medía vuelta se incor-
poró á su escuadrón, miéntras el emperador 
se quedaba confundido. 
Entronizado Luis X V I I I , Séve dejó el e-
jército francés y so embarcó para Egipto. 
Por su aplomo y altivez fué s impático á 
Mehemet A l i , quien le reconoció el grado 
de teniente coronel y le confió la organiza-
ción de varios regimientos. 
Instruía un dia' en el ejercicio do fuego á 
dos batallones que tiraban sin bala. Para 
juzgar de la unidad de tiro, adelantóse unos 
100 pasos al frente de la línea y dió la voz 
de "fuego." 
Algunas balas silbaron á- su oido. Era, 
pues, cosa segura que querían asesinarle. 
Pone espuelas á su caballo, se echa sobre 
el batallón y emprende á cintarazos con to-
da la gente. Cuando se har tó , volvióse al 
mismo sitio de áutes, mandó cargar, y por 
segunda vez dió la voz de "fuogo" á los es-
tupefactos soldados. El remedio había sido 
eficaz, pues no oyó silbar bala alguna. 
Poco después, ascendido ya á general, 
abjuraba del catolicismo, tomando el nom-
bre de Soliman-Pachá, quo muy luego ha-
bía de ser famoso. Tomó parte en todas las 
expediciones de Mehomet-Ali, ocupando 
siempre el puesto de mayor peligro. En los 
intervalos, proseguía en su vida aventurera, 
robando las mujeres que le agradaban y a-
paleando por igual á los ministros, á los 
santones y á los eunucos. 
Llegó á ser generalísimo de los ejércitos 
egipcios, y tuvo la satisfacción de volver y 
Francia como embajador extraordinario, á 
de entrar en el palacio de Luis Felipe con 
todas las ceremonias de rúbrica. 
Murió en el Cairo, á principios de 1860. 
POLICÍA.—Una señora vecina de la cal-
zada de Luyanó, se infirió varias quemadu-
ras á consecuencia de habérsele incendiado 
el vestido. 
—Ayer tardo so le hizo la autopsia á un 
individuo blanco, quo falleció á consecuen-
cia de la herida que lo infirió el día ante-
rior en el barrio de Jesús del Monte, un jó-
von, el cual fué detino á los pocos momen-
tos de cometer el hecho. Tanto el muerto 
como el matador son de malos anteceden-
tes, al decir del parte de policía. 
—En el arroyo "María Ayala," término 
de Arroyo Naranjo, se ahogó D. Elias Nú-
noz y Niover, á consecuencia, según el parte 
de policía, de que el desgraciado Núñez, 
que estaba pescando en el citado arroyo, se 
llevó un pescado á la boA, con objeto do 
matarlo, introduciéndoselo en la garganta, 
y faltándole la rospíracion, falleció. 
—El guardia de O. P. núm. 21.0, detuvo á 
un pardo quo se hallaba circulado, por ha-
ber robado en la madrugada del domingo á 
D. José Arturo Carricarto, al transitar por 
la calle de los Condes de Casa-Moré, entre 
las de Trocadoro y Colon. 
—En ocasión de hallarse la noche ante-
rior, en los portales de la calzada de Galia-
no esquina á Trocadoro, guareciéndose de 
la lluvia, un individuo vecino de la calle do 
las Lagunas, fué herido con arma blanca 
por tres sujetos desconocidos, suponiendo 
que el móvil de este crimen fuera robarle. 
AauAS AZOADAS.—Aunque nadie desco-
noce la importancia do las Aguas de Lepo-
prínze (Alemania), Caldas de Oviedo, ü r -
beruaga y Panticosa, por el ázoe que con-
tiene, para las enfermedades del estómago y 
vías respiratorias, puede haber sin embargo 
quien encerrado en estrechos límites no 
quiera reconocor la bondad del tratamiento 
nitrogenado ([ws se aplica en la calle del 
Teniente-Rey n. 31, para dichas dolencias: 
croemos un deber de humanidad invitar 
una vos más á todo el profesorado de la Isla 
para que visiten el establecimiento y puedan 
hacer toda claso de comprobaciones é inves-
tiguen la verdad científica, que todo ello es 
un deber de conciencia médica. 
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LA MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite do Hígado do Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las a-
feccíones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceito de Hígado do Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGVE-
RÍ AS T ROTIOAS. 
Sección 
Se venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y on lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó 6 
tresillo, su hermoso patio con jardín y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y además una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
L a otra tiene 15 varas do frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 (i 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores eu la Física Moderna, sedería, Sa-
lud núm. 7, ó eu la del mismo nombre Limonar. 
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CASINO ESPAÑOL OE LA HABASAi 
Sección de Instruccio-n. 
S K C H E T A R I A . 
Con motivo del fallecím'ento del hilo del 
Excmo. Sr. Presidente del Casino, se sus-
pende la apertura de curso que debía tener 
efecto este día, avisándose con oportunidad 
cuando tendrá lugar. 
Lo que de ór en del Sr. Presidente de la 
Sección se publica para ge eral conoci-
miento. 
Habana, 15 de Setiembre de 1886.—An-
drés Cobreiro. 
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CASI1 ESPAÑOL DE LA HABAJÍA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Con motivo del fallecimiento del hijo del 
Excmo. Sr. Presidente do este Instituto, 
acaecido en el día de ayer, se suspende el 
baile que estaba anunciado para la noche 
del sábado 18 del corriente, y oportunamen-
te so avisará cuando éste ba de tener 
efecto. 
Lo que se hace público por este medio pa-
ra que llegue á conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, setiembre 14 de 188G.—El Socro-
tario, Crisanto Calvo. 
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El 21 de noviembre próximo es la prime-
ra corrida de toros españoles, siendo espa-
das Mazzantini, Cuatrododos, Bienvenida y 
Galea, con sus correspondientes cuadrillas, 
cuyos diestros son lo mejor de España. 
Nombre de las personas que se han abonado para 
las 14 corridas de toros que se verificarán en la plaza 
de la Habana. 
D. Vicente Varcálcel y Mantilla, valla sombra 
número 86 
. . Ceferino Marcos 75 
.. liamon Larrea 76 
. . Juan Iturrioz . . .. .. 77 
.. Ramón Eeuidazu 78 
.. Esteban Berdú y Gallo 89 V 89 
.. Antonio González ?)1 
. . Manuel Rodríguez . . .. . . 56 
Id. id. . . . . . . 57 
. . Federico Abascal . . . . 68 
Pedro Ruiz 69 
.. Rogelio Mata, contra valla sombra número. 68 
.. Manuel Bornes valla sol . . 1 
.. Teodoro idem . . . . . . 2 
. . Ramón López . . . . ,. 20 
.. R. Pacheco valia sombra .. 64 
Id. . . . . . . 65 
.. Joaquín M? Pinillos, palco . . 21 
Excmo. Sr. Marques de Sandoval, valla . . 70 
D. César Cost-a. valla sombra .. 9-1 
Sr. Mendo de Figueroa, meseta toril 1? fila n? 1 
D. Narciso Fernández, valla sol . . 3 
Sr. González Quilcs . . . . . . 28 
(Se conlinuurá.) 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 1» DE S E T I E M B l t E . 
(Témpora.—Ayuno.) La Impresión de las Llagas do 
san Francisco; Jubileo en su T. O. tres dias, y santa 
Columba y san Pedro Arbués.—I. P. visitando cinco 
Altares. 
Admirable es Dios en todos sus santos; pero con 
todo eso hay algunos á quienes distinguió con tan es 
peciales favores, que parece le hacen más admirables 
ías singulares maravillas que obró eu ellos. En este 
número se debe contar el grande San Francisco de 
Asís. Fué su vida mía continua serie de favores tan 
señalados y de sucesos tan maravillosos, que igualmen 
te acreditaron las grandes misericordias del Señor, que 
la eminente santidad de aquel hombre verdaderamente 
extraordinario. Pero el milagroso suceso, cuya memo 
ria quiso consagrar la Iglesia con fiesta pafticnlar en 
este dia, fue sin duda de los más sobresalientes. 
Una mañana, hácia la fiesta de la Exaltación de la 
Santa Cruz, que es el dia 14 de setiembre, hallándose 
en oración, nuestro santo se sintió tan abrasado en in 
cendios de divino amor, y con tan inflamados deseos 
de ser semejante á Cristo crucificado, que no le pare-
cían bastantes para satisfacerle todas las penitencias 
del mundo, ni aun el mflrtirio mismo, cuando de re-
pente vió bajar de lo más alto del cielo á un serafín, 
(jue en rapidísimo vuelo venta como a dispararse sobre 
el. Pero lo más portentoso era que el Serafín parecía 
estar crucificado, teniendo los piés y las manos clava-
dos en una cruz. Cada uno podrá imaginar cuánta 
sería la admiración y el pasmo; que afectos de amor, 
de gozo y de compasión excitaría en el corazón de 
nuestro Santo la vista de aquel prodigio. Comprendió 
entónces, dice san Buenaventura, que sn transforma-
ción en imágen de Cristo crucificado no había de ser 
por el martirio corporal, sino por la inñamacion del 
espíritu, y por el abrasado entendimiento del divino 
amor. Duro algún tiempo la visión, y habiendo desa-
parecido, dejó en su corazón una impresión maravillo-
sa, y al mismo tiempo otra más portentosa en su cuer-
po: porque inmediatameuíe se comenzaron á manifes-
tar en sus manos y en sus piós las señales de los clavos, 
ni más ni menos como los había visto en la imágen del 
serafín crueilioado; esto es, las manos y los piés paro-
cían haber sido clavados por el medio, descubriéndose 
las cabezas de los clavos en la parte interior de las 
manos, y eu la exterior ó superior de los piés, y las 
puntas remachadas á la parte opuesta de estos y de 
aquellos. En el costado derecbo se manifestaba una 
cicatriz roja como de herida de lanza, saliendo de ella 
muchas veces tanta abundancia de sangre, que se hu-
medecían la tánica y los paños interiores. Y estas son 
aquellas cicatrices que desde entónces se comenzaron á 
llamarse las llagas, San Buenaventura que escribió la 
vida del Santo, dice que todos los que vieron y tocaron 
estas llagas, reconocieron que los clavos se habían 
formado milagrosamente de la carne, y tan adberentes 
á ella, que cuando los movían ó los apretaban por un 
lado, so descubrían más por el opuesto á manera de 
nervios endurecidos, compuestos de una sola pieza. 
Cierto caballero, llamado Gerónimo, hombre de cap.v-
cidad, de observación y muy acreditado, di^ultando 
el asenso á esta maravilla, la examinó á presencia de 
muchos con mayor indagación que todos los demás; 
movió los clavos, tocó con sus propias manos los piés, 
las manos y el costado del santo cuerpo, y quedo tan 
convencido de la verdad, f̂ ue después fuíí uno de los 
testigos, y la depuso auténticamente con solemne jura-
mento. iPero cuando no fuese bastante este cúmulo 
de pruebas y de testigos, lo sería el haberlo asegurado 
en sus bulas dos grandes pontífices, y que la iglesia haya 
establecido una fiesta particular de esta maravilla. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
8i, ven las demás iglesias, los de costumbre. 
1HS. 
IGLESIA I)E BELEN. 
E l domingo 19 del corriente celebra la Congregación 
de San José los cultos mensuales en honor de su excelso 
Patrono, con misa, cánticos, plática y bendición con el 
Santísimo Sacramente.—A. M. D. G. 
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Venerable Orden Tercera de San 
Francisco. 
CUETOS EK UL I G L E S I A D E SAN AGUSTIN 
DURANTE E L TRIDUO DEDICADO 
A E A S E l i A G AS D E N. S. P. S. FRANCISCO. 
Los dias 17,18 y 19 del presente mes habiendo misa 
cantada con orquesta á las ocho de la mañana, con 
sermón panegírico. E l dial?, á cargo del R. P. Elias, 
Franciscano; el dia 29, á cargo del R. P. Escolapio 
Montadas, y el 3?, lo predicara el R. P. Angelo, Car-
melita. 
Por las noches de seis á siete, se rezará el santo ro-
sario seguido de conferencia histórica sobre la Tercera 
Orden de San Francisco por el mismo misionero Fran-
ciscano. 
E l Comisario Ministro y demás Hennauos que com-
ponen la Junta Directiva de dicha V. O. T., invitan á 
los devotos del santo á que asistan á estos actos. 
Habana v setiembre 11 de 1886.—El Secretario. 
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P A R R O Q U I A D E GUADALUPE. 
Solemnes cultos á Jítiestra Señora de la Caridad. 
Si dia 10 ú las siete de la mañana y los demás, menos 
los festivos, será la misa solemne y el rezo de la novena. 
Todas las lardes á las seis y media se rezará el rosa-
rio con letanías, gozos y salve cautada. 
E l domingo por la noche predicará el R. P. ¡Salinero. 
E l 18, al anochecer, se cantará la salve á toda or-
questa, y predicará el R. P. Salinero. 
E l 19, á las ocho y media de su mañana, gran fiesta 
en la que será orador el R. P. Royo. 
Por la tarde, á las cinco y media, saldrá en procesión 
la veneranda imágen portas calles déla Salud, San Ni-
colás, Dragones, Campanario. Salud y Manrique al 
templo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á estos actos reli-
giosos y que ruoguen áDios por el alma de D. Ambro-
sio Romero. 
E l Illnio. Sr. Gobernador de esta diócesis se ha dig-
nado conceder que se pueda ganar el jubileo de Ntro. 
Santísimo Padre el Papa León X I I I , asistiendo seis 
dias á la novena y practicando las demás obras manda-
das por Su Santidad y nuestro dignísimo Prelado dio-
cesano.—llábana 8 de setiembre de 1886.—El Párroco, 




del Santo Cristo del Buen-Viaje. 
Cultos Sagrados. 
E l domingo ciuco de Setiembre principia la novena 
del Señor del Buen-Viaje, todos los dias á las ocho de 
la mañana con misa solemne. 
E l 13, á eso de la oración, se cantará la gran salve á 
toda orquesta. 
Y el 14 á las ocho de la mañana principiará la solem-
ne fiesta, y el R. P. Manuel M? Royo, fie la Compañía 
de Jesús, es el encargado de dirigir la divina palabra 
desdo la Cátedra Sagrada á los fieles asistentes á tan 
solemnes cultos. 
Continuando la octava todos los dias á las ocho, hasta 
el 21 que se celebrará la solemne Octava, también con 
sermón, á cargo de otro no ménos distinguido orador 
sagrado de la Compañía de Jesús. 
Se advierte á los fieles, que todos los que confiesen, 
comulguen y visitaren \a, venerandaimágen del Señor 
del Buen- Viaje, que se venera en dicho templo en el 
dia de la Exaltación de la Santa Cruz ó eu cualquier 
dia de los de su octava, uniendo la intención á la de Su 
Santidad, pueden ganar Indulgencia Plenaria.—Haba-
na, Setiembre 6 de 1886.—El Mavordomo, Juan Alvar-
rez. 11183 ' 12-78 i 
SEPTIMO ANIVERSARIO. 
R. L P. A. 
EL GUARDIA MARINA 
D. Miguel Manjon y Muller 
FALLECIO KN SANTIAGO Dl¡ CUBA 
el 18 de setiembre de 1879. 
Las luisas que se celebren el sábado 
18 del corriente en el altar de Aniuias 
do la iglesia del Espíri tu Santo, desde 
las seis y media á las diez de la ma-
ñana, serán aplicadas por el alma de 
dicho finado. 
Sus padres y hermano ruegan á sus 
amigos sTe sirvan encomendarlo á Dios. 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L DIA 16 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
SKHTICIO PAKA EL 17. 
Jefe de dia.—El Comandante del 3er Batallón Vo-
luntarios, D. Antonio de la Regata. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—3er Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Regtoi. infantería, (le ía Reilia. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
jRfitrcta en el Parque Central,— Bou. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 2V 
de la Plaza, D. Juan Duart. 
Imaginaria en la id.—El 3? de la misma, D. Fran-
cisco Sobredo. 
Médico para los baños.—El de la Guardia Civil, 
D. Emilio Hermida. 
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Habana, 14 de setiembre de 1886.—El Administrador, 
Guillermo de Erro. 
Al inteligeiite y aprovechado estudiante 
J , en sus exámenes. 
8OVET0. 
Desciende el rayo olímpico del cielo 
A tu cerebro grande y majestuoso 
Y cual lava candente del deshielo 
Brota de tu razón lo más grandioso. 
Fulmina el viento cadenciosas brisas, 
la aurora gime entusiasmada y bella, 
Y ti'i entre nítidas sonrisas 
dormitas columpiándote en tu est re l la . 
E l fuego do las musas Espartanas 
En tu talento bulle sin cesar 
Y tus frases valientes y livianas 
Van tranquilas corriéndose hácia el mar. 
Por eso he visto trmquilo y prepotente 
Que has sacado en todos tus exámenes 
La merecida nota de sobresalietíttí, 
Ohaleco. 
llOtifi 1-17 
Sr. Director del DI ARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: espero de su bondad se sirva publicar 
en el periódico de su digna dirección las siguientes li-
ncas, á lo cual vivirá reconocida S. S. S. Q. B. S. M., 
J . P. de O. 
Ingrata seria la madre que habiendo visto á una hija 
querida en los bordes del sepulcro, no tribut e su testi-
monio de eterna gratitud á las personas á quienes des-
pués del Ser Supremo debe la existencia de aquella. 
No se ofenda, pues, la modestia de los Sres. D. Ra-
món del Rio y Dr. D. Fernando Bueno, dueño y di-
rector facultativo respectivamente del Establecimiento, 
sit-o en la calle de Teniente-Rey n. 31, entre Aguiar y 
Habana, y disimulen este desabogo del alma de una 
madre de familia agradecida. Mi hija Belén García, 
de 12 años de edad, venía padeciendo de bronquitis 
aguda complicada con tisis pulmonar, según opinión de 
varios médicos que la reconocieron y medicinaron; y 
figúrese el lector que desconsuelo para su madre al ver 
desahuciada á la niña, según aquellos, esperando por 
momentos qué sucumbiese víctima de tan terrible mal; 
pero Dios quiso no sucediera así y la casualidad hizo 
llegar á noticia de esta angustiada madre los buenos 
efectos que estaba produciendo el Agua Azoada, ad-
ministrada en el establecimiento do Rio bajo la ilustra-
da dirección del facultativo, el Dr. Bueno. Carecía 
de recursos para sostener el gasto necesario; pero con 
fe ciega, guiada por la Providencia, acudí á ese esta-
blecimiento, y [oh Dios! desde ese momento se despejó 
mi cerebro, calmóse un tanto mi angustia. YA Dr. Bu&-
no, previo un reconocimiento de la niña, que apénas 
pesaba 52 libras, demacrada, con fiebres, ahogándose 
sin poder andar siquiera, y con un cariño paternal, de-
volvió la calma á sus padres y encargó de su cuidado, 
administrándole las benditas aguas azoadas, gratis, sin 
la menor retribución por sn part e, así como tampoco 
por el dueño del referido Establecimiento, Sr. Rio, y 
casi asegurándome aquel la conservación de la niña. 
Desde el 9 de Marzo empezó esta á tomar dichas aguas 
sometida al plan del inteligente Dr., y en cuatro meses 
corridos ya se halla la niña buena: come y duerme bien, 
tiene buen color, cesó el ahogo, corre, salta y ayuda á 
su madre en los quehaceres domésticos. ¡Con qué 
puedo, pnes, pagar la vida de mi bya? ¡Cómo recom-
pensar al eminente Dr. Bueno, al hombre cariñoso y 
amable, al dignísimo dueño de ese Establecimiento, que 
fué para mí la entrada en la casa de Dios?; sólo con mi 
et-erno agradecimiento. 
Así, pues, madres de familia y personas que padez-
can tales enfermedades, tened presente este caso y acu-
did al Dr. Bueno y al Establecimiento del Sr. Rio, que 
es para mí en Cuba el primero de su clase. 
Vivo Maloja n. 81.—-t/itana Pérez de García. 
11G02 3-16 
O 
VINO BLANCO SUPERIOR 
DE 
y DE ijñ 
Cu 1231 a-ie 
Se venden estas dos clases do vino blanco, 
tan exquisitos y agradables al paladar, en 
casa do los Sres. PEREDA Y COMP., como 
también la acreditada marca 
LA F L O R D E VALDEPEÑAS, 
MARCA R E G I S T R A D A . 
Esto es el mejor vino tinto do mesa que 
viene á Cuba. 
Pídase en todos los los restaurauts y fon-
das. 
Lo venden al por mayor sus únicos recep-
tores 
PEREDA Y COMP^ 
Muralla 85 y 87. Mercaderes 29^. 
Locería L a Bomba. Locería L a Cruz Verde. 
Telefono 68. Telefono 347. 
P R E C I O S . 
Un cuarto de pipa con 6 garrafones $1B oro. 
Un garrafón 3 
Una caja con 24 medias botellas 3 ,, 
V A L D E P E Ñ A S BLANCO. 
Un cuarto de pipa $20-00 oro. 
Un garrafón 4-00 ,, 
Una caja con 12 botellas 3-50 ,, 
N A V A D E L REY. 
Un cuarto de pipa $24-00 oro. 
Un garrafón 4r-50 „ 
Una caja con 12 botellas 4-00 ,, 
NOTA.—Al por mayor so hacen rebajas y des-
cuentos. 
DEPOSITOS O SUCURSALES. 
MaUmzas, Ampudia y Mardones.— Cárdenas, Gon-
zález Morí y Comp.—Cienfuegos, Felipe Gutiérrez.— 
Guanabacoa,, Serafín Alió.—Y eu todas las poblaciones 
importantes de la Isla. 
Cn 11<5« 15-SS 
COILA D i SAIT MUS. 
El viérnes 17 del corriente, y como 2^ 
función de abono, se pondrá en escena, por 
la Compañía que actúa cn Cervantes, la 
preciosa zarzuela en 3 actos, titulada: 
E L H E R M A N O B A L T A S A R , 
en la que tanto se distinguen las señoritas 
Rusquella, Corona y Sres. Abolla, Areu (M), 
Castro y demás artistas, con el Coro general. 
Habana, 14 de Setiembre de 1886.—El Se-
cretario, Jaime Angel. \ 
C Ü 1 2 2 7 3-15a a-16d 
L a Sastrería de 
SIMON A D L E R Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próxiuio una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades qííe solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
Cn 1226 15-8 
L O T E R I A NACIONAL 
Lista de los números premiados entre los 
billetes vendidos por D. Ignacio Alvarez, 
Puerta del Sol n. 6, Madrid, en el sorteo ce-














Se pagan los premios en la panader ía L a 
Central, 
C I E O T U E G O S . 
Cnr236 2-16 
Habana, 13 de Setiembre de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M uy señor mió: 
A lo expuesto por el Sr. Administrador de la Em-
prcKa de Gas de esta Capital que acepta mis lámparas 
de arco incaudesceüte y las recomienda por la vivísima 
claridad de su luz, su blancura parecida á la eléctrica, 
y su economía en relación con sus quemadores, tengo 
el gusto de adjuntarle el también valeroso testimonio 
de D. Miguel Berenguer, dueño del fresco y explén-
dido refrigerador de la calle Prado, acera del "Louvre", 
cuyo testimonio ruego á Vd. se digne dar acojida en su 
Sección de Conumicados, absteniéndome de dar á la 
publicidad otros certificados y comprobantes de recibos 
confrontados que sin embargo tengo á la disposiciou 
de quien quiera verlos. 
Quedo de Vd. atento S. S. Q. B. S. M., JoséLacret 
Mo'rlot. 
Sr. D. José Lacret Morlot. 
Calle de la Habana nrtm. 95. 
Presente. 
Muy señor mió: 
Hace algún tiempo me suplicó Vd. diese un informe 
leal sobre sus quemadores. 
Helo aquí: 
E l primer mes de prueba me colocó Vd. cincuenta 
luces de. arco incandescente en sustitución de veinte y 
ejnco del consumo común y el aumento de gasto que 
debió ser justamente del doble, fué escasamente de 
15 p § . sobre el mes anterior, pero modificadas las lu-
ces, aunque siempre en igual número, he alcanzado una 
economía no despreciable el pasado mes de $7 oro con 
gran aumento de luz. 
Advierto á Vd. para su mayor satisfacciou que recibo 
todas presiones de gas, desdo la de las 6 de la tardo 
hasta ía excesivamente fuerte de las horas de la ma-
drugada. 
L a luz de sus lámparas es blanca, clarísima y muy 
agradable. 
Creo haber sido justo. 
Aprovecha esta oportunidad para suscribirse de Vd. 
atto. S. S. Q. B. S. M., M. Berenguer. 




Lista de los números premiados entre los 
billetes vendidos por CALDERON, Puerta 
del Sol 13, M A D R I D , en el sorteo celebrado 
boy 14 do setiembre de 1886. 
XÜMEROS PREMIOS 
9 3 6 
2 7 1 3 
3 1 1 1 
4 3 4 1 
4 6 7 7 
4 6 8 3 
5 7 8 1 
5 7 8 2 
5 7 8 5 
5 7 8 9 
5 8 5 9 
6 0 9 5 
6 3 0 7 
7 0 0 1 
7 0 0 3 
8 0 3 9 
8 2 8 5 
8 3 9 5 
9 5 0 8 
1 1 0 3 5 






















Calderón de M A D R I D , Puerto del Sol 13, 
tiene billetes para todos los sorteos del año 
y pagan los premios EN L A H A B A N A 
E N OBISPO 106 
Y M E R C A D E R E S 13. 
Cn 1235 2-16a 2-17d 
Néccsitaudo una fuerte cantidad eu títulos de la Deu-
da, compro 
(! 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
Pagos de contado. 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la Habana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
10(557 26-25 Ag 
Reconstruida esta casa, y siendo hoy la 
primera do la Habana, facilita DINERO 
del 1 al 5 por 100 sobre joyas, muebles y 
valores cotizables en plaza. 
Vendo muy cu proporción todo? lo? obje-
tos do esta procedencia. Compra y vende 
muebles y pianos. 
50, Oompos í e la 50. 
C n l l 2 1 15-34a 15-25d 
Lista de los mimeros premiados de verdad 
en cada una do las dos series, en el sorteo 
celebrado en Madrid boy 14 de setiembre de 
1886, y quo serán pagados en ORO á su pre-




























































El próximo sorteo quo se ha de celebrar 
el 25 de setiembre consta de 25,000 billetes, 
á 6 pesos cada uno, con 1,218 premios. 
Manuel Gut i érrez . Salud 2. 
Cnl239 l-16a 2-16d 
P H O F I E S I O E T E S . 
J o s é F i o Grovin y Pedro E s t é b a n 
ABOGADOS. 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
11G37 30-178 
1)R. J . ROLDAN, 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las cansas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34.— 
¡Recibe avisos Lamparül» 16, 11485 1(H0 
Espléndidos almacenes de Joyería, Muebles j Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela 54? 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
Con motivo de las obras que se hacen en el a l m a c é n principal n ú m e r o 56, el estableci-
miento de Joyer ía se traslada á la casa n ú m e r o 54, y el de Muebles y Pianos á la n ú m e r o 60 de la 
propia calle, en donde se realizan todas las actuales existencias á precios fabulosamente baratos, 
BQ a lqu i lan pianos. Telefono n . 2 9 8 . Apar t ado 4 5 7 . 
Cn i m 14-18 
CIRUJANO DENTISTA. 
Dientes postizos do todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases, 
0'Reilíy Id i entre Bernaza y Villegas. 
11592 5-Í6 
Francisco de los Santos 
G-uzman, 
ha trasladado su bufete de abogado á la 
calle de Mercaderes n? 4, entresuelos, 
11542 5d—14 5b—14 
Juan K Dáyalos, 
SÍÉDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, espécialisfd eu las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres, 
O'Keilly número 23, entro Habana y Aguiar, 
11-185 6-14 
Mme* Marie P . Lajouane, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Ajruaoate 68, entre Obispo y Obrapla, 
U m 4-14 
m u 
PRIMERO E N ESTA I S L A D E L 
DR. L- F R A Ü 
Recien llegado de España y América del Sur. 
Especialidad en las enfermedades de estómago. 
CONSULTAS O E 11 A % O-RJEILLY 79. 
11456 8-12 
GONZALO JORRIN Y MOLINER, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete !l Mercaderes n, 11 (entre-
suelos, )—Consultas de 12 á 4, 
11400 15-11S 
D R . E R A S T U S W I L S O X . 
DENTISTA, 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones,—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
c'ii entes. 
NOTA,—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para sefias más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura & 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos v se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1211 26-10S 
Dr. € r . Á. Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Piladelfia y con doce años de constan-
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de América y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla. 
Horas de consulta: de siete de la mañana á cinco de la 
tarde. 11327 9-9 
J u a n a M. Laudique, 
comadrona ft-ancesa. Participa á sus clientes y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle do 
Villegas 39, entre O-Reilly y Bomba. 
b1116é l l S t 5 
ENRIQUE LOPEZ VILIALOMA 
ABOGADO. 
Habitación temporal: f Bufete: San Ignacio nú-
Real de los Quemados 40 
Cn 1119 
.ir mero 50, de 11 á3, 
28-25ag 
Claudio Ándré 
Calle del Sol n ú m e r o 68. 
10708 82-26A 
D r . F . Galvez y Gui l lem. 
Especialista en imnotencias y enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3. "Especiales para señoras los sábar-
dos. Consulado 103. 10511 32-21a|f 
D r . V I L L A R R A Z A . 
Al ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 Z U L U E T A Y PASAJE. 28-26ag 
D r . F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol,—Consultas de 11 á 1, 
Cn. 1111 62-22ag 
DR. GARGANTA, 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1153 l-s 
D R . ADOLFO B E L A N D E T A , 
ha trasladado su domicilio á Neptuno n, 117, Recibe 
consultas de 12 á 2, 11197 Ime8-St.7 
J U A N M. E S P A D A MONTANOS, 
DR, E N MED IC IN A Y C I R U G I A , 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo, Cn, 1151 l-s 
E i E l M S , 
U N A SEÑORA PROFESORA 
peninsular, da lecciones de piano y de toda clase de 
bordados con toda perfección, á domicilio, á precios 
muy económicos. Compostela 18, altos. 
11634 8-17 
Academia Dental de la Habana. 
Director propietario, Dr. Cancio. 
Queda abierta la matrícula para Cin\janos-Dentista8 
hasta fines de Setiembre, con arreglo á lo dispuesto por 
el Gobierno General últimamente. Precios, desde 
media á una onza oro al mes, según convenio,—Direc-
ción, Obrapía 84. 11658 10-17 
U N A PROFESORA 
elemental se ofrece á. dar clases á domicilio por $12 bi-
lletes. Suárez 4, colegio de niñas, informarán. 
11596 « 6 
F , H E R R E R A , 
protVsnv de inglés, enseña dicho idioma por un método 
práctico y sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
dos: da ciases á domicilio y en su morada ACOSTA 39. 
11591 .15-16 
C L A S E S 
de 1!.1 y 2Í enseñanza á domicilio, darán razón en la 
pelumiería L a Modesta, O-Reilly 100. 
1158;] 4-16 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E D I B U J O y piano, se ofrece á dar clase á domicilio y en su 
morada, es discípula de reputados profesores y tiene 
discípulas que la acrediten, darán razón Muralla 55, 
Atmila 112 v San Ignacio 16, 
; 11481 13-14s 
Colegio privado de V. y 2a enseñanza.' 
Director D . G A B l l I E L i E S P A Ñ A 
INDUSTRIA 122. 
Telefono 1 , 0 9 8 . — H a b a n a . 
E l Director de este colegio tiene el honor do partici-
par á los Sres. padres ó encargados de sus alumnos, 
que las clases del curso académico de 1886 á 1887 se 
inaugurarán el 19 de Octubre. ' 
L a matrícula ordinaria quedará abierta desde el 15 
de este mes. Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. Se facilitan reglamentos. 
11507 5-14 
PR O F E S O R A D E MUSICA, D E F R A N C E S , inglds, español, italiano y todos los ramos que cons-
tituyen una perfecta educación, se ofrece á las familias 
de la Habana v del campo. Referencias almacén de 
música Obrapía"23 y librería Muralla n, 61, 
11361 8-10 
CO 
Colegio de Ia y 2 a enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
COÜTCORDIA 18, 
entre Agui la y Gáliano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos do este Colegio, que desde 
el dia Io de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1886 á 1887, 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
El Director, Ldo. Méliton Pérez y Casas. 
11458 20-12s 
SAN RAMON 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza de Ia clase 
Monte n0 2, esquina áZnlueta. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z . 
Está abierta la inutricula para los 5 años de Segunda 
Eonseñanza.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos, X1302 
DOÑA RITA m u , 
Profesora con título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocunientos de pedagogía y nn 
carácter especial parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases í¿" domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza., lemental, 
solfeo y piano. Hotel " L a Navarra", ca f J de San 
Ignacio entre Muaalla y Teniente Rey, cuarto n. 25, 
11227 26-7Sb 
T. Christie, 
Profesor de inglés.—Se ofrece á los colegios y al públi-
co para la enseñanza de este idioma, lo mismo que la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8, 
11179 27-78 
R E A L COLEGIO 
de los PP. Escolapios de Guanabacoa. 
E l dia 15 del presente mes empezarán en este Cole-
gio las clases del nuevo curso académico. E l ingreso de 
los alumnos internos deberá ser el dia 14 basta las 9 de 
la noche, 11106 12-4 
¡ARLEQUIN! 
!ARLEQUIN! 
á peso la caja. 
L a m p a r i l l a 16 . 
Cn 1246 6-17 
HML mm m mm 
Se avisa á los Sres, padres y encargados de 
los niños que las clases se abrirán en dicho 
colegio el 13 de Setiembre y que los internos 
deberán pernoctar en él el dia 13. 
10054 A, M . D. (i. 15-1S 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
DE L A H A B A N A . 
Direc tor : D . I . B o j as . 
ZÜLUKTA Y PASAJB, 
Queda abierta la matrícula hasta fines do setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Go-
bierno General. 10958 27-1 st. 
LIBROS E IMPRESOS, 
Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Julio Verne, Matías Sandorf. Ultima producción 
de este insigne novelista, edición ilustrada con ciento 
once dibujos, por Benet, 2 volúmenes. 
Pedro Antonio de Alarcon. Historia de mis libros, 
1 volumen. 
Almanaque Demi-moude para 1887, por SegoVÍá 
Bocatberti, Vital Aza, SinesioDelgado y otro8,coniln8-
traeiones de notables artistas. 
La Mascota, zarzuela óómica en tres actos, séptima 
edi eion. 
Su alteza E l Amor (drama parisiense), por Javier de 
Montepin, versión castellana de Pastor y Bedoya, 2 
volúmenes, edición económica. 
Mario Copser. Recuerdos de Inglaterra, impresio-
nes de viaje, 1 tomo. 
Deseando dar la mayor circulación posible á los pe-
riódicos diarios de la Península, hemos reducido los 
precios al extremo de dar por cincuenta centavos bi-
lletes la colección completa de la decena de Jja Co-
rrespondencia de España, E l JRemimen. L a Bepúr-
hlica, E l Correo Militar, L a Correspondencia Milv-
tar, E l Globo, E l Imparcial, E l Liberal, E l Dia, E l 
Tribuno, L a Iberia y L a Discusión. 
En los demás periódicos varían los precios, siendo 
siempre muy reducidos. 
Se admiten suscriciones á todos los periódicos á mu-
cho más bajo precio que suscribiéndose directamente 
en la Península, sin temor á que se extravíen. 
Cn 1240 4-17 
Libros en blanco 
propios para casas de comercio: se venden por la mi-
tad de su valor en la 
Calzada del Monte 61, Librería, 
entre Suárez y Factor ía . 
11548 10-15 
í 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
Colegios de l í y 2? enseñanza. Se venden, cambian y 
compran pagái dolos bien. 
Saiud 23, Librer ía . 
11413 10-11 
LE C T U K A A D O M I C I L I O . — S E PAGAN $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que contiene más de 
3,200 tomos donde escoger. Salud n, 23, Librería, 
11512 8-14 
ARTES Y Oí 
R E L O J E R I A 
"El Observatorio de la Habana." 
Compostelan, entre Tenienle-ReyyAmargura. 
Gran rebaja en precios de prendería v composturas, 
gran surtido en alhajas, á los relojes de llave se les 
pone el remontoir dejándolos como de fábrica, se dora, 
platea y comqra oro viejo y piedras finas. 
Relojero á domicilio, cambia nuevo por viejo. 
C o m p o s t e l a 7 7 
tínica casa que da nuevo por viejo v sino lean E l León 
Español y allí lo verán. 11601 4-17 
Barber ía " L a Moda." 
Compostela 77, entre Teniente-Rey y Amargura, 
E l 19 del que cursa llegó á este salón D. José Rodrí-
guez Osorio, metió la mano como está previsto y sacó 
el n. 629, la persona que tenga este número puede pa-
sar á recoger el regalo ó en su lugar una onza de oro: 
para este mes tenemos otro reloj de oro, de dos crista-
les, qne se efectuará como siempre el 1? el entrante 
mes. Compostela 77. 11662 -1-17 
SE H A C E N V E S T I D O S MUY BARATOS POR último figurín 6 á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un peso y se enseña á cortar con perfección. 
Bernaza 29. 10980 27-2st 
PIANOS. 
Taller de composición de 
F. BELLOT. 
V I L L E G A S NU.1I. 71). 
Se hace cargo de laa composiciones de cualquier cla-
se de instrumentos de teclado, pnes dedicado éxclnsl 
vamente á los indicados trabajos y contando con «¡.'era-
rios inteligentes, puede responder de todos aquellos que 
se le confien. También compray vende. Pieoioa módi 
eos y afinaciones $5 BiB. 11173 l(P7 
TAHA 
CORTAR EL PELO Y LA BARRA. 
Pronlitiid, perfección y econoimít. 
Las inmensas ventajas que reúne este pequeño é in-
genioso aparato, lo hacen indispensable a los barberos 
y á las familias. 
Su mamyo es tan fácil que cualquier persona, así no 
hava pelado nunca, puede en ménos de DOS MINU-
TOS hacer un pelado con la mayor perfección y t a m -
bién puede pelarse uno mismo sin el menor riesgo de 
lastimarse, aunque lo quisiera hacer exprcsanicntc. 
Además, esta es la única máquina con privilegio quo 
puedo hacer varios cortes de pelo, desde 3 hasta 10 mi-
límetros de alto. 
Su costo es só lo de $ i - 2 5 oro. 
CASA m u . 
a A L I A D O 1 3 0 . 
En la misma se acaban de recibirlas tan cómodad 
navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo de cortarse. 
Surtido general do cuchillería, y se fabrican toda 
clase do cuchillos y navajas de bolsillo á capricho del 
marchante; y se niquelan armas y toda clase de herra-
mientas y objetos de arte, 11564 8-15 
mili BE LETBIMS. 
LA IDEA. 
A 5 R E A L E S PIPA,—5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y siuni-
deros, con mucho aseo, estando.el dueño al frente do 
los trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina, Génios y Consulado y su dueño Santiago n, 19. 
11563 4-15 
LA UNION 
A 5 reales pipa, 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes eu 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, café E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127, Anacleto González Rey, 
11474 5-14 
SOLICITUDES. 
SE S O L I C I T A UN C R I A D I T O PARA E L S E R -viciodemanoy quesea blanco. En la misma sis 
dan clases de primera Enseñanza á domicilio. Sau 
Isidro 61, 1163» 4-17 
LA PROTECTORA.—Necesito 2 BimenteB fle 19 para hotel; tengo 2 costureras, 4 criadas de mano 
niñeras, 1 criada inglesa para labores y aseo, 2 porte-
ros, 4 cocineros franceses y espaColes con referencias. 
Amargura 54. 11646 4-17 
N L A C A L L E D E L A G U I L A N, 37 SE SOL1-
cita una criada de manos que tenga personas (jue 
acrediten su honradez y moralidad. Sin este requisito 
que no se presente, 11643 4-17 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA Q U E T E N -ga buenas referencias; también una criada de ma7io. 
En Marianao, Quinta L a Ofelia, pasado el Hotel L a 
Lisa. 11650 6-17 
SE SOLÍCITA 
un cocinero ó cocinera para corta familia, Cuba n, 07, 
altos. 11648 4-17 
E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E C O -
cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es de mediana edad y tieno 
quien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
11668 4-17 
LICORES 
Se solicita un práctico é inteligente licorista que á la, 
par se-haga cargo do los trabiyos de una fábrica de al-
guna importancia. Impondrán callo Muralla óJRiela 19, 
Locería. 11657 15-17s 
L A FILOSOFÍA, grandioso a lmac©» impor tador 
d© tejidos de todas clases, avisa á los comer-
ciantes, tenderos y hacendados, tener sus a l -
macenes l lenos de ropa de todas clases com-
prada en los pr incipales centros fabri les de 
Buropa por su comprador G E R M A N L I Z A M A , deta-
l l á n d o l a con e l descuento corriente de plaza, 
m á s barata q u e en las casas de comercio, por 
conformara© L á FILOSOFÍA con ganar poco y j ^ e n -
der mucho- Todos los dias, todo e l ano, L A 
F I L O S O F I A r ec ib i r á todo lo m á s nuevo y de m á s 
novedad q u e l a moda invente , lo m i s m o en 
toda ciase d e ropa, sus precios son la m i t a d 
que venden ©tras casas, como p o d r á n ver con 
los s iguientes precios: 
ISTansu blanco labrado, á Si centavos yarda. 
Muselina blanca bordada, á 5J idem. 
Clanes de colores finos, á 3 i idem. 
Poplines de colores finos, á 3 i idem. 
Organdí fino en colores, á 31 idem. 
Olán blanco fino, á 3|- idem. 
Loneta buena, á 8 f idem. 
Cutre blanco bueno con 30 yardas, á 11 reales pieza. 
Rusia de Inte, con 30 yardas, á 30 reales pieza. 
Rasos color entero, á 54r centavos yarda. 
Toallas de granito, á 45 centavos docena. 
Piqué blanco labrado, á 1 \ reales yarda. 
Pañuelos grandes en colores, á 35 cts. docena. 
Listados holanda con 23 varas, á 14i- rs. pieza. 
Corsés de buena clase, á $4 docena. 
Birretes bien adornados, á peso docena. 
Faldellines superiores, á $6 docena. 
Faya color entero, á T i centavos yarda. 
Puntos de Broderi blancos y de color, á 18 cts. yarda. 
Creas de liilo puro con 30 yardas, á 29 reales pieza. 
Olán de hilo puro blanco, á 14 centavos yarda. 
Pantalones superiores de dril hilo, á §7^ docena. 
Sobrecamas de piqué, á 8 y 9 reales una. 
Frazadas grandes ribeteadas, á 4 reales una. 
Otras más chicas, buena clase, á 29 centavos una. 
Alfombras marca D, á 10 reales una, son muy finas. 
Mantas de felpa, á 30 reales docena. 
Colchonetas grandes, á 12 reales una. 
Sombrillas negras satinadas, á $4^ docena. 
Todo esto y todo lo que compren a l por 
mayor, se h a r á e l descuento corriente. Prec ios 
en oro ó su equivalente en billetes- V e n g a n y 
comparen a l asombroso a l m a c é n de gangas 
permanentes. L A FILOSOFÍA s iempre en su i n m e n -
so palacio de Neptuno en los n ú m e r o s 7 3 y 
7 5 y San N i c o l á s Y 4 , Habana . 
Cn 1149 4.-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una colocación de criada de mano, y ei 
paede ser no dormir en la colocación, tiene personas 
que respondan por Í-U conducta: informarán Chacón 23 
á cualouicr hora del dia. 
iltvU 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera con Imenav abundante leche: informa-
rin San IgnHc'o 17. ' 11670 4-17 
^ 1 JBl L K E K A S Y O P E R A R I O S D E S A S T R E 
V-^ue trabajen en máquina y tengan quien los garan-
tice para darles trabado y presenten alguna prenda he-
cha para ver el trabajo: darán razón en la calle del Sol 
nimero 121. sastrería L a Elegante, en la misma se so-
licita nn aprendir. 11667 4-17 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sea de moralidad y que teñ-
ir i perdonas one la recomienden. Calle 5^ 44, Vedado. 
* 11632 4-17 
Ufl UUCiísEKO P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea colocarse en casa pasticular 6 esta-
blecimiento, tiene personas que respondan por su con-
daeta: informarán Manrique v Virtudes; bodega. 
11635 4-17 
C I E N E C E S I T A UN J O V E N P A R A D E P E N -
OUente y demá-s quehaceres de la casa de un depósi-
to de tabacos-, debiendo saber del giro y tener personas 
que lo garanticen, si no que no se presente: Obispo 108 
darán raxon. 11641 4-17 
U n socio 
B3 solicita para un establecimiento de dulces, café y 
licoreac es negocio sobresaliente: Jesús María 64. y 
alquilan habitaciones á 8,10 y 12 pesos billetes. 
11628 4-17 
T J A K A LOS Q U E H A C E R E S D E UNA CASA 
i do corta familia se solicita un muchacho de 14 á 16 
arios, prefiriéndole sea gallego; se le dará buen sueldo 
y ropa limpia y no se admitipá si no trae buenas refe-
roacias; Villegas esquina ;í Obispo, altos de la Rusia 
impondrán. ' 11624 4-17 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DOÑA 
, O "soledad Cervantes, que vivió en la calle de Esco-
bar, al lado del u. 99. Dirigirse á J . M. C , Lealtad 
número 165. 11W)4 4-16 
LESEA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L COCÍ 
, inteligente para todo y aseada, teniendo per-
sonas que abonen por su conducta: informarán Amar-
gura 38. entre Aguiar y Cuba. 11428 4-16 
$3,500 billetes ó $1,500 oro. 
Se paga el uno y medio: se loman con hipoteca de 
nua casa que costó $12,000. Impondrán Samaritana 
n. 14, entre Habana y Compostela, 6 Prado n. 10 
11599 4-16 
kE&EA C O L O C A R S E UN PARDO, I N T E L I -
Fgente cocinero, en casa particular ó estableci-
miento: tiene quien responda por su conducta. Im-
pondrán calle de Dragones número 68. 
11603 4-16 
F A R M A C I A 
Un farmacéutico desea regentar una en el campo: 
casa de Sarrá informarán. 11534 
NA J O V E N B L A N C A R E C I E N L L E G A D A 
de Manzanillo, desea hallar colocación en casa de 
corta familia decente para criada de mano ó para ma-
nejar un niño: impondrán Cienfuegos 80, altos. 
11533 4-14 
S E A L Q U I L A 
en buen punto del barrio del Pilar un terreno cercado 
para lo que quieran dedicarlo. Informarán Escobar n. 
156, de 8 á 10 de la mañana. 11633 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y de intachable conducta, que sabe su obligación, 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
calle de la Picota n. 29 dan razón. 
11472 4-14 
ÜNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se en una casa particular decente para manejar 
niños: informarán Teniente-Rey 89, E l Niágara. 
11487 , 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R UNA MORENITA Ale-che entera, parida de ocho dias: tiene personas que 
abonen por su conducta. Impondrán Cuba 156. 
11488 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A bien sea para lavar en casa ó para la calle. Campa-
nario número 143 informarán. 
11482 4-14 
U N A C O C I N E R A . 
Se solicita que sea aseada y presente buenos infor-
mes. Consulado 22, do diez á cuatro de la tardo. 
11520 4-14 
E S O L I C I T A PARA E L V E D A D O UNA G E -
eral criada de mano que sepa coser y cortar con 
perfección y entienda algo de bordados, con buenas 
referencias: informarán Consulado 100. 
11506 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y un joven peninsular para criado de 
mano. Concordia 100. 11511 4-14 
CRIANDERA.—UNA SEÑORA CASADA, NA-tural de Canarias, de 4 meses de parida, desea colo-
carse á leche entera en casa de moralidad, es sana, ro-
busta y de abundante leche, y con personas respetables 
de esta ciudad que respondan de su conducta y mora-
lidad, es cariñosa: informarán calzada del Corro 624, 
al lado del paradero Urbano, á todas horas. 
11505 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E D E CRIADA D E MANO una parda fina y de moralidad, tiene buenas reco-
mendaciones y gana $30 y ropa limpia: darán razón pe-
letería E l Paraíso, Galiano esquina á Síeptuno. 
11501 4-14 
\ Q so l ic i ta 
un buen cocinero. 
11616 
San Rafael número 36. 
3-16 
T T N A SEÑORA VIUDA, PENINSULAR, D E -
\ j sea colocación para cocinera ó criada de mano, 
loformarán Príncipe Alfonso número 325. Tiene quien 
responda de su conducta. 11619 4-16 
IpvtífiEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
JL/'»'andero y planchador, inteligente 
L A -
cl oficio. 
bien sea tu un fiotel, casa de huéspedes, quinta, casa 
de baños á otro establecimiento, teniendo personas 
que respondan de BU conducta: calle del Monserrate 
n. 83 darán razón. 11608 4-16 
J T N A SEÑORA G E N E R A L MODISTA Y COR-
vJ tadora por figurín y á capricho, cuanto do gusto se 
pueda destar para Reñoras v niños, y también en ropa 
blaooft de primor, desoá colocarse en oasa particular de 
costurera,'se respondo Villegas 77. 
11606 4-16 
MORENA LUISA D E L E O N SCñCTCTTI 
¿aber el paradero de su h\)o Matías Chavcz, que á 
priuclpio de este afio vivía en la calle del Reloj n. 5, en 
santiago de Cuba, y esta afly ida anciana agradecerá que 
las personas que sepan su paradero lo avisen en la calle 
ds Gervasio n. 14. 11615 4-16 
J \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ISLEÑA 
JL/de 17 años de edad, de criada de mano ó para ma-
nejadora de nifios, teniendo personas que abonen su 
CCQduota: calle de Josus María 1 darán razón. 
11612 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO-lor recien llegada del campo, de tres meses de pa-
rida y con buena y abundante leche, de criandera á 
leche entera: es sana robusta y de muy buenas costum-
bres, teniendo quien la garantice: calle de Dragonea 
74 dan razón. 11613 4-16 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano y lavar menuden-
cias, se desea que sea curiosa y de asiento. Figuraa 42. 
11595 4-16 
T T N A SEÑORA PENINSULAR, D E MEDIANA 
|_ j edad desea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar un niño; tiene personas que 
Acrediten. San Josó 39 impondrán. 
11590 4-16 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenga personas que respondan de 
su conducta: calle dal Alonserrate 147. 
11591 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado para moler café y para el servicio general de 
un almacén: debe tener muy Dueñas recomendaciones. 
Galiano 94. 11581 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una parda, tiene 
quien la garantice. San Lázaro 13 informarán 
11593 4-16 
U N P R O F E S O R 
ee ofrece para dar clases particulares de primera y se-
gunda enseñanza, inglés v francés. Lamparilla 16. 
11584 4-16 
TTNTA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E LA 
\ J Península solicita colocación de cocinera á la cs-
piíiola, pues tiene todas las garantías que quieran. 
Mercaderes 16̂ , altos. 11562 4-15 
E L S A L O N S A N T A E L L A 
pslnquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, entro Industria y Amistad, frente á 
la oasa de cambio. 11543 4-15 
Q E S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O Q U E TENGA 
O )uena5 referencias, con el sueldo de dos v media on-
¡easbilletc-s al mes, ropa limpia, casa y comida, que sea 
SDltero: imformarán Zulueta entro Dragones y Monte, 
n ímeros 11 y 13. 11565 4-15 
A G U I A R 67. 
Se solicita una portería para un matrimonio peniu-
sular y en la misma se venden dos máquinas de coser 
casi nuevas, las que se dan sumamente arregladas. 
11466 4r-14 
C O C I N E R A . 
Se necesita una peninsular para corla familia y que 
duerma en el acomodo. O-Reilly 95. 
11499 4-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A Co-locarse con una familia considerada porque le ad-
mitan un niño de un año aunque sea por algo ménOS 
sueldo: tiene quien responda por su conducta. A poda-
ca 75. 11470 4-14 
Se 
S A N N I C O L A S 63 
olicita una criada, blanca, para servir á la mano. 
11531 8-14 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -carse en una casa particular de criada de mano 
sabe coser y tiene quien responda por su conducta. 
Aco8ta49. 11513 4-14 
NA J O V E N D E S E A ENCONTRAR UNA casa 
particular 6 taller de modista para coser, tanto á 
mano como á máquina. Informarán San Rafnel 84. 
11524 4-14 
Up MOliENITA D E MEDIANA É D A D D E -sea colocarse para manejar niños ó para servir á 
un matrimonio solo: tiene personas que respondan por 
su conducta. Ravo 4, informarán á todas horas. 
11523 4-14 
H E D E S E A N COLOCAR~ÜON HÍPÜ'fECA D E 
Jo4 á 5,000 pesos 6 bien comprar una casa de este pre-
cio, que esté bien situada: informan Crespo 14. 
11519 4-14 
CA L L E D E HOLGÜIN NUMERO 4, D E S E A colocarse una muchacha peninsular de manejadora 
ó de criada de mano: tiene quien responda por su mo-
ralidad. 11480 4̂ 14 
DE S E A C O L O C A R S E a UNA J O V E N PENIN sular de criada de mano, para manejar niños, 
para acompañar á una señora, prefiriendo que sea en 
la ciudad: tiene quien responda por su conducta: infor 
marán Mercaderes 39. 11478 4-14 
B A R B E R O 
aprendiz, se solicita uno que haya estado en barbería y 
que teng-a buenas referencias. Teniente-Rey, entre 
Cuba y San Ignacio, barbería. 11476 4-14 
SO L I C I T A UN HOMBRE R E C I E N L L E G A D O de la Penínsida, de 57 años de edad y 26 años de 
servicios, ocho en el ejército, once en la policía, en las 
oficinas y con el Sr. Teniente Alcalde municipal E x -
celentísimo 8r. D. Vicente Hernández y seis en el 
Resguardo do la Real Hacienda en Nucvitas, desea co-
locarse en casa de comercio de portero ó en una casa 
particular: tiene personas de respetabilidad que res-
pondan por su conducta, además sus documentos acre-
ditan su honradez. Cuatro Caminos, fonda No me 
Olvides darán razón, sabe leer y escribir. 
11469 4-14 
s E TOMAN M I L PESOS ORO CON GARAN-tía, pagando un buen interés, y se solicita un socio 
para continuar una industria que está dando brillante 
resultado y á la cual se qidere dar más importancia. 
Habana 230 de 7 á 11 de la mañana. 
11447 4-11 
UNA SEÑORA I N G L E S A Q U E P U E D E pre sentar las mejores referencias, desea colocarse en 
familia, posee francés y piano. Dirigirse institutriz, ca-
sa de la viuda de Durañona, Marianao. 
11450 15-12s 
Se alquila en 30 pesos billetes la casa calle del Mar-qués González 4!>, á una cuadra del Paseo, de mani-
postería y tejas, con sala, comedor, tres cuartos y de-
más menesteres: la llave en la bodega del frente. Im-
pondrán de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
en la calle del Trocadero número 101. 
11626 8-17 
Ganga. Se alquila en 45 pesos billetes la bonita ca-sa Lealtad número 20, con 4 habitaciones, cerca 
de los baños, entre Animas y Lagunas y en 18 pesos 
billetes la casita Valle número 4, entre Espada y Hos-
pital: informará su dueño Aguacate 12. 
11655 4-17 
Se alquilan en la calle de Cuba n. 66 dos hermosas habitaciones altas y dos en el entresuelo, todas es-
quina á O'Reilly, para hombres solos ó matrimonios sin 
hijos: en la misma so vende una urna de tres cuerpos 
con su altar para poder celebrar misa. 
11601 8-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á señoras 
solas 6 matrimonio sin niños. Economía n. 18. 
11598 4-16 
S E A L Q U I L A 
el todo ó una parte de la gran casa Sol núm. 74, con 
glandes comodidades para familia y servidumbre, ca-
rruajes, etc. En la misma impondrán. 
11621 6-16 
Compostela 52, entre Obrapía y Lamparilla, se al-quila una casita propia para' un establecimiento 
pequeño, por estar en buen'punto, tiene sala, comedor 
y un entresuelo, puerta grande y suelos de mosaico, 
clara y ventilada, al doblar Obrapía 57 altos impon-
drám 11611 ^16 
Se alquilan dos cuartos con puerta á la calle, juntos ó separados, muy frescos y secos, con su cocina in-
dependiente, á una familia sin niños ú hombres solos. 
Apodaea 18 informarán. 11588 4-16 
Ole alquila en $55-25 oro la hermosa casa Lamparilla 
>Onuiiiero 62, compuesta de sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y dos altos, bomba de agua, cocina y 
demás comodidades. Escobar 81 vive su dueña que; dará 
más pormenores. 11580 4-16 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corla familia, todo con 
puertas v ventanas á la brisa, en la misma impondrán. 
Salad 45. 11579 6-16 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas yagua. 
Empedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan do 
Dios. 11582 8-16 
N GUANABACOA—se alquila en $34 oro la casa E G n. 5 8 de la calle de Corral Falso: impondrán en la 
misma villa Real 78. También se vende ó se cambia 
por 10 acciones del Banco Español de la Habana. 
11538 4-15 
E L S A L O N S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, cutre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
Q e alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Acosta, 
yOpropia para establecimiento ó para lo que quieran 
aplicarla: tiene extenso local y buena agua de Vento: 
en la calle de la Habana n. 112, en la bodega, está la 
llave é impondrán de 7 á 10 y de 3 á 6. 
11577 4-15 
En la Punta, San Lázaro 22 y 16, se alquilan cuartos altos y bajos, grandes y chicos; los hay con vista á 
la calle, desde 10 pesos hasta 20 en billetes. 
11557 4-15 
Cíe alquilan las casas Virtudes 55, con sala, con suelos 
jo^e mármol, tres cuartos bajos y tres altos, uno es un 
salón con su inodoro, agua. etc. También la de San 
Miguel n. 32: en esta iiiformaráii: la primera se alquila 
6 so vende. 11558 4-15 
" H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos cuartos corridos, una sala y comedor 
dando á la calle, cocina, lavadero, etc., hay servicio, 
además un cuarto alto. Bernaza 60. 
11559 4-15 
En 35 pesos billetes la casa Curazao número 34, la llave en la bodega: informarán Cristo 26. 
11566 4-15 
e alquilan dos magnificas habitaciones altas con bal-
icen á las calles San Rafael y Amistad. Entrada in-
dependiente y á todas horas. San Rafael 7, Segunda 
Italia, Sastrería v camisería. 
11193 4-14 
U N S A L O N A L T O 
dividido en dos cuartos, en casa de familia decente, con 
azotea á la calle, en $12-75 ots. oro, se piden y dan re-
ferencias. Animas número 40 entre Amistad y Aguila. 
11490 4-14 
S E A L Q U I L A N 
âs casas calle de Aguiar n? 107, Villegas 119, Acosta 
78 y Cuarteles n. 12. Virtudes 26 impondrán. 
11496 4-14 
Bosque: se alquila próxima á desocuparse esta 
Jgran casa, situada en el paseo de Tacón esquina 
Zapata y sus terrenos: informarán de sus condiciones 
en la calle de San Nicolás n. 122, esquina á Dragones. 
11471 4-14 
EN E L DESPACHO D E ANUNCIOS D E L DIAEIO DE LA MABINA so encuentra depositada 
una carta dirigida al 8r. D. Prancwco Gómez y Ló-
pez, el que puede pasar á recogerla en el término de 
seis dias v exhibiendo su cédula personal se le eutre-
ganL 11348 7-10 
DINERO! ¡DINERO!—SE DAN VARIAS PAR-tidas en oro y en billetes con hipoteca de lincas 
urbanas en esta capital á mód.co interés y en todas 
cantidades: de más pormenores informarán y tratarán 
Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea. 
11376 9-10 
B A R B E R O 
Se necesita un oficial, Compostela entre Acosta y 
Jesús María. 11570 4-15 
U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad solicita colocación de cocinera. Ofi-
cios 82. 11547 4-15 
C R I A D O 
Se desea uno de edad, blanco. O'Reilly 66, colcho-
nería y pajarería. 11556 4-15 
Sq" 
T p S l S Ñ CÓLÓCARSE DOS J o V L - Ñ S s r r a A 
JL/de 15 y otra do 18 años, para criadas de mano 6 pa-
ra manejar níSoa, la mayor sabo coser: tienen quien 
responda por sv ronduota.Tenienle-Rcy 39. altos. 
11561 4-15 
KiNTRODE COLOCACIONES, AGUlARTK c /3e solicitan seis cocineras, dos blancas y cuatro de 
©olor, dos criadas de mano, blancas y tres de colon 
también se necesitan cuatro muchachos de 12 á 16 años 
T tres muchachas de color do 12 á 15 años y tres lavan-
«Jeras. 11568 4-15 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -
\ J carse do criandera á lecho entera; informarán cin-
dadela L a Guardia número 17: tiene personas que res-
pondan por sn conducta, 11573 4-15 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA DE 8 A 10 .ulos, blanca ó de color, para atender á una niña y 
ayudar á los pequeños quehaceres de la casa, se la en-
señará y vestirá. Monte 89, L a Propagandista, infor-
marán. 11576 4-15 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA L A -vandera para corta familia: las dos han de dormir en 
• i acomodo y han de traer buenas recomendaciones. 
Obrapía 15. 11540 '4-15 
Q E D E S E A ACOMODAR UÑA CÉlAÑÍ)ÉfiA 
O-í- Iw-hc entera, de tres meses do parida; tiene bue-
nos informes y quien responda por ella: sueldo dos on-
.zas y media oro. Compostela 95, A. 
11539 4r-l~> 
S E S O L I C I T A 
na criado de manos y manejadoras para niño», con bue-
nas referencias, pueden dirigirse á Teniente-Rey nú-
miro 14, almacén. 11563 4-15 
S O L I C I T A UN SOCIO T R A B A J A D O R T 
Ique tenga costumbres intachables para trabajaren 
una cosa de empeño y que pueda disponer de $2.500 
billetes. Informarán en el café del Circo de Jaué. Dra-
gones esquina á Zulueta. 11254 9-8 
E N LOS A L R E D E D O R E S 
de esta ciudad. Puentes Grandes, Ceiba, Cerro ó Ve-
dado, solicita un caballero extranjero, con corta familia 
una casa de 5 á 6 cuartos, bien amueblados, y con pre-
ferencia igual número de cuartos altos, también amue-
blados y con pensión en una familia respetable. Diri-
girse á las letras A. Z., á la redacción de este periódico. 
11244 9-8 
A L A S C I G A R R E R A S . 
Eu el taller de señoras que tienen establecido los se-
ñores Alvaroz y C? en la calle de Neptuno 200, se ne-
cesitan trabajadoras. 11221 16-7 
m l m . M T M N J l A 
con las myores referencias de la Habana, se ofrece 
como profesora de los idiomas Inglés y Francés, ó para 
acompañar á otra señora ó señorita. Informarán en la 
administración de este periódico, 
' 11066 ]6-3-> 
Se alquila un magnífico entresuelo, muy fresco y ale gre, en el mejor punto de la calle del Obispo; tiene 
todas las comodidades apetecibles. Impondrán Obispo 
número 56, esquina á Compostela. 
11529 4-14 
O - R E I L L Y 9. 
Se alquila la espaciosa casa propia para un almacén 
con dos cuartos altos: impondrán en la misma de doc 
á dos v á todas horas Obispo 24, marmolería. 
'11504 4-14 
Ijln punto céntrico y próximo á parques y teatros se 
Xlialquila una parte de una casa de altos á hombres 
solos ó matrimonio sin niños, se cambian referencias y 
dará informes el portero de Bernaza 71. 
11516 4-14 
B A Ñ O S D E B E L E N 
Se alquilan dos cuartos de entresuelos baratos y uno 
alto. Futrada á todas horas. 11517 6-14 
S A N R A F A E L 63 
En esta hermosa casa, situada entro Aguila y Galia 
no, se alquilan habitaciones altas, amuebladas y con 
toda asistencia, á precios médicos. 
11403 8-11 
I¡1 u Jesús del Monte: se alquila una hermosa casa de limamposteria y azotea, calle de Madrid esquina ála 
del Marqués de la Torre n. 47. á una cuadra de la cal 
zada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta 
impondrán calzadade San Lázaro número 225. 
11352 9-10 
Se alquila en módico precio la fresca y espaciosa casa ilc alto Paula 79, esquina á Picota, compuesta de 
diez habitaciones principales, sala, comedor, habita-
ciones de criados, caballerizas, etc. En el escritorio del 
Lic. Fonts, Mercaderes 26, altos, informarán. 
11336 16-9S 
S E A L Q U I L A N 
en la calle do Acosta u. 43, un piso alto con todas las 
comodidades para una corta familia; tiene agua de Ven-
to, instalación de gas con lámpara en la sala y liras en 
las posesiones.—Puede verse a todas horas, se tratará 
de su ajuste con su dueño en la misma casa. En la de 
Príncipe Alfonso 83. el tercer piso acabado de arreglar, 
pudiendo verse á todas horas y so darán pormenores 
en la propia casa. 11247 9-8 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA E N E L BA-rrio de Colon, de 5,000 pesos oro: informarán Perse-
verancia n. 36, de 11 á 4 de la tarde. 
11625 4-17 
M U E B L E S . 
Se compran de toda clase que se presenten y se pa-
garán mejor que cualquiera otra casa. Aguila 116 entre 
Zanja y Barcelona. 11647 4-17 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na so desea comprar una casa que sea buena y que 
su valor no pase do 1,500 posos oro, que esté libre de 
gravámen y en buen punto, aunque se prefiere rl ba-
rrio do Colon. Manrique 43. 11578 4-15 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, D E -sea colocarse, tiene buenas recomendaciones: im-
pondrán Corrales 65, á todas horas. 
11552 4-15 
T > AMON GOMEZ S O L I C I T A SABER E L DO-
XVnicilio deD. Antonio M* Ribeira y Ronco para un 
aconto de familia: puede dirigirse por correo ó en per-
sona Amistad 150: se suplícala reproducción en los de-
m&B periódicos. 11510 4-14 
f ^ X L L K D E L A S ANIMAS ESQUINA A CAM-
\_/panario, accesoria B, hay una parda que desea en-
«outrar una casa para coser, bien sea casa particular ó 
taller de modista, con la condición de 6 á 6. En la mis-
ma hay otra para cocinar, entendiendo de repostería: 
ambas tienen quien responda de su conducta. * 
11530 4-14 
BE COMPRAN TODA C L A S E D E L I B R O S E N pequeñas y grandes partidas: también so compran 
estuches de clrujía v matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre Suarez y Factoría. 
11549 10-15 
17 T R O C A D E R O 17. 
Se alquilan habitaciones altas, bien amuebladas ; 
muy frescas, propias para dos amigos ó bufete de abo 
gado, co" ontrada á todas horas. 
11025 15-3 
Se alquila en precio módico la casa de altoybiyo, calle de San Ignacio número 42, entro Obispo y 
Obrapía; tiene grandes almacenes y está acabada de 
pintar. L a llave eu la accesoria de al lado, é informa-
rán Amargura número 3, el portero. 
11005 1 7-2 
S E A L Q U I L A 
la accesoria C. de la casa Cuba 44 esquina á Tejadillo 
Informarán Cuba 119. 
10832 17-29 
PERDIDA 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASITA DEmam-postería en buen punto y que esté alquilada, cuyo 
precio no exceda de 800 á '1,000 pesos oro. Diríjanse 
por correo á D. Manuel Jumba, apartado C. 
11486 4r-14 
p \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
U a i i i a r de cocinera solo para la cocina; tiene buenas 
Teoomenüficiones. Amargura esquina Habana 50 darán 
razón, bodega. 11532 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera planoh*dora, con buenas refe-
reaclas. Concordia 100. 
11465 4-14 
' . \A G E N E R A L LAVAÑDtRA, ÑO PLAiT 
cha camisas ni driles; <5 como criada de mano ó 
minejadora: tiene personas que respondan por ella: 
Dragones 40 á todas horas puede verse. 
11477 4_14 
YT.S J O V E N PENINSULAR D E S E A COLO-
V> carse de portero ó criado de mano con personas 
dioentes, teniendo quien responda de su buena con-
ducta: ha estado colocado en varias casas, informarán 
Bernaza 52, 11495 4-14 
SE S O L I C I T A 
uas, criada par* el servicio y limpieza de casa. Inqui-
íldor número 40. 11483 4-14 
[ti, Dü&EA COLOCAR UNA JOVE'ÑT'TINTÑ-
_^ular general costurer» de señora, corla y entalla 
ooa perfección y ayuda áp«inan es de educación y mo-
ralidad- Tiene personas que la garanticen. En la mis-
m i hay una señora buena costurera en ropa do caba-
lleros y muy curiosa para los reparos.?:eonomía 56. 
11489 4_14 
( ¿ E DA DINERO CON GARANTIA DÉ HABEÍ 
O -es de Montepío Civil y Militar, Cesantes y Jubi-
iaioj di (óios loe minútenos, que cobran por las cafas 
¿al Estado. Impondrán Empedrado 14 esquina á Cuba, 
11494 4-14 
REALES DEL P 10 
Se compran en todas cantidades y toda clase do mo-
neda con agiyeros y lo mismo muebles, pianos y lám-
paras, Neptuno 41, antigua casa de contratación y 
préstamos. 11453 6-12 
MUEBLES 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquinal 
Consulado. 11346 27-10S 
OBRAPIA 53. 
Compramos prendas y muebles en todas cantidades, 
11311 9-9 
¿ I N T E R E S A N T E ? 
Se compran toda clase de muebles nuevos y cuadros, 
lámparas de cristal y bronce, pianos de toaas clases, 
prendas de oro y plata modernas y antiguas, monedas 
agujereadas y los reales y medios "del n? 10 con un pe-
queño descuento. Neptuno 41, esquina á Amistad, 
antigua casa de préstamos y contrataciones. 
11234 9-8 
O J O . P A R A I A P E N I N S U L A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios, 
San Miguel esquina á Manrique n, 92. 
So pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
10963 28-2 S 
m [¡esaii, fiflifisnoias 
¡SOLICITA UNA MADRE RAZOÑABLt que 
O.enga un hijo de 13 á 14 aCos con buenos principios 
oa moralidad y respeto y de buena índole v quiera en-
tregarlo á una buena casa de familia para criado de 
mano. Se le calzará y vestirá v se lo ensefiará á leer, y 
euando lo merezca se le señalará sueldo. Tratarán An-
oha del Norte 75, de once á dos. 11509 4-14 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E F A R -¡naciay un jóven para limpieza de la casa, San Ra-
fael 62, esquina á Campanario, botica. 
11528 5-14 
TTVtsEA COLOCARSE U N A É Ü E N A COCl^íll 
JLAa peninsular, aseada y de intachable conducta; 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas ano la 
recomienden: calzada de Cristina S8 impondrán. 
11535 4_14 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA OCIDAR i un niño y una cocinera que sspalavcx para un ma-
trUnouio de dos personas: láfrrBWán Hotel Central. 
V I R T U D E S ESQUINA A ZULUETA, 
En esta magnífica casa encontrarán familia» y caba-
Ueros habitaciones muy bien puestas con balcones al 
parque, siendo su situación una de las mejores: sus pre-
cios módicos. 11665 4-17 
ECONOMIAT" 
En la fonda Las Delicias de Colon, Prado esquina á 
Consulado; recientemente reformada esta casa, se al-
quilan habitaciones amuebladas ó sin amueblar, sin 
oomida ó con ella y demás servicios, para lo cual cuen-
ta esta casa con dos cuartos de restaurant reservados: 
precios sumamente módicos: todas estas tienen balcón 
a la calle del Prado y Consulado, frente al mar. 
PRADO NUM. 10 Y CONSULADO NUMERO 1. 
11525 4-14 
Se suplica encarecidamente á la persona en cuyo po 
der se encuentra un periquito del país que se escapo en 
la tarde de ayer 14 de la casa Tejadillo 54, que tenga la 
bondad de devolverlo á dicha casa ó en Compostela 30, 
donde sin entrar en averiguaciones se gratificará gene-
rosamente. 11589 3-15a 3-16d 
SE HA E X T R A V I A D O UN C H E Q U E N. 8,054 de $527-50 cts. centenes: quien lo lleve Industria 140 
será gratificado generosamente. 
11597 4-16 
PERDIDA 
las tan deseadas 
ORTUAS ELECTRICAS 
contra el AIRE, recomendadas por ios Dres. Boniere y Demony, do Paria. Hay surtido de 
todas medidas. E l exterior es de oro 18 kilatcs. Quién se expone á que le pillo un aire por 
no gastar 4 pesos oro. 
Se venden en el establecimiento de muebles finos, joyas de brillantes y otros objetos 
do arto — j , 
E L C A 
11571 4-15 
N A Z O 
4 9 . 
LA TÍUEVA KOINÍÍTOX 
Unica máquina de coser premiada con 
M E D A L L A D E ORO E N MATANZAS Y C I N C I N A T I . 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S CON 
$¿ B I L L E T E S CADA SEMANA. Se componen toda clase de máquinas de coser. 
S S A L Q U I L A D P I A N O S . 
106 G - a l i a n o 106. 
Cu 1243 3d-17 la-20 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Máquinas de coser de S i n g é r de i n v e n c i ó n nueva. 
Máquinas de r izar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marque ter ía , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes, L á m p a r a s e léc tr icas , L á m p a r a s de porcela-
wa. L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro, 
(rran variedad de relojes de sobremesa, Ilevolvers 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras , tijeras finas para sastre y otros va-
rios ar t í cu los , todos muy baratos. 
A L V A R E Z Y HÍNSE, OBISPO 128. Cn748 312-9ju 
SE COMPRAN 
E N G R A N D E S Y P E Q U E Ñ A S P A R T I D A S 
M i r E B I . E S F I M O S 
pianinos de Plcycl y de Boissclol Fils. Objetos de arle antiguos ó modernos en mármoles, bronces, pinturas al 
óleo, lozas finas y vajillas. 
J O Y A S D E B R I L L A N T E S . 
Sabiendo apreciar el mérito de todos estos objetos, se pagan bien y al contado. 
42. t - u 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
Kl sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de 
las máquinas de coser NEW-HOME ó NUEVA D E L IIOGAK, 
que tras de ser suave, elegante y de muellísima duración, tiene 
muy importantes ventajas sobre cualquiera otra máquina de su es-
pecie. Las personas que tienen el gusto de coser con esta clase de 
máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualidades. 
Son no méuos dignan de toda ponderación las excelentes má-
quinas de W I L C O X Y G-IBBS, propiamente llamadas silencio-
sas, de cadeneta, y muy útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de Singer, 
Opel, Ápterieana, Raymond, Filadelflay Domestic. 
MAQUINAS para pelar; id. para rizary plegar. 
Constante surtido do bilos, sedas, agujas y toda clase de acceso-
rios—Cimiento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, 
.:.isi¡%?rr-. r^^^s^fe-^-.-Vir-vitiiHy piunicros, relojes, etc. 
J o s é S o p e ñ a y Cft 112, O'Reilly 112. 
NOTA.—Como únicos agentes para toda la Isla de, las máquinas Xew-Uomc y Wilcox &. Gibbs, advertimos 
al público tenga cuidado con las falsificaciones. 11286 10-8 
BARBERIA 
Se vende una: informarán en la misma. Obispo 12. 
11393 7-11 
I ' N EXCELENTE IMANO 
media cola, de Erard, de siete octavas: se da en pro-
porcion, jior ausentarse su dueño. San Rafael 36. 
IKÍll 8-1G 
Se suplica á la persona que en la mañana del lúues 
13 del actual, haya encontrado un perrito ratonero, 
cuatro ojos, color negro, con las patas canelas y oreja 
cortada, (llevaba una correita al cuello), lo entregue 
Aguila 122, esquina á Estrella, en donde se le dará una 
buena gratificación al que lo presente. 
11550 4-15 
SE HA E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E San Lázaro n. 330, una perrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificará al que la entregue. 
11449 10-12 
de Fincas y Establecimientos. 
LA CASA E S T R E L L A 108, D E N U E V A P L A N -ta, con sala y 2 cuartos de mrmposterfa y azotea de 
losa por tabla, mitad de arrimos y libre de gravámen. 
alquilada en $42 billetes. Otra Cárdenas n, 10, una 
cuadra de la Pila de la India, de mimpoíteria, azotea 
y tejas. De mas referencias Reina 97. 11G53 4-17 
S E V E I T D E 
Monte núm. 36. un kiosko de limpia-botas. 
11644 4-J7 
A T E N C I O N . 
Por no poderla atender su dueño se vende la bodega 
situada en la calzada de la Reina 103 esquina á Cam-
pan ario; en la misma informarán. 
11640 4-17 
SE V E N D E UNA BODEGA ESQUINA BARA-tísima. También hay cafés con billar y sin billar, 
café, confitería, barati los de quincalla, vidrieras dé 
tabaco, fondas, bodega y fonda, una casa de baños, 3 
casas de 3,500 á 4,000 oro, 2 más cerquita de la plaza 
del Vapor. Aguila 205, sombrerería. 
11515 4-14 
EN JESUS D E L MONTE, BARRIO D E SAN-tos Suarez, calle de los Dolores n. 5 se vende una 
casa de tablas y tejas en 700 pesos oro. En la misma 
impondrán. Í1502 4-14 
SE V E N D E N T R E S CASITAS E N GUANAÍIA-coa en $3,500 oro las 3; 4 más en Regla de $1,000 
oro; 5 casas en la calzada del Monte de $3,000 á 5,500 
oro: también las hay por barrios y calles, pidan de to-
dos precios, de una y dos ventanas, 7 fincas de campo. 
Aguila número 205, sombrerería La Física. 
11514 4-14 
AÑGA. REBAJADO E L PRÉÜÍCTSE VÉST 
_ 'de la finca San Francisco ó Villate, en el término 
de Artomisa, barrio de la Puerta de la Güira, de 8 ea 
bollerías, casas de manipostería y teja, cercado de pie-
dra v pozo. Informarán Lealtad número 11. 
11443 16-128 
SE V E N D E N 
6 cambian dos cusas eu Guanabacoa, Jesús Marta 77y 
Lebrodo 42, por una en la Habana ó extraimiios, 
véanlas que se desea hacer negocio: informes Maloja 5. 
11355 15-10St 
VENTA REAL.—UNA CASA CON3 CUARTOS calle Real de la Salud en $1,600 oro. Otra calle de 
Marqués González en $700 oro y otra en Jesns del 
Monte calle de Santa Emilia. De más pormenores ii a-
taráu Dragones 29. fábrica de cigarros La Idea. 
11375 ' 9-10 
BE VEN D E Mí; V E S P Uo 1 -ó Ur \n W VS.\ i \ sa de mainpostería y tejas, situada en la calle de 
Luz esquina a Jesús Nazareno, en Guanabacoa, ocu-
pada por un establecimiento de víveres: informarán en 
la misma y en la Habana café Central. 
11321 9-9 
T ^ J O A L A GANGA.—POR NO P O D E R ASÍS 
\_/íirlo su dueño se vende un establecimiento de bo-
dega y fonda, situado en punto céntrico: gana poco al-
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 16-7 
A L M A C E N DE M U E B L E S Y PÍANOS 
F Q U I N T A N A 
Sucesor de Cayon. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Realización completa de todas las existencias de este 
gran establecimiento; grande y variado surtido de toda 
clase de muebles, tanto del país como del extranjero. 
Precios fabulosamente baratos: gran especialidad en 
muebles finos. 11607 '1-16 
TT N A CAMA CAMERA BASTIDOR A L A M B R E J nueva $30 billetes; una idem medio camera $25; 
una idem con baranda para niño $20; una carpeta $15; 
un escaparate $20: uno idem $40; un espejo $10; una 
linterna mágica $35 y varios aparatos de fotografía y 
electricidad. Aguacate 56. • 11569 4r-15 
"SEVEÑDE" 
un armatoste para bodega, otro más chico para frute-
ría; un mostrador con su plato y llave; varias mesas 
redondas y cuadradas; una fiambrera con cristales y 
otros útiles anexos á una fonda; dos vidrieras de pié y 
unos aperos para carnicería, todo por la mitad de su 
valor: en la (.'alie de Peñalver n. 65 impondrán de 11 á 
4 de la tarde. 11574 4-15 
•GANGA. 
Se vende un juego de sala de Vieua muy bueno y un 
magnifico pianino Pleyel, nuevo. Agalla 2o!l. 
11491 8-14 
S- É - V E N D E U N A jn^A" D E ^ l L L A R SUPE^ rior. habilitada de un todo. Calle de San Isidro n. 2 
impondrán. 11503 8-14 
GANUA. 
Muy baratos se venden dos pianinos Pleyel y Erard, 
una serafina nueva con cuatro regís) ros. un guia-manos 
y unos aisladores. Villegas 79. 11527 4-14 
CA»L $25, 30 y 50; de colegio 22 sillones costura medallón 
nuevos á $14; lavabos á $28 y 34; un tocador $22; un fo-
gón, 3 hornillas y azulejos; 8 tinajeros, sillas y otros 
muebles baratos. Compostela 119, entre Muralla y Sol. 
11537 4-14 
PO V( H AUSENTARSE SU DUEÑA D E ESTA v ende varios muebles, todos en buen estado. Agua-
cate núm. 8: en la misma se vende una canastilla sin 
uso, todo á precios módicos. 11479 6-14 
SI te cuartas. 30 meses, buen caminador, es propio para 
una persona de gusto; otro de 8 años, 7 cuartas, propio 
de monta, coche, carga ú otros análogos, se da en 
módico precio. Consulado número 138. 
11659 la-17 3drl7 
S E V E N D E N 
varios pares de palomas finas de diferentes razas. S;m 
Miguel n. 120 11631 4-17 
(•̂  ANG A,—UNA PRECIOSA JACA MORA 11E JTsiete cuartas de alzada, de paso, marcha y guatra-
pco, con su albarda criolla, muy elegante, se da bara-
ta por uo tener donde tenerla. Angeles n. 5, casa de 
préstamos. 11609 4-16 
SE VENDE 
un caballo americano, alazán, buena estampa, maes-
tro de tiro, solo y eu pareja. Tulipán n, 9. 
11618 ' 8-16 
SE VENDEN CHIVAS DE LECHE 
de varios precios, todas recién paridas. También se 
venden gallos finos y palomas á peso el par: informa -
rán Cármen n. 8. 11473 4-14 
P A R E J I T A D E MULAS 
maestras y propias para una marca de cigarros ó cosa 
análoga, ÍSE V E N D E , en proporción, eu Galiano 105, 
Agencia de Mudadas " L a Estrella." Telefono 1,057. 
Nota.—Véndense también muías de todos tamaños. 
11184 4-14 
SEGURIDAD DE INTERESES. 
En la calle del Rayo n. 79 so vende una famosa ca-
chorra mallorquína, "color verdugo, de 4 meses, admi-
rable por su tamaño, á todas horas del dia. 
11475 4-14 
SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un caballo americano, 
moro de conchas, sano y maestro de coche y un arreo 
de pareja en buen estado: Galiano n. 24. 
11325 8-9 
i 
So acaba de recibir un gran surtido eu todas formas, 
clases y tamaños. 
Bastidores metálicos sistema Habana, el mejor de to-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores, americanas de todas formas y 
tamaños. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Ferretería L A C A M P A N A , 
Galiano n. 117, esquina á Barcelona. 
10947 a lo- l d l ñ - l S 
i 
So realizan las existencias del antiguo 
almacén do muebles de D. Mariano Gonzá-
lez Lanza, calle do la Habana número 138. 
11193 21-7S 
DE l A P M i i 
D E 
DE CARRUAJES, 
SE VENDEN 511V KAIUTO 
ó se cambian por otros carruages, un milord usado de 
última moda, un vis-a-vis de un fuelle, casi nuevo; un 
coupé de cuatro asientos, otro de dos y otro de los lla-
mados egoístas, propio para médico; un faetou Prínci-
eipe Alberto nuevo, otro propio para tragiu diario, un 
tílbury usado muv fuerte, una victoria eu buen estado 
otra muy barata propia para el campo, un tílbury 
americano para paseo, sin fuelle, v un laudan francés 
del fabricante Binder, casi regalado v nuevo. Salud 17. 
á todas horas. 11651 4-17 
SE V E N D E UN MAGNIFICO C O U P E SIN Es-trenar, forma moderna; un elefante vis-ar-vis de 
muy poco uso, v un tílbury amencano de ménos de 
medio uso. Calle de Amargura uiímero 54. 
11623 4-16 
S E V E N D E 
uu faetón de cuatro asientos y vuelta entera 
en mucha proporción, 
quina á Matadero. 
dándose 
Calzada del Monte ú 268, es-
11622 4 16 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO SE V E N -de uu coupe de medio uso. Amargura número 32. 
Surtido general de las acreditadas romanas de P A I R -
BANTKS, para ingentos, empresas'dc ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para caña, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas paqa envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta á precios de fábrica por 
Arambalza Ley ra y C;' 
11661 
Eampar i l la 9 . 
30-17S 
FARMACIA. 
Se vende una, antigua y acreditada, con una exten-
sa barriada. luformarán los Sres. Lobé v Comp? 
11610 4-16 
MANAGUA.—EN E S T E S A L U D A B L E P U E -blo se vende una casa de manipostería y teja con 
portal de columnas, en el mejor pnuto de la'poblaciou. 
Eu la panadería L a Ceiba, calzada del Monte n. 10, 
darán razón, y eu Managua, en el establecimiento E l 
Siglo. 11560 6-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
le de San Rafael, entro Industria y Amistad, frente á 
'a casa de cambio. 11543 4-15 
AJ')L,J.J.1J8, 
Jle alquila la casa calle de las Figuras número 7, con 
Pan alto propia para una tabaquería en menor escala. 
?ara sn ^uíte Tenerife o, 76' U643 4-17 
IIN $2,500 ORO, L I B R E S PARA E L V E N D E -Jdor, una casa en la calzada de San Lázaro entre 
\guila y Blanco, acera del mar, con sala, comedor, 3 
cuartos, un salón al fondo y libre de todo gravámen: 
informarán Zanja u. 36, de 8 á 10 de la mañana y de 5 
á 7 tarde. 11546 4-15 
SE VENDE 
en $3,000 oro la casa 65 San Miguel, libre de todo gra-
vámen y registrada en libro nuevo de la propiedad: en 
la misma informarán después de las 9 do la mañana. 
11572 4-15 
E N $3,000 B t B 
se vende una casa Lealtad, á 3 cuadras de Reina, con 
sala, comedor, un ouarto bsyo, otro alto hermoso, mi-
rador, pozo, toda de azotea, sin gravámenes. Centro de 
Negocios. Obispo 30 d&ll á 4. 
11587 4-16 
Carruaje con caballo. 
Se vende á bajo precio un coche milord, de medio uso 
cou limonera, ele. y uu caballo jóveu, americano, color 
alazán, buena alzada. Informarán Aguiar nV 92, entre 
Obispo y Obrapía. 
C 1228 4-15 
S E V E N D E 
un tílburi americano casi nuevo y limonera cu $150 bi-
lletes, es muy chiquito y bonito, propio para el campo ó 
para diligencias y especial para niños. Infanta 114, es-
a á Concordia, a todas horas. qulllf 11523 4-14 
DE MUEBLES. 
Se realizan por cuenta del fabricante dos buenos 
pianinos; verticales, con pérdida de una tercera parte 
de su costo. Puede uerse Obrapía número 23, almacén 
de música. 11649 4-17 
S'-a de voces muy bouitas y un pianino dé la más bo-
nita forma, arreglado para este clima, pueden verse á 
todas horas. Campanario 145. 
11586 4-16 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO SE V E N -de uu magnífioo pianino del fabricante Boisselot 
en 9 onzas oro; puede y§r§P iían ííWí0'0 
j Q i n n w i . i i Y c 
micAmE ARADOS DE m i 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores baenidados <iue emplean 
sus arados de vapor que por todas las piezas de repues-
to que ueocsiteu pueden dirigirse á los señores 
m m WATER y c.A 
Fundición de Lambden 
SAN L A Z A R O N. 99. 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
fyas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por 
tátiles, etc. etc. 
10585 26-24ag 
De Oomesles F BfiMas. 
¡ARLEQUIN! 
¡ARLEQUIN! 
á p e s o l a c a j a . 
BüllHH^iiiGEXíamparma 16 . 
De Dropería i M m í i 
T O S , T O S . 
Se cjuita eou el espectorautc^lc polígala de Hernández. 
Colirio Kefrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda irri-
tación en los ojos, fortalece 
y aumenta la vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo ceguera) 
tan comun cu los campos de 
Cuba. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purilicador y con el que se lian obtenido 
mayores curaciones, esla sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. Botica 
SANTA ANA, Muralla 68. 
GONORREA.—Ya sea catarral ó siñlitica. con pu-
jo, ardor, diflcullad ni orinar, flujo amarillo ó blan-
co, en ámbos casos todo se cura usando la poción ó la 
pasta balsámica de Jfcrnúndez. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S eu las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, cou el AGUA C I C A T R I Z A N T E . Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
P A P E L I L L O S TEMPERANTES.—Son diuréti-
cos, corrigen la bilis, quitan la sed, irritaciones déla 
boca y garganta y las de la piel, como granos, sarpu-
llido, ec. 
B O T I C A S i m T A . A E T - A . . 
R I O L A 68. 
ncm 10-15 
í iKOLAS ÜEPINA 
D E L DR. J . GAKDANO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA Y CUBEBIXA. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S BLANCOS y 
CATARROS de la vegiga. Como medicamento ino-
" O M I -
Su 
acción es tan pronta y enérgica que bastan muy pocos 
dias para conseguir uii éxitobrillante, garantizando sus 
efectos áuu eu los casos más rebeldes. 
De venta eu las principales droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica LA E S T R E L L A , Industria 34. 
fensivo no causan al estómago ui dan lugar á VOil 
TOS. ERUPTOS, COLICOS ni D I A R R E A S . 
P A P E L I L L O S 
ÉBIC 
D E L DK. J . GA11DAXO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radical-
men(e; toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que sea la causa 
que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó recien-
te: los PUJOS y C O L I C O S intestinales. Tonifican el 
tubo digestivo v normalizan las funciones del estómago 
eu los casos de DISPEPSIAS, GASTUALOIAS, 
ASTRITIS . n I N A P E T E N C I A , digestiones difícilesy 
dolorosas, da do fuerza, vigor v aliento al estómago. 
De venta eu las principales droguerías v farmacias. 
Depósito: Botica LA E S T R E L L A , Industria 84, 
D E L Dl l J . GA1ÍDANO. 
Sin rival para hermosear y TEÑIR el cabello 
de su color primitivo dejándolo muy brillante y sua-
ve. No mancha el cutis ni ensucia la ropa. No con-
tiene NITRATO D E P L A T A ui es nocivo á la salud 
No destruye el cabello ui se altera jamás. No exige acto 
preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuel 
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados son 
tau seguros, positivos y brillantes, que garantizamos 
ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
De venta en las farmacias, droguerías y perfumerías 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
D E L Dll . J . GARDAXO. 
(Medicanreiito parauso externo.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar INME-
DIAMAMENTE toda clase de dolores por agudos 
que sean, y especialmente el REUMATISMO, GOTA 
PARALISIS , LUMBAGO, N E U R A L G I A S , dolor 
de MUELAS, los G O L P E S , CONTUSIONES. MA 
G U L L A D U R A S , dolores de HUESOS, H E R I D A S 
y QUEMADURAS. Garantizamos susbueuos efectos. 
De venta eu las droguerías y boticas. 
Depósito: Botica LA ESTÍíELLA, Ladu8triá 34 
11044 í5-2aí 
Q E V E N D E N A R R E O S PARA FINCAS, CATA 
fOllahés y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos qué eu ninguna parle, pueden pasar por dicha 
casa y verán que es lo mismo. Belascoain 3;"), Habana. 
11663 8-17 
Aisladores para teleí 'onos. 
Han llegado á Mercaderes número 2, escritorio di 
H. B. Hamelly Comp, 11652 8-17 
(Jasa de préstamos, calle de las Animas esquina a la 
de Amistad. Los individuos que tienen prendas em 
peñadas en esta casa, se les avisa por este medio para 
que pasen á recogerlas dentro del plazo de ocho dias 
contar desde esta fecha.—Habana, setiembre 17 de 
1886. 11660 8-17 
HABANA. 
Grandes rebajas do precios. 
Dé regiese de Europa y habiendo conseguido uue 
vos descuentos con los hijos de L . Mcueses, fábrlean 
tes de la célebre y sin rival marca que lleva su uom 
bre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece 
esta casa. 
sQuién no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R -
TOS D E P L A T A MENESESÍ 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más 
huinilde i|ue no esté convencida que son eternos, que 
no hay fabricante en el mundo que pueda competir con 
la marca MENESES y dando una prueba más al ex 
trainero que en España se sabe trabajar en metales: 
si no, díganlo las medallas obtenidas en multitud de 
exposiciones, entre ellas las de PARIS, V I E N A y 
F I L A D E L F I A cu premio de su calidad y de los des-
velos y constancia de los fabricantes L . MENESES é 
HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibida; 
en esta sucursal, uo hemos reparado en haccr una grai 
rebaja en nuestros cubiertos de M E N E S E S sin eom-
petenciá posible. 
1 2 c u c h a r a s 1" e n $ 1 0 — 6 0 ero. 
1 2 tenedores T ' — S l O - 6 0 — 
1 2 c u c h i l l o s r.1 — $ 1 0 — 6 0 — 
L l e v a n d o l a s 3 docenas , $ 3 0 ero 
Por el vapor "Isla de Cebú" acabamos de recibir uu 
inineuso surtido eu 
B A N D E J A S , 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias 
]K\rii cafés, fondas, hoteles y reslanranls; vienen de 
doce tamaños distiutos y se ha hecho uua gran rebaja 
de precios eu ellas. 
También hemos recibido uua grau cantidad y varie-
dad en 
A , i T O Jr¿ A . : E ? 9 
que se ofrecen á los dichos establecimientos aprecios 
sumamente baratos. 
Además, ésta casa ha recibido un inmenso surtido de 
novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, .Jarros para agua. Juegos de café. Juegos de to-
cador y una colección de Bandejas, dignas de figurar 
en una Exposición, por su tamaño y trabajo artístico. 
.I/ií,om7ie?ilas personas de gusto que tengan que 
hacer regalos. 
11617 •1-16 
AVISO A LOS S R E S , HACENDADOS. 
Se ha recibido últimamente un lote de barriles del le-
gítimo "Land Plaster," ó sea yeso especial para abo-
no, de la muy acreditada marca de J . B. King y C? de 
New York, los que se detallan á módico precio (pero al 
contado) eu la calle de la Lamparilla u. 32, donde se 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
11264 26-8 
ANIMOS E I T E M J E M 
T T i n r r o : 
H C I E R T A R A D I C Á L . 
sin tratamiento medicinal interno 
d e l 
m f ñ h , M CATARRO 
POB E L 1IÉTODO CURATIVO DBJ. 
D r L A T O U i 
PARIS — 5, calle Bayard, 5 — P A R I S 
Pódase el folleto instructivo, que. contiene intere-
santes detalles y numerosos estimonios relativos á 
esfe sistema curativo sin remedios internos. 
Depositarlo en la Habana : J0S£ SARRA. 
VERDAOEul m m TP^rr'^EST 
LLAMADO KAN/tA C>C M r̂»OC 
t i útilfu ttftotlo reco;, ciul' • > • •" fu Ot itr 
los Vinos v cónierétfrios 1̂  
Escríbase i j . CABANOVA. Pamar-cH'íra -•; i.i'MSOS [' 
H* 40, CALLE SAINT'liKMI .'Kiî M v 
SAVIA y ESENCIA de COGNAC - F&fój i i ROS | ; 
para dar color í lo» Vinos: ,• ( ¡jisaríí'r.t 
D.posiUno en la Habana : J O S É S A R R A . I 
P e r f u m e n i 
DE 
VINO DE CHASSA ING 
BI-niGESTIVO 
Prescrito desde 25 añ03 
Contra las &FFECCIONES de las Vias Digestiva* 
PA P.IS, 6, A venue Victoria,6, PARIS 
T E5 TODAS liAS PB1SCIPALSB PABXAOIAS 
P E í i i F U l ^ I S T . A . 
JABON. 
ESENC/A de 
AGUA de Tocador.. d» B X O R A í 
POMADA de ¡ X O F S A 
ACEITE para el Psío de S X O F S / U 
POLVOS de A r roz . . íe 
COSMÉTICO de 
VINAGRE de fiXORAI 
37, BOULEVARD DE STRASÜOURG, 37 
AGUA SALLES 
£ T o m á s C a n a s 
D e v u e l v e á los C A I í E L L O S y á la BAMBA 
su C O L O R N A T Í l t A l j 
Bastan una o dos Ápiicaciones sin Lavado ni Preparación 
?S ¿ÑOS D E E X I T O 
P. S A L L É S H I J O : J . MOfíEGr- l E T T 1 sucesor 
Perfumisía-Gaimico, 73, calle d5 Tartigo, PARIS 
Véndese en las principales Perfum-riuS y Dngumu-
Depositario en la J/,il.<n:a : J O S S 
AdmMitraoloñ : PARIS, 8, Boulevart Montmartre. 
G R A N D E - G n U . í r E . —Afeccione» liuiátiea*, enfer-
iucdaiie< tf« las viasdigestiTM, infartos ¿d huadoy del 
bazo. oUlrii'<-.¡.,nc; vigcerale3..áli-iilosl>iliarios, ete. 
HOPíTAL.— v:eccion!-s di' las vi» diüístiv» pesa-
dor ilei esioin.-t̂ 'o, tíLeslion dilicil, inapeV'Dcia, gas-
tralgia, dispepsia, ele. 
CÉt,ESTINS.— Afecciones de los riñone^ de la 
vegíja. grávela, cálculos urinarios, gola, diabetis, 
albiiniinnria. 
HAdTEHIVE.-—Alecciones do los ríñones, de la re-
siga, la grávela, los cálculos nrinarios. la gota, la 
diabelis, ia aUiaioinuría. 
EXIJASE el NGMESE de la FUENTE sobre la CÁPSULA 
En la Habana y Matanzas, las A^nas de las 
Fncntos de Vícbv ,iTÍba mencionadas se encuentran 
en casa de RLÁ'rHi-AS Hermanos; — J O S E 
SARRA. 
Cuioado con las Falsifica clon es_. DE M E L I S A 
de los Carmelitas 
U n i c o ssxaccesor d e IOB C a r m e l i t a s 
J P j P ± . t t ' I . S > 14, G a l í e _ d e l ' A b b a y e , 1 ^ , I P - A J R . I J S . 
, Contra la Apoplejía, el Cólera, Mareo, Flatos. Desmayos. Indigestiones, 
Fiebre amarilla, etc. Véase elprospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
Kxliase la etiqueta blanca y negra que dt;beu llevar pogadalos 
frascos do todos tamaños..— Exíjase la firma de : 
t.íSsitos en todas Ins Fantiaófas 'le ln> Améncas De 
S s o r s t o ele J u v g n t M Secreto de Juventud. 
ACEITE LAFERRIERE 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
AGUA LAFERRIERE 
Para el Tocador. 
P O L M O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. ' ' ^ S B g l a B B ^ Pura el Poniíelo. 
P R O D U C T O S m G l E m G O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Ps?ós;t.cs en la H a b a n a : T O S S SAZt&S»., y ea las principales Perfamerias y Peluqnerias de la ISLA de COBA. 
b u t e a u ' 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t o a u asfá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o K a b u t e a u están reooniendádas en los 
casos de Clorosia, Aneada, Colores pál idos , P é r d i d a s , Deüil'dad Eslenaacion, 
Convalescencia, Debilidad do los Mños , empobreiinúento y alterarton de la saitgre 
;i consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tornarán 4 á tj Grajea» 
dianas. i 
'vi Consüpacion, n» Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u csiá recoinendado á ias personnas que no 
pueden tragar l;ts (irajeas. — Una cepita en las comidas. 
El J a r a b e de H i e r r o P iabuteau está especialmente destinado para los niños. 
1153 Cac/a 'rasco va acompañodj con una instruocion detallada. 
Exijasa el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C ^ I N y C'a c ; TIÍ 
que se /uil la en las principales Farmaciha y Droguer ías . 
.P.I3 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P de chloral de F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L i L E T es el calmante por exce-
lencia que supprime el dolor y procura el sueno tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rapidísimos sin ofrecer ninguno de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se pende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro ^ T r ^ ^ ^ ' 
colores, la f irma, puesta a l margen, del inventor : 
Se vende por menor en l a m a y o r parte de las farmacias . 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : G a s a L . F R E R E et G h . T O R G H O N . 
fi©, r u é ( e a l l c ) « P a e o b , E > A I U 8 « 
FARMACÉUTICO DE Ia CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreatlna.adinitlda en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilaDles lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es décir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxilllo del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falla total del jugo 
gástrico, ora de la inflaniacioii ó de ulceraciones del estómago ó del Intestino 3 a 5 
Pildoras de P a n c r e a t i n a de Defresne después de comer darán semprc los mejores 
resultados; los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
H a s t í o para l a c o m i d a , \ A n e m i a , \ Gastralgias, 
Malas digestiones, \ Diarrea, 5 Ulceraciones cancerosas. 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , \ Enfermedades del h ígado , 
Embarazo gástrico, \ Gastritis, \ Enflaquecimiento, 
Somnolencia de spués de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E en frasquitcs, 3 á 4 cuciiaritas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , Autor de la Peptona,Paris,yenlaspriDCipalesfarmac¡asdelestraDjero. 
En la H A B A N A : L O B E & Ga; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
VIN DU D'CASWESfKlNA CABANESlAU UGTOflMSPiUnKCHAUX 
ET DEFER AU OUIHQ TITRE ET A U tCQRCLO'QRANOES fi M ÉR ES 
BSgjSjlllj E X P O R T A T I O N | | | | « j | | g | 
MARCA D E FÁBRICA ra f B o 
DBL 
m M A N E S 
El V i n o del » ' Gabanes , sometido á 
la aprobación de la Academia de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como un 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y de la 
Carne y que da á la sangro la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los D1™ Trousseau , C u é r a r d y V e l -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los días, 
con el me.ior éxito, á las mugeres debilí-
taáas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad criCica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eflcáz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, ias Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Véríigos. 
Este vino produce maravillosos ofeclos en los casos de Aficmia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre, Esterilidad de la ninger. Flujos Mancos, Pérdidas seminales, ImpO' 
tencia prematura. Enflaquecimiento generál. T i s i s pulmonar. T e r c i a n a s , F i e b r e s 
intermitentes, P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
El V i n o del Dr Gabanes, por la encrgia de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es mu / recomendable para las convalecencias . 
El suprime los vómitos, que tan irecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el, es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hiptena, de Epilepsia, 
de Raquitismo y en general, en lodos los casos en que es necesario recurrir aun tónico 
poderoso que de vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absinta, 
el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antidoto cíe la üebre amarilla, del v ó m i t o negro y de otras E n f e r -
medades tropicales. 
Depósito generál: TRGÜETTE-PERRET, 264. bonleyard Yoltaire. P A R I S 
En la Batana : JOSÉ S A R R A ; — L O B E y a% y en las principales Farmacias. 
HOJA — Para eWíar /as falsificaciones no deben 
admitirse mas oue las botellas que tengan incrusta • 
dadas en el vidrio, las palabras Vino dei Dr Gabanes, 
Paris. Deba exigirse que en las etiquetas y las fojas* 
quo envuelven los cuellos do 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés 
VI NO CON i U i i w H I G A D O DE B A C A I A O 
V é n d e i x s © 
todas las princlpalei T&rmaaloA 
1 Srcgu crias. 
depósito general i 
Faubourg Montmartn, 
El VINO con E x t r a c t o d e H í g a d o d e Bacalao, preparado por M r . G H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, ea 
Paris , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite ¿U Hígado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceito de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquitismo, la A n e m i a la Clorosis* 
la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o , 
VINOcos EXTRACTODÉ.HIGADODE BACAtAO CREOSOTADO 
C H E V F I I E R 
Depósito genera) 
s i s é i s 
2Í, Faubourg Vontmanre, 21 
V é n d e n a © 
tg tsttet las prlicipalk 7 a r m a o t s » 
1 3>roffuetiaa. 
L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i l m o n u r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito ¿ 8 
Simado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do G H E V R I E R * 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inmiii'zr.te. 
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